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Arquivada a denuncia contra o PCB fV Imperialistas americanos impedem o^desenvolvimento de nossa Indúsliia *fr O povo dos
Estados Unidos clama pelo lesresso imediato dos soldados ianques tV Dirigentes e lideres sindicais apoiam o discurso de Prestes
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ro noras de debates
na ConslilHiile -

tculidoi. no plenário, i legislação trabalhista,
política economico-linanccira t o açúcar

Prestes delirantemente aclamado na
manifestação do Vale do Anhangabaú

CONTRA
FRANCO

0,-r- ai «^HHitiait. o ar.
és A-t*r*L tta PTB..

tjti »i ^»*ií». o$mo a ttuto,
^ mm ám tr»4*»»Jl*»*. Ücu-ou *
"na* -.ti* ;rt-v»ít»íw * tta «ttt
tt |i *- f:'t tf. Plínio Batttta
».., 14» S, ivj-i». toti* a It»

flíaite trJhlLt',itll.
Otr, iWral atuMM o ti. Barre

• it- Itntr «ta teti atitrurto. (mui-
et <uÍ\>tK4.»»>ft-t. InuJial».

ttm e tt, IVjjí» Uatino ennou
i *,•*•,(-* *.»>. eota ví(J*iifii»j «tu.

I *J.'44ÍJ.

fi. sa í;n5i> o«4atv-44o «rtire •
«jsjí» «5a teptrwt tinte trah*.

e o
«taitta « o «t-J-i-t» rtmioaim do
tr. 1'l.wa, totinttido pott* *oi 4*
pUrotrmi*,

O ar. A<-t*r#l ta i- f-t *>«*•.
na tl_«>*ta. ítvao iwffl.t) t d* atti»
«ta, ptotiWtra* «tu»? a aro ver deve
Hf fffitrfu* 4* ta_t I -i'*i» ao
<ni, (tu -»r*ia_l do pit-uíVoií Et».
• . I i >¦¦•¦!4

Por •.:<-» ao i-tUr Aa .te.»*t*.
o tt. Melo Vtaas «ra t>!vt j.»ia *
i.-i<¦;-. i jtttxilt^tmto tU»b-.ti o*
4r.r--.tr* | Ertlt«tâitlo o bsrullto la^-t»
t* tfarrrulí*. esivindo «*. tm fAtot
(Ui-4«l!t». rtp;tt.t*«t (OrflO -.if-.»

tCTOÍrt*.iV/ NA tf PAO)

8AO PAU1A tl. (Pelo telefona) — OtStev* «tn
(Mt.. ai.-...Int., ., grande . ..min., 'Sj„ Faulo feia
l m.... N.u-I..H il '. 

etn que o proletariado, ot campone-
«es, o puvo uaptltta em .rrttl <i«4t»a»_ravaram l.uii Car-
li»» IVtte», forjando tnuit um -toderuto ri,, n* tut* pela
pai e contra o ittípcrialitmo.

Mai» de 300 mil peitoas compartftrram ao Vale do
Anli.iii,:.iti.iii para ouvir a palavra do Senador do Povo
r a sua anãlite da ¦.itu.i.,..,. econômica e política «lo pnít,
aprcteiitatiiJu totuçáo em tiotnr do «ru Partido para a
Iremrnda crl»« em que sa debate o tiovo brasileiro qespecialntente o paulista.

Grande massa camponesa presente ao
"meeting" — Desde ás 18 horas o povo
percorria as mas da Paulicéa, entoando

hinos patrióticos — Os oradores

0>»i4» «• 18 í. r»t Oo«U*«*4 D«-
mcrriUr»»* dat difettni** ittinct*
e í-.ttiittio:. itiim tomo a* ei»
. ;U» do l*aniaa utuvmt.i» f»i-
«at t dli-j-t». cMntt*-»m a par»
«rror as niai tl* «pitai, taio-
anio ta*t*r*»ts psitiáiirit.

: r>t-s-'<. dJ tnittlor 4* ioda
o t_te«to lambem t« ftteram ra-
pttttTMT. rao'.».-tt',i » im fato
4Va_»uU«-.f;.l» ! í tl'». 1.4 «itta
poliUc* do Itratii: 4 que «•-»¦-
d« rr.44» n:r,;>.;;r 1 «tta** pi»-
t-:.:-. d* '. •-. t • .-.'ir-.:.-» '» na

Nova nstituicão Qâ Fr anca

Anhantaltaú. d?t»4«n«t-»uido at- K a-re-fenta»* uma twr* pi»
¦¦"-.-. r j tntr- - ;.--, i I -;;Vi KWtt 4* Otdtm f :.'•!» -ter iodo*
do* »eu« prrp laa poblrma*. ot p» ¦:•«¦.** -.Jueremoa r,oit_

A D»TU30A'*AO DE SANTOS h«»t«i"
A cidtdt de Santo! «nrl-tuj O prim<l:o orador a dirUtr *

uma «ttl»*i*-io de matt «te í.000 pal»«ta ao poto. «le-toli que te
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writos todos os direitos
n'ssoa humana e con-

m os moij avan-
¦cnqaistas do nos-
so tempo.

PAKS. *br{t (U.P.) - r o
K-ctft o t«vto «1* nova Conttl-
«Itlrl i ¦¦- ¦¦ • .,r-.,l.'.ll,l p-l*
ItK-Wti* Njiloftal Corutilolalci

«Priatir* p4rt« — I >,-.'•.:.¦.. ,
(W ü'tiiat áo bomrm (pref.velo).
Dlttli d.i viinti» conqultlad* p«.
K -ovot livre* «obre ot rcjjicitt
t* ItMOMTi ,-¦;.,•, I:.,r • tlrcir.iil.ir

r<i"i l-..i ii, n.i « conitfralram
(ttíí dt t.ntut o tnanilo Inteiro,
***** franci» Ilfl «ot principio*
«It 1114 — carta tl* tu.i libertação
- «««Uma uma ve« mal» qut lodo
Kt ko.TMno pnttui direito* Inatlt»
titríi c (agrado», contra o* quall
tr**"--.. Irl por»t- altnlar. « rctoL
n. ttwo tm 1793. 1795 e IStS,
•Wlt-r-Iot nn preâmbulo ,!.. tuari*«ttinilçÍo. A Republica aucgu»
d t ledo* oi homen* t muthere*
ttt V-i-t-rl na II-., I;r.ill-es i. o
Otttkh ir : ' - ¦! OU COttllvO (l.is
"- -T. liberdade* t direllott

^s*H°Jr DTlt*r!1B!?ti?«m»« Eis aoa' ° "loc-simlle" áos granáes títulos com que 
"Vltumanlti", órgão central áo Partido Co-¦.rugo i — toaos os nomens munj5f_ Francês, saudou a vitoria republicana que foi a aprovação da nova Constituição da Francatst-m Imiti» « sao Iguais pe- .

torlo. é assegurad* * todos os
habitantes d* Unlto Prances*.

patioat,
Kit t-_Vt*tTA ORDEM 

Em »ir'.¦¦.•'- (tat puni'cn-lu
»-M»-.!i» pela c,.-!;! i. Orta-
nlmdo-a «to f--mi::-- ot «lesfllts
•tio mi-r-orr.pria-n 0 Itãfcfa.
proc* asando»»* em perfeita or-
tlem. a!é aUngtr o eeolro urlra-
tio. orde ia ter lotar a Impo-
nente ma*dft»**«*-ao.

Ao chegar ao «ale «to Anlun-
rabaú, Lult «r*aUlos Prcrrtca foi
i!r'.i s:.i-:r.-:.t- aplaurlldo pela

tens ram a* ic'ima-ta<i foi o Dr.
Danto '•'--••:: ' tm nome tia Co»
m_Ao Central do Comício cujo
dlavcutso foi vlv-amtnl* aplaudido.
fr rjt, tta -tsUm em tefulda.
Lult Peneira Uma, lider aot et»
tlridorM lantitat, cujat ttadi-
c'*v de luta antl-f«*ci*ta tio tutu
honra para tado o poro bra»i-
ir.r.. LcHirlval VUtr. «n nome
«toa ualv Ihadores de SA? Paulo:
C.ov * de OUretra Neta pelo Co-
mité Ettadust do P. C. D; por
oiUmo filou Pr-1'.e». cujo dlscur-

»r*nde mista preicnte. «jue re-l'f. «»iw>n»ao p**s maU en u-

p?si* o teu nerne «ob a ftrma1't*s!*eM a-lsmiçíet. durou uma

que «« f« P-Trulsr nas pujant«|hw* eJH9fenU 
J"'¦*»¦*",e 

»°
dettv^trs^rs dt massa do Par» I <j^A »^I,«* • 

,dl,,c» 
•••«-<*>

Udo comunlsu: Pteiteil *-t-,v 
, «on«'Bl» •»• P*» • *m P«1*-

:--¦ Pretiteal tCOSCLUI SA :.* ;\tt; i PRESTSS

" A,r,..-n d,, Parli Commúnítta. i'4cn» JACQUttS BilOlOS
jem'adresio ,*.,• P.» ;.ro-.-À-J-.to po-jr >-j-, aVe: fntemble,noa»
dcvo.is engoger Ia campagoa «fan* fo poyt pour fa

viefoire do Ia dimocratie I"" U tm Ml tn rt»**4"»itt4 M—
»tt*rr»*i '•"» Ii'j> na ¦ M,
li »ji»a». rt rrsâw-iii-* 14*1 Htt
(ijlliri tn tia a» a*
i - -ir t In» Hll U1111 :iuarr te
b *i_t et k trata*** foi ttt*
V , z< (í - ¦<ai' i y. U s*«f ft M<Uif"

e-.-i.-i;

I

i Atl «2*j«-i»eU de» Mlnl.trc.

GRAcr a MÃÜRICE TH0RE7
íes grtjgtÉg anrofit >W slalul

st» FrXíwnic-i o mmt .tsiZAi
Séaiiité sociaale pour tous
Retraite a tous leu vieux

l-** -~rr*r_,*T ttmtm wm tmtar - ¦—¦ f%r * y.*' —. -*-*• *_*-*?¦ a——JBt^pCr^WM-jJ* |™3ÍJa_*»,*^" »-. -t SjL _fa>_^_B_«»__g
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r "•**_"." *T*."£-"-á»l
(--^•aliEt-sj tt;—•--=,.r_ i4.i-.-4.-.:ak^à

Freqüentemente o« Mtlcullstas
da -Imprensa sadia" acusam i •
«-omunltttvt, tasando-os da cie-
tiicr"M que desconhecem a "re.i-
lldade brasileira". Suia denún-
cias slo fantaiticas. O Imperls-
ilsmo, por exemplo, nfto existe.
E' tegundo afirmam, pura inven-
Ç«_0. „

O fato que hoje denunciamos,
et.tretanto, está baseado num re-
latório publicado no "Jornal do
("omérclo" de ontem. •

Queremos noi referir ao caso
da TAÇA, empresa do capital co-

'.;.'..-....'..r. qu* c»,i.,..r.-r' t-.-ui »
Panatr e que «bsorveu a Aero-
vias Brasil. Quem o afirma? Os
comunistas ".sonhadores"? ">s 

que
estfto desligados des.s* famota-realidade brasileira", que e um
privilégio dos argutos senhores
articulistas da "st Imprensa",
dos Crhateaubtiand, dot Macedo
e dos Vlrlatos?

Quem denúncia a obsort&o da
Aerovias Brasil pelo capital co-
lonlzador é o próprio relatório
dos seus tjlrctores, assinado pe-
los sr*. Jcão )..;.-, Pilho, Edl-

«on Junqueira F*ssos e Ricardo
Xavier da BUvcira. Decerto nfto
se trata de sonhadores, que des-
conhecem a realidade brasileira
c multo menos a real sltuoçfto da
companhia que dirigem.

A DENUNCIA DE UM RE-
LATOniO 

Que dizem os diretores da Ae-
rovlas Brasil? Condenam fran-
camente, no aludido relatório, qu:
o "Jornal do Comercio" dc on*
tem publica, os "excessos" dos
acionistas ntrangelros, que tr<t-

(CONCLUI NA *.• P/tC)

tV II» a r»il«-J.«f9
Uri* qvie no p4»4!w m («tavtta

ttt» In. j .-it a tetfiroir, para m*
áusu Uva. falou rm iuUatao IV»
talou «ta ri-aaahol qttatttvito etput'
«oa AtUo tto rtiraitct; Adão «a-
('la-tía- I O liai: . t p!J ;v.t-f ptt
tts.i a ltv-.it IV titã* tvla l«iu
que nllo envtlhetei», O Dttre to-
«iu-íu O tljuilillni t-3 lUlituttt, O*
«kttttxtatat ivtifM ivi»iiti a Ptaa-
CO «tltt ftatlKIt; O í- -4,1 d* l'ii>»
nli* «iptitt-i.i Pranto eta rtp»
nhol. Se o idioma c^pa-iho) t \\
ttl viiíI e o povo r-i-juv.! Nat»
* tisi tv ,!.»!<• rtoltí»» jvU» qual ia-
tercctiVm o* «tlv^aií.-» tte ptoltt
sAo: t ura povo cav-âUt-tio. tua
povo i-.Tis,-..-... m-t «n.i (-si:
1'oJait ot irl.vj , t d* ItiUlilu o

da Pott* do S * o »! » lt.wHl.Ut
OS de ücv |Í)i4. C«f,t»,!44. CKir.lc t
hAAUtq*. tTtatt(a_t a ISrl- >4 ttn! l
•iast menos dato. O povo e»>•..-
nhcl tabe-o muito tw-ai «ta-ctr* oa
nunca.

O t-m-.-jvel Pranco ai«» vr te a
falar de buni.i. Que itt-ttra pottt
ler a prostituta qae psssm pele*

| li(4{>st da t-}Í4Í4tie>.4 alc-nS? O
| tj-rtéta) PraiHo aíreve-t.» a lalar tfe
1 t>rgutbo. Qie otOÁilho pode ter o
' lacslo «pe «• tvrvc durante áez attot

Ítrammlittttk» 
ttcstáo* áe ttltler *

Mutsolitii?
A Iísp,tn!i4 t t*s4v-ctn-_t pot

itiipota*, raas r.uiu-.i havia kJü go-
¦ vetnada pelo lacaio vivo tte um
| amo defunto. De humilhação, de
[ cólera, estalo vermelhas as pedra*
. de Espanha. Houve tempo em
j que no Império de Carlos V nfto

se deitava o «oi; na Etpttnha, dr
Franco iamaíi nasce o «oi: a noi-
te fecha-se «obre ela. Mai (A
cantam os gaios aproximam-se o*
últimos minutos.

Franco quer esconder-te pot itA*
do manto itgio. mamem convctttt-
rfits com o aborto bourbon; ma* o
manto rígio. |4 ha mullo tempo
apodreceu. 11.1 multo tempo elege»
neraram ot Bourboti*. Para Fran-
co nSo está preparado o manto
réglo, n.a» a forca. Ü povo e»pa-
nhol est* em marcha: está em mar-
cha a República. Passagem para a
Etpanha popular, republicana!

Tosse? Resinado?
EMULSÃO DE SCOTT

rsnte « lei.
A itl «sseírura A mulher, em jko» c* domínios, Iguais direitos

tt» dot homens.
An. 1 — A fonte de toda a

Kpbertnli resld» es.-nclalmcnte
to poro. Nenhum organismo ou
Wltiiitio pode extrcer auto-Ida-
ít filie nio emane expressamente
tbpovo.

A lei é i exprsssfto da vontrde
tucionsl. E' Igual para todos,
<Btt tmparando. quer punindo,
íirr compelindo.

E»l» vontade é expressa pelosftpretentantes eleitos do povo.Art. 3 - A liberdade é a fa-
«Tende d» ía-er tudo -quilo queMo Inf-lrmlr os direitos dos ou-
Ira, As conrllr6:s para o excr-
«lo dt liberdade sfto definidas
Por Itl.

Nln-uem poderft ser forçado a'icr o que nfto for previsto pela
Art. 4 — a lei assegura ex-r-«»Igual para tôrlas as Uborda-

m t dlrrrltos r baixo enumera-tr*. eis nSo pode violá-los.
Art. 5 _ Todo homem tem o"•«Ito de flxnr-sc em qualquer""w « movlmentar-ie livre-mente.
Art. 6 _ Qualquer homem, per-"fraldo em violação dns Uborda-«• e direitos, »sí»gU-ados peiaP« ente Dpclarncão, tem dlflto'* nos territórios desta Re-WMlca,
Art. 7 — o lar ê Inviolável. Ne-«"•ma dülgêncla pode ser ne'eleiuada, salvo por virtude da

P-em mandado provindo de au-
FM»de judicial.
tb_ 8, ~ ° s!?1'° de "-res-
W«nela t Inviolável. Só pode
L do 1,cr virtudf da ^1 em
'«"rldnde 

JudicialiArt. 9 ..' Ninguém poderá ser

persctnildo. pr«o ou detido, salvo
nos c.. (>-. determinados por lei
e de acordo com as formas por
ela prescritas. Ninguém poderá
ser mantido preso sem compare-
cer. depois de quarenta e oit,
horas, perante o juiz chamado a
decidir sobre a legalidade da prl*
e&o e se este Juiz nfto tiver eon-
firmado em ceda mês * deten-
çfio por declsfto motivada. Prol-
oe-se qualquer sevrrldade ou
constrangimento que nfio . seja
neces'árlo para prender uma

{pessoa ou manté-la sob detençfto.
assim como qualquer pressfto mo-
ral ou brutalidade física, espe-
clalmente durante o lnterrogató-
rio. Aqueles que Induzirem a as-
ninar depoimento ou a executar

I ítos em .vlolaçfto dessas normas
comprometem a sua rcsponrabl-
lldade pessoal e serfto punidos.

Art. 10 — A lei nfto pode t»r
efeito retroativo. Ninguém pode
ser Julgndo e punido, salvo por
virtude da lei promulgada e pu-
bicada antes do fato passível de
pnnlçfio Presume-se que caria
pessoa acusada seja Inocente «té
que se tenha provado a culpabl-
lldade. Ninguém pode ser puni-
do duos vezes pelo mesmo ato.

As penas rfto pessoais e propor-
clonats á gravidade do delito. As
penns que privem ou rrstrlnjam
a liberdade devem tender para
a reeducação da pessoa culpada.
Qualquer tratamento qu« agrave
a pena legalmente apllcávrl com-
promete a responsabilidade pes-
soai dos seus autores.

Art. 11 — A lei assegura a to-
dos os homens o direito de obter
Justiça, nfio sendo obstáculo a
Insuficiência de recursos.

Art. 12 — Em qurstóes penais
a Identidade de Jurlsdlçftes, den-
tro dos limites do mesmo terrl-

Art. 13 — Ninguém pode ser
perturbedo ,por motivo de orl-
gem, opiniões e crenças relglo-
sus. filosóficas ou políticas. A 11-
b rdade de consciência e a llber*
dade de culto sfto asseguradas
nela neutralidade do Estado em
face de todas a* crençia e de
tiVlrs as seitas. Estfto arsegu-
radas principalmente pela icpa-
ração da Igreja do Estado, assim
como pela Incumbência dai iu-
torldadrs constltuidai e pela Ins-
truçfto pública.

Art. 14 — Todo homem é livre
para falar escrever >e divulgar;
através da Imprensa, ou por
qualquer outros melo», pode ex-
pres-ar. dtfundlr e defender qual-
quer oplnlfto na medida em que
nfto abuse deste direito, em par-
tlcu'ar. quando nfto viole as 11-
herdades asseguradas pela pre-
sente Deelarnçiío. nem lance »»n-
Judas á rcrJutaeao de outra pes-
6oa. Nenhuma manlfcstaçfto de
oplnlfto pode ser Imposta a quem
quer que seja.

Pela concessãp do asilo
a Marcos Zeida

Em nome dc milhares de por-
tuárlos. uma comlssfio onde fl-
guram os nomes de José de Sou"a
Aires, Vicente Rodrlnues da Cos-
ta, Manoel Martins Viana, Ma-
noel Ferreira de Carvalho e ou-
tros, endereçou ao ministro Car-
los Luz, titular da pasta da Jus-
tlça, um telegrama em que é-so-
licitada a concesía.0 do asilo ao
Jorna'ista paraguaio Marcos Zei-
da. refugiado cm nossa terra em
virtude das perccirulç6-s políticas
movidas pela ditadura que oprl
me o seu povo.

Art. 1J — Todos têm o direito
de dirigir petição ercrtta aos po-
deres públicas, a fim de eonsimilr
exame de problemas de interesse
individual ou coletivo.

Art. 16 — E' assegurado a to-
do* o direito de desfilar llvrr-
mente pelas artérias públicas,
bem como o direito de assem-
bléla.

Art. 17 — Todos os homens têm
o direito de assoclar-se Uvremen-i
te. a nfto ser que a tua aioclc-
çáo vlol" ou possa violar aa 11-
herdades as-cniradas pe'a pre-
sente Declaraçfto. Ninguém pode
ser forçado a entrar para asso-
claçfto alguma,

Art. li — O a-esso ás funçóes
públicas, «em outra condlçfto que
nfto leja a das capacidades, aptt-
does e talentos, é livre a todos
os súditos da Unlfto Frápre-ài
que gozem dos direitos políticos
conferidos pela presente Declara-
rfio. na qualHade de cidadania.
O acesso a todas as profissões,
cargos e empregos privados é
llvr», sob es mesmas condições,
« todos os súditos da Unlfto
Francca. e, na ausência de regu-
lamento cpeclal fixado por lei.
t qualquer pessoa que resida le-
ftalmente na Unlfio Francesa.
A'ém da Igurldade no desempe-
nho d" funções, csteeorlas e res-
ponsabllidadcs, todos têm o dl-
reito á Igualdade de sltuaç&o mo-
ral ou material.

Art. 19 — O exercício dos dl-
reltos assegurados pela presente
Declaraçfio nfio pode ser su-pen-
so. ' Nfio obstante, quando, sob
condições determlnadrs pela pre-
sente Constituição, a República
for proclamada em periw, os dl-
reltos contidos nos artigos 5, 8.
14 (Primeira parte) e lfl poderfto

CONTINUA NA 2." PAG.)

0 proletariado com Prestes pela
União Macional
Dirigentes sindicais e lideres bancários opinam
sobre o discurso do secretário geral do P. C. B.
era grande a animação r.» tar-
de de ontem. Reunidos no gabl-
neto da diretoria, aguardavam
tia dlrlfí.-.ntcà do Sindicato e nl-
guris lideres da classe o Inicio
de uma reunlfto dc assoclauoit,
iui-.i-I ::.i'!•-'.'. do Banco do Brasil.

Em torso do presidente, Bace-
lar Couto, e do secretario, Ollm-
pio Fernandes de Mello, um

_B—
.'..: rm': u Bacelar do Coufo, Olímpio Fernandes de Aí elo, dfrlo-n-a mmwttm¦_______;____¦_
tes do Si"(ífcaío dot Bancários e lideres da classe; Pedro Paulo l*f),lt* A rniMFFPPnJn A
Sampaio de Lacerda, Roberto Martins da Silva e Jorge Saltarelü, -*V«i_ t\ v»\Jm l.i\l,ivv.i.'Y
reunidos no craiiinefe da díreirrrla. comentavam o discurso do Se-
nador Luiz Carlos Prestes, quando foram surpreendidos pela obje-

tlva da nossa reportagem

Centenas de milhares de trabalhndorea, reunido* nnte-ontem nn
Esplanada do Castelo, ouviram do Sc-"dor do Povo. Lult Carlos
Preste», o* palavra* de esperança i dr lf numa toluçfio par* os gra»
ves problemas que cniquilarn o povo brasileiro, reduzindo-lhe a capa-
cidadt de produção, despovoando os campos, tornando a vida nas
iiil.i.l-» uma lula cada vez mais rir.im.iiii-.i con(ra a miséria, a exaus-
(uo física, a opressão que cresce na medida cm que os problemas
s« mirav.im. Intn «ue o povo « proletariado, tendo á frente o seu
Partido de vanguarda, trava contra os que empurram nossa Patrin
para o ahiamo. indiferente* á* vote* que clamam pela união de todo*
o* brasileiros e qut apontam o caminho niai* curto para * emanei-
paçfio política c para o progresso.

DE PEDRO MOTTA
LIMA

Ecoam ainda as palavras de
Prestes, apontando as soluções
do Governo que ai está, desmas-
curando os que, unidos aos re-
acionários aos rcmanè"ccntes
fascistas, forcejam por impedir
a nossa marcha para o progres-

PORTIMIU E 0 COMÍCIO

S.Í.0 /Víi"0ri 9"c' em PaTÍS
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novas e Brandes vitorias
tara 

" aHe e os alistas brasl-°J; representando o espiritoWoorcsslsta áo nosso povo

Cândido Portinari, o

maior pintor vivo do

Brasil, que domingo ul-
timo recebeu das mãos
de Luiz Carlos Prestes a
carteira de membro do
P. C. B., embarcará do-
mingo para Paris, a bor-
do do "Duque de . Ca-
xias", que partirá ás 2
horas da tarde, e fará es-
cala em Lisboa e Marse-
lha. O mestre de Bro-
dowsky, que espera de-
morar-se três meses na

pátria de Picasso, exporá
na Galeria Chantazier,

por onde tem passado te-
Ias dos mais famosos pin-
tores do mundo. ,

Tivemos a oportunida-
de de ouvir a opinião de
Portinari sobre o comício
de ontem, em que mais
de duzentos mil cariocas
aplaudiram com entu-
siasmo as palavras de
Prestes, sob a chuva tor-
rencial, numa demons-
tração marcante de que

o povo sabe realmente

quais são os seus verda-
deiros representantes
compreende qual é a ver-
dadeira posição dos co-
munistas em face do
atual governo. A respei-
to do comício, Portinari
nos diz prontamente, co"1
vivo entusiasmo: "Fabu-

loso! Foi a melhor respos-
ta que o povo podia dar
ás provocações feitas con-
tra Prestes e o Partido
Comunista". Sobre o dis-

curso do Senador mais
votado no Distrito Fe-
deral, Portinari assim se
externa, acompanhando
suas palavras com lar-

gos gestos:. 
"Êle disse o

que todo o mundo sentia
e não sabia dizer". Para
finalizar, falando da vi-
bração do povo, Portina-
ri assegura: "Digno de

um mural o espetáculo

que o entusiasmo da

massa nos ofereceu!".

so e temem que os problemas
solucionados, minfjuctn os seus
luetos extraordinários, conda-
mando os trabalhadores a se uni-
rem dentro dos seus Sindicatos
prestigiarem os seus órgãos de
classe, transformá-los em ala-
vancas do progresso e bases dc
apoio para o Governo que se de-
clda a alijar os elementos re-
acionários que o desprestigiam
e afastam-no do povo. e a en-,
frentar decidida e honestamente
os problemas cujas soluções o
povo e o proletariado exigem
com a força de um patriotismo
que a consciência de seus direi-
tos tornou mais ardente e com-
bativo,

E foi nos Sindicatos que a re-
portagem da TRIBUNA POPU-
LAR procurou ontem recolher os
ecos das palavras do Senador
Luiz Carlos Prestes, e sentir en
tre os dirlqentes sindicais e li-
deres de suas corporações a dc-
ciião do proletariado que o acla-
mou com o entusiasmo que nasce
da confiança na S"a nrrprla for-
ça, e da convirçâo de que está
certo o caminho por ele apon-
tado, autêntico e amado do po-
co e dos frabolftadoreti çue ido
justamente sabe interpretar suas
esperanças e aspimcô?

¦ ' " 
9aft*^____<V *^^HRr4 __ ,f "l.r .-:'i t. ^it^***' *lF*a_V"'v^ t* 1»m__»t^ ¦¦ _¦
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grupo dc bancários comentava o
discurso de Prestes. Girava a
palestra em torno da questão
do contrcle, pelo Estado, de todo
o sistema bancário, com a con-
centraçfio e manlpulaçfio do cré-
dito num grande Banco do Es-
tado, encarando tal medida co-
mo uma das chaves metras pa-
ra a reconstrução da nossa eco-
nomla e conscquer.tc soluçlo da
crise que empobrece o pais e dl-
-alma a populaçfto..

A nacionalização do crédito
será porslvel — afirmavam eles
— com a unlflcnçfio do nparelho
de crédito bnncario nas mfios
do Estado.

Participando da discussfio, In-
dagamos se nfio haveria, entfio,
,i perigo do desemprego entre os
bancários, que slíò cerca de
40.000 em todo o pais. o que vi-
ria agravar a mlscrla cm que Já
vive o nosso povo.

Nfio — rc p.ndc Olímpio
Fernandes de Mello. — Os fun-
clonarlos dessa Infinidade de pe-

i quenos bancos que cresceram
i como cogumelos cm íunçlio da

Inílaçfio, passariam a ser funclo-
narlos do Banco do Estado, que

'{CONCLUI 
NA 3." PAG.)

Kcaliza-se hoje, ás 20 horas, no
auditório da ABI, a conferência do

! nosso companheiro Pedro Motta
Lima, sobre a «Solidariedade con-
tlncntal & luta democrática do
povo paragualo>.

Para essa solenidade, que scra
presidida pelo diretor d'«A Noti-
da», nosso confrade Qindido Cam-
pos, foram convidados parlamenta-
res das diversas correntes políti-
cas, jornalistas c outras altas per-
sonalidadcs, entre as quais os cxl-
lados paraguaios. Nessa ocasião
Pr.ri-0 Motta Lima tera oporlun!-
dade de expor, mais uma vez, as
condições cm que o povo para-
gualo luta por conquistar um rc-
rjimc democrático' c Incorporar o

0 DISCURSO DE
PRESTES

Em virtude dc ter-se
esgotado rapidamente a
nossa edição dc ontem,
publicaremos amanhã, o
importante discurso pro-
nunciado pelo Senador
Luiz Carlos Prestes, no
comício-monstro da Es-
planada do Castelo.

4p**ar-*a»*»Vs»»»»il-N«.l*s.4-».»*^

ile notáveis artistas brasileiros, den-
tre outros, Cindido Portinari, Raul
Devezia e Carlos Scliar. Esses
quadros serão submetidos a leilão
e vendidos pelo Barão de Itararé,
icndo a renda destinada a auxiliar" , r- j.. TtU.x.. lendo a renda destinada a auxiliarscu pa s ao Concerto das Nações ... . _. . ', i.i ..... „ inanceiramente a luta do povo pa-Amcr canas, como fator dc paz ... ^

,. -anualo pela sua. libertação,de cooperação.
A' mesma hora, no salão con-

tlfluo ao da conferência, scra inau-
Para a mesma estão convidados

todos os democratas e o povo em
No Sindicato dos Bancários j (jurada uma exposição de desenhos ijeral, sendo (rança a entrada.
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A nova Constituição da França
üm*,ji — Cr-uie MOÍTA UMA

ttrdal*»** tX* ... AIÍHMI IMI Mil Ul Mim*/
......... — Anisj»Mi »«iifit*iti n uni ni t iHiiirtJ»

iVkMin *l'Ai«iciu Wlrttlt» «-«ti II* «*>J«» •*- Tt) 3! «•»
alüalí.*! LISAS .».. a M***»l . AltWtf* - A9*,»l, tit| («.«.«»,

it-a»«i ral. GtltMI
MwititG 4%VUI4tt> f Ctaut tírf •(»: ItHtrtvr, í?i|»,ia
ftUMBNtí AVyitttl HtiUKKIlM VIA *«•>»-* - «'*"«•• At«an •
n.i.aiúf (trl t.te *.. *im M*rt»Mt. R-jtlfa, í"*b i*«»««* Natal
a renal».*- Cri Ml] «•*<* i -« T*r«ttea* » rt*»«ra* «"'i f.lv;
AOS MMINUOI - <?»|HAJ, Ci1 M»; liitrwr. Crf O 6«

Maa*«« a Arrt; Ct| .fi*

tCQNTINUÃfAQ BA I* fAQI
mt «n-i «-t>«««». «t«ii«i<« «tf* nt**am
limíi**. qmm «t*#r qm rwta
«trll-u- i**l* ti.i*l. *íli;'.l»!|«r
iiittití. jurNí-i» niaierial au ma*
rs] aa» dlritla» ém autua» ema*-tjsjtjtaVt « tu* ;«»^««t»,,íd*dt
i««a<s»t n«* fwtf»** ort-t-M** pm
(«»,, i:.::» medids nla podei* ti*
ier*r pm um p*t*t>4q «ujte-ior a
i (t iiiraci; jMderá m rtmma.1*
denta da* m«mw lisil'**. **<*

OS
PiLIS H/
WOtXOV. iTAdU. ptt* fnttt

f-TlMi m. A t«Rt1tt da Vr.tio
•truttr*! AiMirtue*. ttma é'>t*>
;•>» i*4*t4te»l iv.tf.t-» »•»¦>» dt
p*M*t MM mt* n» Atirtiw H»|i»
terlil. ehtl* ú* »'.«•**'» :- pit-
giíe.iu d* Owr-UA Central do
iift«»e*te et«* TratralMdar** tw
C«sr««nit*t;Ae*. irantwliiu in»
Jjwnaiut** d* M «*-4 tttt* lm*
prrifcVi d* «taftffi A dt!«*l»C4a
aettitie* ttifau ttnlt e uma ri-
d*»** tu tana «t* «xuptíia to*
»!f. -» t i.» i • »U*4» »--'--
er» «4 tmptt*** IntlwWlIa»». twr*
Uíi•**>•* «tt » *i-.:i»i**j «V* quili
«au.mm present** mal* dt
31 C»J ***/***** » *wpr«t»dt«t
C*t« a*»ir,»i»r ** qu» nSo , (ot
tott* («ell :»:»!;¦•> tnirar na*
KJIU rar-jp».:** Cralcil *4l»4u» -
Cr.iar.-j ll*,':k< ;«!'. H-4*n«-nlt r.-i
ttKinvi otuto dia dt r.tru* ptr.
mar.rí-.-l» ni AUtUt*. CepOit dt
*-.t.» ««suntt» peiirla. a dtitiaçta
«¦.'*>* a./-. :.:j»-.í" par* .:•-!".».-
a* :.-::*.« d» * i. • .e» ¦¦ Intir**.
rao,",e-Btf.tr'..-»na e (it«K«ta- Air n
diuA. a* pr*ruit>Utda4«* «Sc tnue*
Tttt** com o» <¦: •:*'¦'¦ -" (or**n
»:í ..:..-.».'i:rr,;<* i ::.: a.-.v- HtO
otasunte, »;*r'»r dot i*ttMtAcutat.
««Jíitei-utmo* 4*»*»nheftr a* eondu
çAv. dr .! i» na tw.» doa aliado*,
iv.r-.r dlttr «ru» rtia* ctwll*
efie* aíttrem batunte ds* con-'.:-
. »• d* «Ida na tona «ovlétlcx
ante* dt tudo porque o* «temeu*
to* (**c!i!** te tentem, na - *;•»
dot alladot. mal* Utre* e. tn-
elutlre. revelam tima aUvidtúe
i.-.*.':•** Ot opierirto* a\.s,..*.»-M.
tr.r*ei*endentrmente da» tiemt»
«m qu» te trveonirasrarn. aeolhlam
nmta mt'ti*c\o com srande cor*
«ellaitdade.

**A tt U*fAo f-ror.õmif a da
Allttrt» *> ».or» ir. i:v :•!¦.':.
rnente. muito difícil. Dote anos
a» atimtntttratçâo tatettta, pri-
metro naclORa * depol* «lema.
dtuaram prorunda* rr.sr.-is na
economia do pats- A economia
sur.rtae* atrareua i»ma «trla
ente, qut se *;:*•» ainda m»i*
peta tioKmtRto tconomlco «ia*
quatro -on** de ocupação. Por
enemplo: n» tona norte-amerl*
cana hâ uceato dt energia ela*
tnca tem utlllxaçSo. Bnqusnto
sofrem uma trande e*c*ttet de
•nerfl» " »mpre*** locail-ada»
n* xon» «ovtttlet, que. em rl»ta.
du* o. v(m-«e obrigadas, às te-
tes. a trsbalhar com a terça
parte oe «u» capacidade- Do
mesmo modo. a» au orldades nor-
le-amcrlcsna* a ' (rancesas não

i vr i% \\ .iivn.i.1

v#tn*U 4» tmptteMo, q\*m qm i Artll-» TssVa m t*wm*
qi*« .-« teM*\4*t* «it,!'..'*it»mti'.t*í,)ljr par pmm 4* ****** «vtaA*
ii44tjt4áui4a, (fuailta A pt*r*a» tt.»
prttjTriedfd* entatsd». |t*d*rt»
rattlr rtjwaí»**» atarii» m M>
UU.Ü i»e *l(!r- ** IHOit.tl»

An. üri -¦¦ A 4f«í»«.«i* (tttt dl*
rtlbtt da htfttttn * *» rtí*4»«
ittjuti Um» ítVta Ji4t,etf» «sta
i(nt* insiltitJd* par» imilniii d*
[tala* * ttfta («tra Wa *«'**fl't
I- r'r) »i* ,.-..»-. fo* .'-.'•-l/4't
d«t* t**»r p«ti»»n*»»t»ta»ate a

dt»*,-» (mi MITtlSl ***l 4* **li»»f*a
ar^a^sira, aa Wi,,»ií!iir %tf-P'**'
tlâtlusita d* s-»t»!ft»*. itm » 4):
-fita A* «Jwe- di t»am«titl«r»«tt ai
puta» a*t*t\i*qm 4* ett.sti.-i».
A f»f*B«it rteãt* dif»i<a * •**«>
r«**.«» f»l* tantttiita» d* a*»»*
Biffntj» t>ft4t«tr*»r4< d* ttiwtrm te*
ttt',

Art. J( - o* d*aa« faa'***t
p»f ,1.->-ifrt Kttl-s-itl» a !****«**

ÍW 

\A lr|Pâ%, Ibi.f 4il:lí-l*.ir.'rli!..|.-r,!
\B I 

'!1 
BÍ y «e-urad-* pel* Otatilltt!*!* »

li m % ' V r . sm mV *Í¥ *-jr miim/íf a.»», téd** ** (artt«M
t o maU «**«->!'» »(•* «t-.íri*.* #
n m«(* iwiwH.-tA «to* d*rn*»>.
sjbcuo k - nmpiTfyi rn-

CTAI8 tt (•'TJOXÔMICO**
Art» » — Todo a*r humana

P4*t****d, eam r«**f»#i!o A *«Kl«*(|*de.

Uma delegação sindical soviética constata 1*22 ^itVteja^t?» *** P*t*
. ¦ »j*.| j*»***. a ieq p'**t*« «Ittten^tiii-w!*»

a situação criada pelo recirae de Hitler .fuiro tnt*i«e»u»i * t-»*»i. a m
. .!. . .m ** !.-.,»»**» n» .„-•-. ca» e«mt>artt o ttttekio dt**t* dl*«ermliirm **f»»*rt*r. d» **4»* t«»* it* «5» g..yp*íi« n** tmiat «eo»,

ífftic-i, d* t«ti>«'»ii|» d* «safa- jati imrp-lt^irt** reqe** t&M* *
An 11 ¦« <***>*«Mt« o tm*rm *i*r*n, a !(«*»»*«*•«** «**i*ei»**»a'a

í*u»'iti .«* e ***k**itm*ti** de to*
At *m Ue* di* dina» re*«tl»

Art s* t» * **i*4»*«*ie*»d» a «m
ifltrrMa |i*r|ítAf»l r»i«» »««. dwa»
rrtrta » dt«"*-»'l^a« da «jta-ft*. at*

HIM *.«l»t|-»«4» »u«»t* aw
***** 4t-f«A*é<*> Ã A>»tmt4rt* ft»«
«lanit tistlM r**t «*(íiii*a mt'
itrisi ww»*. «t****!**» a wttBi»». a
€^44*««ft-Aí» té (««I» »*r (ti-»*».*
|W«4« J*^ r«|M«tattlt t>*«4Í»l «tt
t*.*.t'.lthml*J** ttm 8 *i«4*" ü>

Alt I* - - O. |»*t»tl4l»4Í«* 4* «d»
btvtsat »S*«*», i*«i> a* «r*^4H**»
"¦ ptWt»rr*B| «fA»**»* yarf^pte ^^rí^tr wtr»** w*ai»*te»»' ™^^t

M*i •j-t-Mitói* A A-^fíivtiiíl» Ut*
rtataü.

. An t* ti i.iit«**i^ «* «ü«a.

|l{a«t«j| Uldai «a* ltWI*«#t« t *4r
a;t*í i«*nr«*-4 m mim m «**
tw, «ti* i«a(«i. dt tt(r*tit»i rttl*
a» |»4Pír , A tdtdf tta riw»!-J*t4»«
it # (!?».;» a t t*J *i. í

*H e«l (i> ilipr+taiM É At'
KaJ»-«i. .«.a/iut-..». «Av. «iml•* t* r
r !ft d V** t**» |r»»J*t«» «W A***»

tanfrli. * li»«irit pf*r W, TM1», ,j»£» r..-.-.*«ttt «« te.'.«Rc*.¦.., «ta «tt»
hrmm >*m 4'reto * p***f*(«r , ,.ul» Awttttdtta w*«*tr«lr *t

jtetm.
e*t, a* prt-dutea iteiem que tia
•it **.!«.. •*-••-» Um* t-»«"-«• (lo
leite no Ttral fran» (rairt«a*l
e na AtU Aaiui» tttrma norte*
am«rk*n»t A ulltltas» «romo (ar*
rairns tiniuaniíi qut tm Vim»
o«m »tqu«r a* ertinta* r«*t»*«>fm R«o i«wia n*n»tuma medida ca*
«tm* ratAo dt Itilt a*s*t»el«t4»v.! r",,«'i i*i« »»*i»r a «ituaçAo dai
rodsrtatam tiiai mulM*» t»*m. | «*lr4*TArioi, Ar*Sm. «fd ator». »e

»4»de* A »»u»çso do rtoto •"*»•
'.iu-o tm «tira «Ia» d;!i".i!ii»ir-»
r<..t'H<r;ai]a«. * mHÍ'-0 dilltlt. *
•at;:.» rnanitm*** ••->• nivtl da
twa. apBtar «Ia eoritlderavtt tn.
rtre-tmtno d» *td*. O «.ema

:•:=¦« temtlliantr*. A t-mimi-i*
*«utrt*c» *o(r«. "*mt>«*m t»ar vi-
tra* .ir-.v-s nSo rriulad** Ai-
um: por estmpio. nto (ot :-*¦¦¦¦
lada itnd* * miio da rution*.
lUaçSo dai trande* rmprt-t** d»
trvdtltirt* proprlamrnte atuiria-
<-». roí** qu» ditlculia a rtew»**
trucSo do pat» o» empre*anaa
pameuiart-t. par r->,*vs*,jrr»ç.v«
«foliiat. t.i-.i tratam da i---¦•
m*rcttar a pleno rtrstmtnto lua*
(Abriraa e emrtrt***. al--avi-.fi
tod* a elAitt dt jiretMtí-t Em

... -...»;» i;ui operano* uapt»
tot dt surrra t ousrt**. ettabele*
r: -'--. ;«•¦.!) t-r.r;; ii faicliia. O
! -. !¦ - ali..:;!/» d» tivett* A *»-
uacrdinariamrnte balia. Alm
iii-jo o tl«t«m* de ataittetmtrt*
to A ptrputaç'0 Sttâ ornunitadj
dt tal •••¦•¦.:.•» qu* c»t que nao
«rutrem iratMlhar. tem dltrt o,
tte»iAtmtnlt, *m ***.** de racto*
aswi-nto-"Dt pvjiirm. fatrirtt do» tt*
to-irpa-tot. Na Aitttna hi rente*
rta* de n-.tin.r-. de peatoa* que

rrtie*
Art. 3) - A »»Tt*4txtVi «U «*«M*.

de«d* o mBmento d» eemr+pc*,'*.
m um d» lAts» a* medida* de
tU-ien* * d« ledo o «-«'«tido p»r

tytt*. «ru»t !*»'« Irarfítha. iptavr pa
r«M«*r»l*. Htntvt*n P*4* *** fft
v*da datt» dt*tttr>. *»»»a prar it»
Ura d» «tiridsd» pAtVtra tet»l
t*-t—.e r,-.!-".*f**..«. * »*Ti rvdt.
tòt* d* ratta |ed«ntt*eAa rt***t»
d» temi<itmiAtd* eom * W.

AH M — O dtrttio de |«tttt*»ti*«
d(4* nSo de»e »*T t%ete*4a tm
p-e}tttfo do bem «e«i*i e*u d* m»*
nriríi « eatSftr d»na A *en«*»*rK».

m!H4a p»l* eitnr»* »4U a**»«»4* i A lihr-tttil*. A e«l*tAnr|i «*t A pr»*»

malta e p»!«*:r*t com cperA-1 oâo realltam qualquer irabalho
rto*. «miimoa dlttrt** »ese* dt*' (««tutivo- Centeitat de milh.i'«*
eUraíoe* de qut a Áustria deve ct Joven* robtatos ncam peta»
milli o rxrmplo d» Polônia t da rwu tem (ater i.ada. Ao mttmtj
Tttnvatiaiaqu:*, ond» M Itto*» a «««>l»* " «utorWade* »u«"rl»-a*
cato a nacionaiUaçAo d» todo*
o* prtnttp*ti rsmos da Indúttrt*.

O f*t*rr'.*. * Vtrmetbo i:••¦:»
rcmtlderarel ajuía ao -r,i aus-
trlsro na luta contra a* dlllcul*
dadei aitment*rt-t e de c-ut,*..»
.-e.-.r.-i.irs No» dr* prtmetrtiri me*»**
da «x-ipaç-So do patt. o ctmutn-
do do Erer-Seo Vermeltto entre
t*ou to» habitante* de Viena .-*••

te quetsam da («lia dt raio dt
obra pai* ot lr*b*tl;os ca recoru*
::..-.'.;> A IttittlatSo social no o* tt
nSo estute atualmen a e nio k
í»z nada de concreto para crtA-
la- A deletaçSo «ovléilea (leoa
«isornbrad* ante a draiftial at*
tuaçAo das mulhere* operAri**
na Áustria. Realttando um me*-
mo trabalho. * mulher recebe

ser.t* mU toneladas de cereal» e\-m ««tarlo 25 a SO por cento
lartnha. 4 .«*» toaelada* dt car- •**** ***** nue o homem- O* tin*
ne. IS.OW lonelaía* de mat*** ¦ílc* °» autiria-ot- rejtabeic*ido*
aUmenücia* t lefeumea, M.COO íepot» d* libertação do pat* do
tonelada» de t*a*»t** e multo* i»so hltltrt» a* nio contem aln-
ouirot practutot. Par» o toergul-14a em tuas (llelra* com o mes-
menio da asrtcuHur». danlticada • mo ndmero de (llladot que pos
pela guerra, o Estreito Verme-
tho entRfou »os esutnpones*-*
austríaco» mais de T.OOO cavalo*
e virta» centenas de tonelada*
de «emente*. Na tona de acento,
namento itt* tropa* *o-.t-t!r.i-..
í-.rçi-i.. do Exército Vermelho re*
pararam mai* de 1.709 quilôme*
;ro* de eatraeia* de íerro. dcie*
na» de srande* ponte*. 250 loco-
mo lva«. e* ooo v.iüôt-, de passa-
Selros e mala d» T.OOO de carga-
As obras de restabelecimento a
fomento econômico do pau, em
particular o projeto de naclotia-
tuaçAo da Industria, chocam
com uma atitude completamente
distinta por parle da* aulorlda-

Quatro horas de debates na Constituinte
'CONCLUSÃO DA 1.* PAG.)

<-. ¦ i . "chantafle", "calunia" e"Insulto* lançado* A face do* tra-
balrtadoret".

A certa altura, quail apopleto,
o *r. Plínio declara: "Eu *ou uns
burguez, mat nSo tenho mcntall-
dade burguesa". Mas, adiante
afirma ser "contra toda Ideologia
allenigena", conlessando-se assim.
uns Jurista de cultura indígena e
ura inimigo ferrenho do decreto
que abriu as portai do Bratll ao
comércio e A cultura -min-iial...

Mineira, r-ue em matéria de lucros
extraordinários nSo pode atirar a
primeira pedra.

UM DEPUTADO QflLpNO
Compareceu A Constituinte o

deputado liberal chileno Alonao
Campo Menandez, portador dc um
pcrgamlnho contendo a Constlt-
tuiçSo de ku pais. Esse documen-
to foi entregue ao presidente Melo
Viana, como homenagem ao Par-
lamento brasileiro.

Entre os deputados que foram
.cumprimentar o sr. Mcnandc: es-

tuiam ante* da tomada do poder
pelo» (atcltt**. Tem mal» de
S30 ooa (iUados. do* qua'* mal*
de UO.OOO correspondem A nma
dt ocupiçSo .soviética. Os slndl*
cato» nâo r*cupam ainda, na vida
austríaca, o lugar que deveriam
ocupar."Durante sua viagem pelo pai*
a dclei-teflo tlneücai tovlétlca
convenceu.S! plenamente de que
a (asclsti* na Áustria n&o sô
sobreviveram, como ainda pos.
suem gnr*tles possibilidades pira
desenvolver um trabalho de
sapa. A prdva eloqüente disso é
o atentado con ra a delegação,
levado a efeito a 28 de feverel-
ro, em Oratz (-tona de ocupaçfio
Inglesa). O* tasclstas coloeafhm
uma bomba sob o assoalho da
tala onde se encontravam mais
de 1.000 operários e funciona-
rios sindicais da cidade. Unlca-
mente uma feliz casualidade (ex
com que a expiotfio n&o ocaslo-
nasse vitimas. Este e outros in-
cldcntes demonstram que no pais
existem :.u poucos fascistas e.
desse modo, a tarefa do extirpa-
ção total do fascismo continua
senio mui.o oportuna."

r*d -t a («-idos t garantido* pela
n»eto.

Ari, :i - a naeAo atj**t*jra A
(»mfll» a* frjndifAe* nteeMArie*
*o leu llt"* de»tnTa'»lm»nto.
Amn*r*. l*^*t«T»eflte. a* ml*» e
filho» per t«>t>it(»eA«> a tntUHil-
*m* iv!»l» »dc*rrir»d»*. Aetfnr**
A mi'thit o »«i»ref^<> d»i !•*»«
r»ir"*A«*i. rr-<-r> H*l»dSe t ira»»*
Ihr dor. tm t*«emdlcA»» mi» lha
«tr-rr*»!!»*'» o t*lt»»«>mr*«nho d*» »*u
*"• -e d» mie it. nu ml**Ao
sodat.

Art 88 — ntfra-t «afer-reer a
t«d»*i a maU *"•»«*»*» etiltifra fjr*«.
littl, t*-i eutt**» t,m!»i»*A** que
nla t»J«n a* d»« a^IrlAM d»
e»d» um. Crda e*1ança fm o
direito á tn«t**i*Ho m edueaeio
no rrtnfito da lltt^rd**!*. A tr-
«*nl*»***a da Irs^riteío eMbl'**
mt i*»do« o* tr*«i« A *«m dtsrtr d*t
R'tado. E*i* Ivintei*» dtre rrr"Irre e arettírri a 'odoe, com
»iuda matrrfal Atuele» «ni** »em
ei». r.«f» roerão prwrtetrj'--* o»
teu» e»»'*do«.

Art. JA — 1*od'» homem tem
o dever de Irrtwthir e o direito
de oMer emprr-o. O «eu .mpTe*
ro nio pode. d- modo attum. ter
preiudicarfo- ror motivo da *-<ta
or!-<•••:. ri*»'.:iiA-. e «*r*nça*.

Art 3*r — A d*»r*çân e *« enn-
dí-A*. do trab-tlho n&o devrm.
em rl-eun»t»nc?B al"trma, a(»»tr
A í*-'-1* A d'rild«d». o-i A Ttda
da família do trabatriRdor. Ot
.»¦*"'.-*-fnt-t nio d«vrm ter <--.-».
tran«ldo»' a trabalho oue prelu-

rt»i«d4i1« d» tt*-re*ir»>B. C«d* part»
d» um» pr«p*t«*d*4» ou ttnpte**.
cu|» ri-;.r;iri, **-:h. au nio
i«tf*-itri»-s r*n«ie'tt*|ea* d* «er*
viça r»*Jb!l*«*i pse^it**»! ou rw>*w»r»4-
lio. d*te. retrr «(*!(* t«*r*n*«*«*
r*.-.fi'',«i!e d» rtsnur.idâdí. eemo
um toda.

Art ST — A P'r,!r»«*çâ<» dt
Ioda* n»« d»*«****3» piíMtr»* dtft
«er i^«*f*Te<«lva e i*a(e*>l*d* tm
•*f***t'»r«io a l«rr«o*ianf*a d» tu*
íertuPB * *er»4iirrN»*i»«t. l*«»-d-»-«-
»m ew*-*«et*afio o» ccmpttant'«o*
de («mtlt».

Att. 31 — Nlnrru*m |*<*«*» ter
Morado em pMttSo de iní-:'. •
rídatte n n sii» *o«i*l. eu po-
titira ccntrAita A nta dignidade.
. u esphsrado por tnuu» -. «ta teto,
idade. e*r. nari-4Vttit.ia.i-. reli*
nio. ii}ii!.:<Vi. rata ou outra* ra*
tées. O eaercicio das libetdsdrs e
«Ureilo* rr*---nhci-i-im por todo* t*
ntclonatt da Unlit Pr-itirr•» im-
pllca na «-.wdenacAo de qttalqurr
pratica de trabalho compultorio.
i:rtn«aWrio do rt*clrne legai de
irabalho no lerrttôrfa mitrv-polt-
lane Qttalquer prcpagatula cou*
trArta ao» dttptaniltro* acirna
mer.ctor.adat teri iiunida por lei.

Art. 39 — A saltaguarda dc*
dlrcttctt irucrtte» na presente De*
claraçAo. a inanuienclo das lm-
lliutçôc* detrtocrAUc** e o pro
gresso toc(*l cxlgtm que todo»
conheçam e cumpram oa ictts de*
¦-. rc os ci;...:.". ¦¦: devem servir
A Republica. de(endt*la ao cutto

dique o tru desenvolvimento II- d** «u** *rt«l**. partlltiar noa ia
tico, Inltlectuat mi moral. T"m no» «olrltto» pelo Est»do. tomar
o drrêtto da «*rrganlzar (onnrçdea |»arte pelo seu irat»lho na roelho*

O »r. Curgel termina dcçlaran- ,aVi,ra M frJ_ j0 ^^ ^
do que, cm vista de tuas palavras,
e depois dc *eu diteurto, o traba-
lhador brasileiro podia considerar-
sc dcaagravado...

O SR. PLÍNIO VAI A"
FORRA

Ma* o tr. Plinto Barreto *obe
A tribuna para ir A forra. Dccla-
ra nao ser Inimigo dos trabalha-
dores e um dos scu* nobres co-
Irgas, em aparte, brinda o «r. Pll-
nio com o titulo de "trabalhador

intelectual".
-- "Multo obrlgsdo a v. ex. —

responde o «r. Plínio.
É por causa disso lã *e foram

lessenta minutos contados, findos
o* qua|s, oradores e aparteantes
(oram A *ala do caie tomar um
mate gelado.

Em «egulda o »r. Mota Neto, do
P. S. D., combateu a pretensão
das companhias de navegação, que
i.ucrem aumentar o* frete*. O ar.
Mota Neto. que apresentou an-
-.eriormente um projeto sobre o as-
rjunto, declarou que durante a dls-
cussâo da matéria defenderá com
flrmcsa teus pontos de vista, aiu-
da mesmo que sua atitude venha a
desagradar seus adversários ou
mesmo os próprios correligionários

po 'lucros 
EXTRAORDINA-

RIOS
Depois tivemos um "longo e

substancioso" discurso do tr. Da-
nlel de Carvalho, criticando a po-
litica «conômlco-flnancelra do go-
verno, principalmente no que sc re-
fere boi arreganhos oficiais sobre
lucros extraordinários. O sr. Da-
nlel de Carvalho, além dc possui-
dor de Inegáveis virtudes dc par-
lamentar modelo 1930, é sabida-
mente ligado á Companhia Belgo

pronstlontl*.
Art. JS — O* hotrens f mu-

Ihere* tém direito » Jutt» remu-
nrrar&o, de acordo c«*m a qu»"!*
d»*!"» e miantldade do reli t-»-
balho e de eunlfii-r modo eom
os r«>**uros nerrsArlo» a umn
eetlstencl» dlçma. trnto para si
como p*ra as *uss í»mfil»s,

Art- 29 — Todos (Am o direito
ao rpouxo e ao Inter.

Art. JO — Todo homem tem o
direito dt defender ot teu* In-
ttríMe* pela ario afravé» dos or-
"srlsmos «Indicai*. Pode perten-
cer to organismo do sua escolh»
ou nSo nertencer a nenhum.

Art. 31 — Todo trabalhador
t*-m o direito de parfclnar. por
ItVcrmMIo do» «en* deletrado». n»
dete-mlnacAo coletivo des condi
rô*s d» trabalho, assim como na
dlree&o das emp-i»*-»».

Art. 32 — O direto de greve
é reconhecido e ben-flels a todos,
dentro do escopo das leis que
o restem.

ria geral e bjiidar-te mútua e
fraternalmente.

Art. 45 — Os nativos do» ter-
rltôrlo» de Ultramar, ao» qual* a
lei reconheça estatuto r>e**oal.
mantém esse estatuto enquanto
n&o o rciiun. u>;rm. Esse estatuto
n&c pode de modo tigum cons-
tltulr raz&o para recusar-sa ou
restringir-se os direitos e liber-
dades :.-"--¦•;:..'!• pelos axtl. a
compreendidos entre o l c o 30
desta Constltulç&o.

Art. 48 — A República Iran-
cesa, (lei As suas tradições, con-
corda com as rcgjras do cUrclto
Internacional. Nfio travar* qual-
qv:r guerra com o objetivo de
conquistas nem Jamais cmprcgarA
as suas (orcas contra a liber-
dade de qualquer povo. 8ob re-
serva de reciprocidade, a Fran-
ça concorda com as limitações d*
soberania, ncccss&rlas A organl-
-•..1..-..I e defesa da paz.

Art. 47 — O povo francês exer-

As companhias nacionais e o capital colonizador .

rMu*/*£A~-
rio próximo dia 26, no Audi-

torlo do Ministério da Educação-
«s 21 horas, por Intermédio da
f-Dcledado do Quarteto — o
Quarteto Lener. — Programa:
Eydn. Bcla-Bartok-Bcethoven.

tlnho de Oliveira c José Maria
Crlspim, da bancada comunista.

DISCUSSÕES SOBRE AÇU-
CAR __

Depois surgiu o sr. Barbosa LI-
ma Sobrinho, na tribuna, lendo
um vasto discurso em defesa do
Inttliuto do Açúcar e do Álcool.

Vários deputados, interessados
economicamente em assuntos açu-
carciroj, ouviram com atenção o
orador, aparteando-o por vezes.
Houve torneios florais a ptopOsl-
to da economia dlrlnlda, tudo.num
ambiente de grande elegância c
elevaçSo...

ANIMA-SE A DISCUSSÃO
Mas o sr. Carlos Pinto, que con-

testando, cm seguida, o sr. Bar-
bosa Lima, provocou apartes desta
vez mais inllamados.

Denunciou a situação dlíicll dos
pequenos lavradores dc cana dc
açúcar, vitimas, segundo afirma"da ditadura dos uzinclros", que
se faz sentir através do Instituto.

Cita o exemplo dc um pequeno
lavrador dc Presidente Prudente,
cm S. Paulo, cuja engenhoca foi
violentamente desmontada por cs-
birros do Instituto, que ainda fura-
ram, perversamente, os tachos da
pequena fábrica.

O sr. Carlos Pinto é do P.S.D.,
mas tem eleitorado próprio, sufi-
ciente para suas necessidades pes-
soais c não liga multa Importan-
cia ás Injunçocs partidárias, tratan-
do o sr. Ncreu dc igual para igual.
Assim o vimos ontem falando sem
papas na lintjua c provocando
apartes Indignados dc muitos cie-
mentos da sua e dc outras banca-
das, que cerravam fogo contra
ele, cm defesa dos uzinclros.

Dc todo o debate cm tornb do
assunto pode-sc concluir que os
pequenos produtores níio estáo sa-
tlsfcitos, nüo há bastante açúcar
para o consumo, sendo os preços
verdadeiramente proibitivos.

Como cm tudo o mais, o consu-
midor, quer dizer, o povo, nessas
lutas entre o mar c o rochedo,
sempre sai levando desvantagem,
tal qual o marisco.

{CONCLUSÃO DA l.« PAG.) juntos Internos, com a marca
tam com arrogância os dlretorct' de menospreso por tudo que ô
que representam capitais brasl- j nacional. Trata-se de um mo-
lclros. O mesmo relatório critica,delo vivo. em tamanho natural.
*a legislação cm vigor, lamenta-1 do que seja imperialismo,
velmente íalha no que se refe-, Imperlallsta é tambem a açfio
re A constltuiç&o dos empresas 4a Llght que tem for.a baston-
ocrovlarlos. dc origem cstrangel- te para fazer um «shefe de poli
ra, estabelecendo uma tal rela-
çao de dependência do Investi-

cia, o chefe de seu Departamento
Legal do Rio, j sr. José Pereira

mento nacional, que na reallda- IJra-
de n&o passa de uma camufla-
gem para Justificar o aspecto de
nacionais com que so apresen-
tam". E, esclarecendo ainda mais
a denúncia: "Melhor seria, sem
dúvida, permitir, de modo claro,

Do Imperialismo sfio as som-
bras que pairam sobro Volta Re-
donda e a Flbrlca Nacional de
Motores, de ondi os CMboris-*
nmericanos nfio tiram a vista,
pois o Imperialismo nao tole.a

o funcionamento das companhias,^ j^^bLlT Par."^puramente estrangeiras, operan-
do mediante certas formalidades
que seriam rigorosamente ílscaii-
tados. Como Estfi o Capital Na-
cional Será Sempre Sacrificado".
"~ 

UMA SUGESTÃO 

OPINOU PELO ARQUIVAMENTO DA
DENUNCIA CONTRA 0 P* C B.

Sobre o pedido de cancelamento do registro do Partido

Comunista do Brasil, formulado' ao Superior Tribunal Elci-

tora! pela dupla Barreto Pinto - Himalaia Virgulino. acaba de

manifestar-sc o Procurador daquele órgão du Justiça Eleito-

ral senhor Tcmlstoclcs Cavalcante.
Em parecer apresentado ontem, o senhor Tcmlstoclcs Ca-

valcante depois de examinar a argumentação da denuncia.

eonclnl pelo seu orqulvamento por estar sem fundamento para
determinar, «Iquer, uma sindicância.

a*a*tt*V»^»>J*»»<-|»«»4»*«>t*

O mesmo relatório sugere que
a lcglsluçfio brasileira faculte aos
representantes de capitais naclo-
nals "Intervir na administração,
pela qual são responsáveis le-
galmente".

Citamos ainda os seguintes tre-
chos do documento dc que nos
ocupamos,.

"E quando Isso acontece, ou
per outra quando falta aos maio-
rés portadores estrangeiros, o
compreensão de que o scu pap?!
c mais flnanolar, do quo interferir
na vida administrativa corrente
da empresa — dois caminhos hà
para seguir: ou os nacionais, des-
de a suprema direção, se subme-
tem cegamente, batendo palmas
a todos os atos bons ou maus,
para que a Empresa conserve o
rótulo de nacional, ou então, eles
procuram efetivamente ndmlnls-
irar, tomando conhecimento do
quo sc passa, c dal o natural con-
fiito e o seu afastamento muitas
vezes intempestivo.

Essa situação evidentemente é
condenável c deve ser evitada ou
mesmo combatida, por que nfio
se harmoniza com os princípios
dn dignidade humana, com os en-
tendlmentos que devem existir
enlre os homens, e mesmo coni a
própria organização do trabalho.

Em ccmclhnntes casos, há, umn
solução prática que se Impõe, é
a da transformação numa reca-
pltallzaçüo da enlv>rcsn, modifl-
cando-so a relação entre os ca-
pitais Invertidos, do modo que a
crtn nacional sela a maior".

Eis ai, senhores "realistas" e
"conhecedores dn realidade bra-
silclra", quo pon'lflrials no "lm-

prensa sadln"! O caso da Aero-
vias Brasil é um exemplo con-
crett de interlerencla da capi-
tais estrangeiros em nossos ai-

imperialistas é mais negocio con-
tlnuormos sendo um paia semi-
colonial, que lhes venda prodn-
tos agricolns c quo constitua um
docll mercado para seus artigos
Industriais de exportaçfio.

Sbc Imperialistas as clnlons
manooras contra o pe rolco de
Araiú. Lobato e Candeias, na
Bahln, onde age) tes de compa-
nhlas estrangeiras chegaram a
tapar poços que Jorravam multo
alto, com 80 sacos de cimento.

A AÇÃO DO GOVERNO —
O mais grave, entretapto, nfio

e que a "sfi Imprensa" e seus
escrlbas Já tfio comprometidos
em tantas aventuras mais uma
vez se atolem no pan'ano de no-
vos campanhas ou suspeitas. O

pirlto de tudo conceder no cnpl-
tal estrangeiro, em prejuízo do
capitai nacional.

Mas, enquanto nfio temos Cons-
litulçfio normalmente elaborada,
.Iorque o governo, usando os
meios de que dispõe, nfio adota,
desde logo, medidas praticas a
altura de salvaguardar os nossos
mais sérios Interesses?

Atos concretos que fretassem
a nuascla dos aventureiros que
aqui representam a raplnager.i
do capital colonizador seriam
preferíveis fi* medidos superíl-
ciais e demagógicas de Iodos os
ülaâ — verdadeira repetição do
que faziam os guitarras do Esta-
do Novo. em suo constante ma-
nlpuiaç&o de decretos-lels.

Ato* assim mereceriam • te-
riam sem duvida nenhuma o
apoio do povo. Nfio se rata de
nenhum projeto descobldo ou es-
tratostérlco. Qualquer chefe de
governo, patriota e honesto, que
r.üo tivesse sua açfio embaraça-
da pela audácia de advogados
administrativos e de verdadel-
ros traidores da Pátria poderia,
sem ser um portento, enfren-
tar patriolicamente. com o apoio
de tooos os brasileiros honcs'os,
os arreganhoi, do capital ilnan-
celru cironlzador, dos agentes do
Imperial ismi.

Mais dc uma vez, em documen-
tos oficiais e através da palestra
de Luiz Carlos Prestes ot co

tm* ,'«,*«**. ti* *e*«i«.s> pat*
tt* tia íí*im«* dt e*ttb** o» «* ¦
it* tem tt «tw* «u td*4#. na «••>•
i.im. n-».. (i**dM h l«i « I.-

Alt it - A A'w**44-í« X***t».
ISt *e-«- O Jl4r:Wc4'.».í 4*0 l'i.»'.M -
lha ue MirirUtt***. da ««mftiftntdi*
d* tem er* attlern TS t II. **-*(»*

Art, A3 -- ü*o pg*S» tet ttrtt**
i»i!» a «-.d?* mm twttte r. «>*«t».
Itmriíto «lâ Ata««st»e*l» í'»r*V'4)*l
t cr».t * .;¦!;¦.!*¦. j,.-.»',»•:.ri,:<- ri a-
r-ií*-*'-»'!». 44 OttlMfto d» UniAa
ft»rw**.

Art. A3 — A At^rniiltu Stattt»
nal '.-•:-» «rAlida » ttetcAo tte*
»tu* r«*trmt»t»«- A» ittitmt.» «It tan*
U«*4t úi ttcuUrtdsd* d** «i*«t4*
tetkl r'.r!«.!?»t. lia <tt'<«»*!S-»<lal
par |«i,

Art M - A A***rrd«"tta tf**
cortai te ittm? per «Hrtiio tm
:-*•:- anual, i.» ttaturtd* ttn;**
(tini de ;»,-.rin A duração («tal
da IMmuiteie d*t te*?.*** itAa
pedi.trcijrt de quairo n»««•» O
•diamersti** «te »--•'- j* * mtt*
de «et* dias *Ao esnadtTatto
cemo int.ttTU'»,**» «*e *«~*>«4«*.

Art. AS — Al tesiòe* d» At*
trmtilti» N*t««ial tia pübHf**
Extentira rwtkiArto dot <kt**lt-»
i ptibeir»•!.» no J. íTt»! ou-1»: A
A'tnis'.i>:» pode «!**••!¦.¦.!! «e tm
i- tr.;',r «rcrrlO. I>f<td# ** O «Vt*
tunto de debate e*an>it-.»d» em
cte*mtlA tecreto pode ter publl*
cada

Art M — A Atirrnbir!» Na-
ci i-.ai eltce a tua rr.*-.*. :-d-n a*
ai.---, ao ctertnecar * !'¦¦¦¦•- . por
!r'iic-.í!i*.açi.'j pjfijM.-clí.nal do»
¦*nipni.

Art AT — <3u*n.to a A»em*
tilf! i nio tstlter rreunlda. a ttm*
pode ccentrolar o* irítuír-.--- do
g»blnete. A meta pede cemvccar
a Aascmblela; pode (txer i*so a
pedido de ura terço do* depu-
udo*. ou do (¦-•¦*-:!¦¦> de Ml-
riUtro*.

Art U — Ntmbiun deputado
pode *er pertegultte, procurado
pira *er preso, detido ou julga-
do por rooUro de «ejplnlta ou to*
U* por ele expre-we* no exerci-
cio du suas (urteta.

Art 89 *- Nenhum dtputado,
durante -o período do seu m»n*
o»to, pode **r riersegiildo ou pre-
so por motivos criminais, icm
nutortiar-So da Assembléia Na*
cional, salvo em caso de *Pla*
frur.le delido". A dctcnç&o ou
Julgamento do deputado pode ter
suspenso a pedido da Assembléia.

Art. 60 — Oi deputados perce-
bem salário, pnra garantia da sua
independência e da dignidade da
sua vida. A lei (lxa este ven-
cimento com rcíerencla ao sala-
rio de certa categoria de (unclo-
nârios.

Art. 61—0* membros da A»-
sembléla Nacional n&o podem to-
mar parte no Conselho dn Unláo
Prnneesn, nem no Conselho Eco-
nfimlco.

Art. 62 — O primeiro-ministro
e os dcputndos sfto os «únicos que
tém o direito de propor leis.

Art. 03 — Os estudos, redações
e propostas de leis da Assembléia
Nacional serfio ícitos por ccmls-
soes, cujo número, composlçfio e
competência serfio determinados
pela Assembléia.

Art. 64 — Os parcccrcs, reda-
ções e propostas do Conselho
Econômico entram no nmblto de
sua competência. Esses textos te-
rt submetidos A referida comls-
sfio pela Assembléia Nacional, an-
tes desta deliberar, notlfleaçfio
do debote, deve ser dada dentro
de dez dias e, na ausência deste,
o texto hera aceito. Este prazo
poderá ser reduzido para dois
dias, se a Assembléia Nacional
assim o decidir. Alem disso, o
Conselho Econômico pode ser
consultado pelo Conselho de Ml-
Estros,

O Conselho Econômico deve
ser consultado sobre o estnbelc-
cimento do um plano econômico
nacional, quando scu objetivo
fôr o empregego total parn os
cldad&os, bem cemo o aproveita-
mento Integral dos recursos ma-
Urlols.

Art. 68 — O Conselho Econ-
o-mlco é eleito por três anos,
tendo sua composlçfio e compe-
tencla lixadas pelo Conselho
Econômico.

SEÇÃO III — DA DIS-
CUSSAO E VOTAÇÃO DAS
LEIS

i»»»te«i*» 4mm át ií*m a êm$m
t$mm* tAtMtXü t
di*:* Na^ter»] n :.
#ii d* ta» «nsi
tm* ptwfâi ii;-í .'. s
MtiiijMr*!*, salta ••
Aa tMm*tf*** «f» «--!-;£.

AH» tj ** «4 «:
*te.-trj A AjmmMti* »
m*t C«»*t*í*r-4 | ' i.. -
«tiintt». finem m .
«Ia a r*fi?tmm
i*om ps* tm-ii.ii
4m tarar i/me?*

Art M -
c««í«íí*-i dt Mtasi-í
ttftr m tam $?- ¦ ¦ ¦ ¦
rMtp

Art •} -. fftsK f:.:
pat tnerte tw em
rama. * C>*ti*tti*i •
«*r»*r»« um ci* teai
par* dB««m*r*4i.s
m«n«e. ai fittta d«
da e*e*n*tl\m #* MS '

O* l*t*»lMIII»WtÍí»-i
rMttMrt**,

Art- (tf - t^ «**: '.i-

|lta>*tta«'ttt. t«* *»«
Cfldtto P*i»»5 ;»»-ir .-¦
l»e«v t titWíiMíi* > ¦
tirto d** sa*« (p

Art W - Ot iv
«*r aeujsftrM :-• i
em wmío leítw* *
m atvalut* e I* -»-:.
Alta (fotle d» ' ¦«-•»
nad* r» B»'f* I» !
i»y!trfH eu ttdaaraii
ta Corte de diHUea

f*j*Ut* m t*m**M* ?m~ tm*
4* um* Ui

ah. n •- o C-Attitm* i*
vm** mimm i imw*ê* tm
l*t*t«*»*ltt*i>«» tM»*»* Ptfe* C"3*»**-
im:%* qs^twmim 4* ******
{# tt*4l^*4*l««i* # p4<*i *******
;:.,.:.m í*l*-> .'4 t»-»» aJatai»-
te.«:a.» U lil. !W: *.;.aí1»i« t IaU

4*3i* tjntettM &t 4»u »«*-»*
*¦". n - o ç**%i*m u v*\

f**r*t*4ê t tm**9 pif _«iju»SiT att*a»,
ri**» i* juAt» tia |nií.i«a. e a«
«tun'*» tta* «^fem»* eJti«'la atr
ttiMiiraitai i«(t«f»t«iwt't ijn
^áBUiatAj «#4tt*J, O OefliCaltO
ia umãi r *m*-* t* mm m
aarttiti t^araj m *M • A tf»»
tj#t* (ílífuitai * tútt p*f't ttt
««lê t*umi* ,.*vi*-g»r*» altj-rs «tu
pxittAp d# litapA tm****-*» *
t**M t4*u*d* (Hi.. a tm lestas
t-jtt* nllllí |HI6f4*f4tíia.

("»•• tij .íj ; • ¦ u Ce***::,* d*
Vtn&A r*r»rw8* «iiMttr*. a tm
4* air^itlruir rtUilt^mtrtw *m
í-i,<<. <¦:,** dt W » !"-*.¦,**"•*.' |M
ttm «.í.íj..i. tida »n.!».-*• *.r *•„»
-jf-oçi-r,* rru, .'.síteJu. peta C- r-w • .
d* sfmtiii'*»* eit i**u Aasaahllla
Wa«Vm*l. (ttt* e*múo *-**! d»-
d» «trair* d* em mt*. a ptrnr
«fe» «ttt tm qm tl*er ««ttede e¦**!<. qu» lh* i#rih» ttda ertti*-
da p«l» Aaiemt-ltlt, t>4*rutu a
A-sriftv'i» ?*art-»- «i r*t*l*m*r ur-
aunti*. o C»n«*"tM d* UstSo
Pra.*-.?»*» d*ri **j* üpíntlo de»
tro de» mttmo pen**** de tempo
n*«*tvsit*< «v». d^sseí d* Atítm
*Mt* ?"»*! ¦**-«! (le a «•*!!«•&'» «to
«•-«miselho «ta Untlo l-t»ne«** («rlparí» r,s vi*'*
rr-tafordtnte «u te a mnitn rtiolrluidat na mini
Uter Kdo «taá* dto("« «ta pra»«» arima mitatitmidt
filpulida. a 'ri rtiA *u>»r*i«;iía | Art I
*p*«r*d» dt **«rd*» emst «*«
!-»e«» 1*1 temo o (Ata ptia A--
.emljyi* Nitfteri*!: t «* u» «oi
rUo nio (or f^cejttaet*'. a A«-
ttmhttla evsmlnirA a rtdsci*»
era o projeto de ttt tm tua te»
f»*rv5» !ft*»-a A Aíemb-tu
deeldirA em teé* a «ua loirer*-
nta e deflnülramente «t-hr* a«
rrr.fr.ilM príput** pjlo Cvísre-
tho d» Unlio hs-mi

I»*.*»í;»!o j* - Nrnhuma »cin
t»(*drrA *tr Inlrlada por («ca
do» «tí'«r*9« profet-rtkat no On*
telho da Onilo I^ance*» ru *':-.-
d» per («Kca de «eu» rtta'orto*
ou qutlqyr- otjtrra pubticacio Ie*
vada a cletlo por rua ordem.

?¦<••!.•••*• e»e"elh»lro p*4erA rer
oreso. durante o ewrrtfto t*é
rea* (uneta. de acorde» com
etlua-dat dort eedls** ftmlnal «w
corrrítr.ntt. eom auto*|*ac3o 4*
A^embltl» N»cton»l- t»celu**n*
dr*-te e* e**m de (l*trtn(e. Or-
dem de prl Ao ou precer» tott-
tra qualquer. cçweJheíro pode-
rio ter rrípertio* re a Asttrn-
(¦Mia atlrn o dettlar

Oi ccflielhelrot rerâ-i pagot dt
acordo eom a t*scala (Ixada pela
Kl.

Pari.-r.if-» 4-* — O» rotmbro*
do Conrelho d* ifnilo rranceia
nio pot*e*So ter membre* do
Con*elho tfcoriomlco.

Art. 73 — 0 pwítdente do
Corttlho de MlrHro* é eleito
no Inldo d? cat!» lettlMstura pe-
!a As**mbléla Nacional, medlsn-
te roto públieo e maioria aluo-
luta, de deputados. O metmo
prwf*'o é adotado durant* toda
a legislatura, em ca*o de vaga
ocorida por morte, rentíneta* ou
qujlquer mitro motivo, om ex-
eecfio do* mendonado no arti-
go 62.

Art. 74 — Cancelado.
Art. 78 — O pretldente do

Cronselho de Mlnlrtrot e os ml-
nistro* por ele escolhidos sfio nc-
meados por decreto do preitdcn-
te da República.

Art. 76 — O presidente do
Conselho de Mlrl-tros providen-'
cia para que as leis tejam exc-
cutadas. Faz todas a* nomeações
civis e militares, salvo at prcvlt-
tar nos B't!-*o.« 75 e 03: Os ate»
do presidente do Conselho dc
Ministro;, no presente artigo.
«&o contra-n-sinados pelos ml-
nlstrot competentes.

Art. 77 — A estrutura, com-
parlçfio e programn do gabinc-
te sfio submetidos á Assemblétn
Nacional, que concede eu-recusa
a sun conflnnçn ás me*mas. A
As*embléla deve ser- convoenda.
para este fim, o mnlt tnrdnr, no
qunrlo dia em seguida á formn-
çfio do gabinete.

Art. 78 — Os mlnlslros sfio cc-
letivamente rerponsavels diante
da As-ombléln Nnclonal pela pn-
litica geral do gabinete c lndl-
vldualmente pelai suas ações pes-
soais,

Art. 79 — A questão dn con-
fiança nfto pode ser lev-mtada
rendo depois de dellbernçfin por
parte do Conselho de.Mlnl-t**cs.
mns apenas pode «er atritada
pelo preMdcnte do Coreselho. A
votaçSo sobre n que-lfio do con-
flnnca só pode .«er levndn n efel-
to um dia apôs ter sido lev&n-
tado pernnte n Assembléia. A
(•ellborncao é tomada por veta-
çfio pública. Nfto pode ser rc-
cusada conflnnço no gabinete, a
nfio ser por mnloia absoluta doi
deputado- do A-sembléla. Essa
recusn Importa na renúncia co-
letiva do gabinete.

Art. 80 — A' nprovnçfio, peh
As-embléla Naclcnal, de uma
moçfio de cen-tira, Implica na re-1

* »«*
,...

Sfclíttj,
«"•iis-n

-«í«l

* ttt >

* «Jdfi

"i

mais grave ô que o governo, por! munlstas Já têm manifestado sus
filta de vlgilonclo ou por outro' deliberação no sentido de apoia.
motivo qualquer, nbo té>. I. até' rem medidas como essa que cs-
agora tomado medidas contra | tamos sugerindo.
semelhantes abusos."*No'ca"o das basesTqúe Prestes
corajosamente denunciou, o que
vimos foi uma serie de declara-
ções mais ou menos contradito-
rias, de varias personalidades
responsáveis, todas elas, entre-
tanto, oflnadoj num mesmo ob-
jrtlvo: inocentar; os responsáveis
pelo clamoroso desrespeito á so-
oerania nacional.

Elaborada . a Constltulçfio e
possanao o Poder Legislativo a
lunclonar através do Senado e
da Câmara, cumpre aos senado-
res e deputados evitar que suo-
slsta em nossts leis o atual es-

SOCIEDADE DE BIO-
LOGIADORIODE

JANEIRO
Reallzar-se-á no próximo

dia 2Ci ás 14 horas, no Museu
do Instituto Osvaldo Cruz.
uma palestra do dr. Gilberto
G. Vilela sobre "Estudos so-
bro Subtlltna". O dr. Gilber-
to Vilela regressou recente-
mente dos Estados Unidos
onde (ez conferências sobre
btoqlmlcos e estudos sobre o
referido anti-blótlco.
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cular do proletariado e do povo
paulista o braços com o terrível
problema das filas, da fome que
cada dia sc egrava diante da
Inoperimcta de medidas como
pôbre-tnxa dc 207o sobre, os lu-
cros extraordinários, medidas quo
nada resolvem.

Prestes apontou ao governo a
6àida"para a cri.-o econômica e a

sltuaçfio de miséria em que so
encontra o povo, mostrando que
o governo conta com o apoio
firme do Partido Comunista pnra
voltar-se para o povo. O comício
foi transmitido pela Rádio Ame-
rica. Terminado o discurso de
Prestes, o povo entoou o Hino Na-
cional dlspersando-se em nbso-
luta ordem, sempre dr.ndo vivas
ao nome do Secretário OaraJ do
Partido Comunista.

Art. 66 — Somente a Assem-
bléla Nnclonnl tem o direito de
legislar. Quer integral ou parei-
nimente n&o poderá ter esse di-
relto prejudicado. A menos que
.o Q«*.*psj*t) cm contrário, ns leis
da Repúblico devem ser aplico-
uas nus departamentos e teni-
tórlos de ultra-mar.

Art. 67 — Os tratados diploma-
ticos regularmente ratificados e
publicados 'têm lorça de lei. A
menos que se estimule em i con-
trário, são integralmente aplica-
vels o todos os departamentos e
territórios ultramarinos. Os tra-
tados relativos á organlzaçfio in-
ternaclonal, tratados de paz, tra-
tados comerciais e relativos ás
finanças do Estado, tratados re-
latlvos ao estatuto das pessoas
c aos direitos do propriedade dos
franceses, no exterior, n&o se tor-
uurfio definitivos até que sejam
aprovados pela Assembléia Na-
cional.

Art. 68 — Nenhuma cessão, ne-
nhuma permuta e nenhuma adi-
çfio de território poderá ter lu-
gar, a menos que'o seja por. vir-
tude de lei.

Art. 69 — A Assembléia Naclo-
nn! vrtn o orçamento, sendo que
os seus membros tém a inicia-
Uva ae decidir sobre a despesa.

Art 70 _. A anistia BDenas

núncla coletiva do gabinete. Es-
ta nprovnçfio rfto poderá ter li'-
«tar com menos de dun- da rln-
ta em que tiver sido apreser.ta-
da n moção. Será levado o cfel-
to por votaçfto pública, nn trlbu-
na. O voto de cen-ura nüo po-

Jtti-tes t etti!» í*t!
S»?'«TtfliV iw «rer,f*r--
trtiiattir». Csm***«».
mi*mo**i* •dst*' da«
tnire mrmt-TM fa Aiw
ram r*|*Tri»iarJ.o ptr»*r«*ir*
-"* r**!» trt**? f tf" •*
mrrbmt d*t AMft-rV' t
•ser im'***t» atrií-ja * ¦

m»- Trinta sapMt* -
Itm tltiwt.. na» mrmvu ttrà

Art. S9 — A «i-ttf-r-1'i •
\*ta C»ne d» missa* t • -n
r*<ttmentn a sei «•"•-x-ís ri

1 term'*t*<dier* r*er Irt #**«"*.r
Art- 80 — O prtJiítn'.' it I

rrublie» é eltil* prl» ««-•*
Víclontl. Et!» elrlfia o:«;t»
•9*acSa r-ubllca e «*»J|« stxa
te dei* xrtem Am mfritm I
Ataembléla rísclaaíl 8* te*
ií tre* tenta in*. tws sm
nio íor atraneada. a *>'•¦¦?• «*
aíladt »'e o d*a *•;-—¦
eieiçío lert enüo rw!l.**di.i
nrtma rrutnelr». «*tl*s*-
maioria de trr« «•««!•» ** " "
tldtnte da Republica t i"eS»j
tr:e ane*. "í*o pofe ut ntt
to matt dt ura» tes.

Art 91—0 p*i(*iJirii'eéil
rrublSrvt. depoi* d»* ejw-illtit
bltuabi, intornurA o rcri'»-
da Astemblétt N»etmt«l e-e* s
me* do» car.dld»!'*' ~u* e í«
de primeiro ml.tlfre.

Art W — Fie re*>r«»*;!t -
i*»reMei permanentes dt rs
Francesa e presidirá st tff=
nlas nteionais.

Art. 93 — Ocunsr.do 1 srt?
Conselho de Ministrai. t*>—
contelhe'ro» de Et .ado o pv
chanceler da LeglSo dl Bn
c» embaixador», os enntíai
poeviBis. o* rwidentes (rnii
rrembrot do Supremo 0»M
da Dr-fesa Nacionsl.

nrt 94 — O prefldírile ct I
publica será Infornado et i
godaçfio de tratados. Ains
e os ratificará- O presidente
Republica cre^enrh * «•--•'
dotes e enviados especUU u
tendas catranflra-. «-"-*¦
fores cstran-fi.ot e entisfas
mviSals sfio credenciados Ja*
ele.

Art 98 - O presidrn í é»
publica dispõe sob" u '*
armadas.

Art. 96 — O prcsidenie dt
publica preside o Corsclh*
Ministros. Preside a reíaçlo
prcservaçfio dns mlnutu dt
reuniões.

Art. 97 — Com ns mtJtms*'
ções. preside o fupremo Cc
lho dn Defesa Nacior.*!.

Art. 98 — Ojirclieníf di
publica pro-iwo Suprcrr." <
islho da Maelstrntura.

Art. 99 — Promulga íris i
tro de dez dias rio «ti «
•nento da Assembléia- Z«.>
»un execuçfio:. asslns d?-'r
pnrn n sua aplicação- 0 f*
de tempo prcvl to no arti"!
cedente é reduzido a aoli
t.o aaso de urgência- Ss o s
dente dn Renubli.a nao ?*«»
gar ns leis den'ro tio tewptt
ílpulado. o preslder.c ia -,7*
bléla Nnclonnl _provldenc.«isun promulnçlio.

Art. 100 - Ceidn ato d
dente dn Republica deve Itwj
aslnnturn cio prlmeero m
e de outro ministro.

Art. 101 - Den-r" di r
mnxlmo dc trinta dias * w>*
r.lmo dc quinze díns antes m^
plrarâo dos poderes rio P^1*
te da Republica, a A*a£
Nacional rrecederá ít »íl»a
novo presidente- .,

Art. 102 - S*. na «"'
do artigo preceden'c. a t
tiver de se realizar d
período em oue i

Assembléia eleve o novo
dente, dentro di dc: «'»

dera ser -.dotado senfto pela ab-*j sna eloIçflo. Nesse caso- l
solutn maioria dos deputados da
Assembléia.

Art. 81 — A Assembléia Nn-
cional tem o direito de ordenar
sun própria dls-oluçfto por uma
rercluçSo nprladn pela maioria I do posto ficar vngo. P°[
de dois terços dos deputado-, j renuncln ou qualr'»'1-' oUti- 

^

Nacional estiver dissolvi dt. 
#

ncordo com o artigo o'.»61"^
lpf.dlnos os nodares do v-

dente da Republica -ic » '

çáo do novo presidente. *<•£

Pnrftirrnfo 2.° — Se. no tlecur-
so da mesma reunião nnual. ncor-
rerem duas crlsei mlnlsterlali- nn
Assembléia Nai*'npn1. a dls-rnlu-
çfto poderfí ser d»cldldn no Con-
-elho de- Ministros, npóü *eco-
mendnção do preslde-iete dn As-
sembléia. A dlssoluçãn Rcrá pro-
feriria em conforrnlrtnde com
e-ta derlifto por dpcretn dn pre-
slderite da República. Fstn d!"-
posição nno é aplicável durante
n. primeira metade da' legisla-
Urro,

Art. 82 — O presidente da Re-
ntiMiea nomeia, como novo ore-
sldente do Conselho do Mlnls-
tros, o presidente da Assembléia
Nacional. Constitui' o gnblnc»e.
Incumbindo os vários depnrtn-
mentos ministeriais aos 1*resl-
dentes das correspondentes cor
missões parlamentares. 

~ 
O novo

t

ção do novo presidente 
"°

selho de Ministros < 
se '

dentro de dez dias dat' v
novo presidente da ' Wu ,,*,)Art. 103 - Na *•***£

! renuncia ou qualquer ouirí
ca. o presidente--
Nacional assumira at^ ¦ 

^
:iresidente da Repii»»"

namente- O nuvo pi -.sidrn'*
leito dentro d»

Republica é ew
dias, salvo pelo ow M"P
artigo precedeu'..• . jil

Art. 104 - O prt»»"^!
Republica não tem rcsF ' 

,;i
llc-B.de. salvo no caso » ;i',. mt»bléla
traição, pelo qu'
acusado pela Assem,
nal e levado á Ala ^ (,.
Justiça, oomo Pr("ví,,° „.'- d» ^

Art. 105 - O prt>ld«*d
publica se comunica c™

vo através de mens
dos á Assembléia
sas mensagens são

jíaclon*"*
lidas 4

scmb]é'a, cnm o diiplo<« ^
monto da Assembléia
s.iho de Ministros. pÁ&l

{CONCLUI A'A «•
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m*ã ««a *»*•«¦»»¦» » nmiAt*, t/mm «j*-
St**» 4» <*-*» * ¦¦• IN**"»*!* «it** HiQêà

;U f «fa i*m osièAm na Ni* «au «.vi*.
Bjtti &ti>a^iiaít* • tr*U mmitma, Aa

.,:-, K»B4(a»taft*iBa. »*a *»**» a ptfc ajaJh
!»¦«*¦*# • * KM* P**'i**, «isíalV**** *
I. ¦-.» r4»*t psint*., *> fa»»»*. *>*»*, a »*«
:.:¦_., a¦ ¦•» - j. .'-•'.-««*.» a* ivt* <*»«-¦? *
M m* t*m *t*» a**»!***»*» a**** bMb1b>
.,*? aàasà» 4tf*&4* * ««.««ai «ti ttu

ft.:
f ai

*¦'"

***
j^ if*-t|* «*#

tW**; £'.-:

fll ... 9^m'- ^Arm*i*f^*9ptmw 9^9 v94^^p^&&**w9m> INC
•vw'- * »W»JrWMi»§ «? »|PIP «allaj | W9H*'. *rH«jwvP! w •W" • fWWWW
a".«- ssi* ? »»'« **-* afe#àa»fl.at*.. «^ftjfe* aa»*-*
Mama, ííuajj.» m tmmAm*. omne* *. *«t»»*ri«***
a- tmmtm * f**» tmo «w* •mjjsM mi>A**&**
t***** Ml ;Uia«(a* t> &**( P*»" ****?*»»»»* t»»1
4*40»* 4* itJt» tmvm m mtmm*** f****** » * i
tufi» «i^ánaiaa #• i!»t»»t>ã>» w*J. ©* ?**»}*«*¦
•am f$« i-rajai..,'» at» f.a«w»a*« ia- ||ft t*» j*•*«*, »u-e.a» 4* sffti**i«v«t4?t»V (^*H»4« ffatt»*. I
»«.* »..!*.* m*AAt*t*t «Jbj«JMM»»*b1 (fcUwtat,- « im. i
th*** tfe »>«*«*** * ttsatMfta «t» £.=as**i tmmmm *-«* I

a*»ta «ta* t»r*»íktr«*i. o ¦>»*. «-.«..•*».¦ iMajMi -r,*-.-.*»-.-* tt* Ma* ? 4* ts****»»* ta» a>* j
r|o*j t**ve*sAe A* itU*r»**4»*>*« !**««,- »« trtttiaatutait».
m (waiwMt** t mm» «r-**. «Sftiis» t»i*B t*ia iviirwiu.s» 4* fatf» r«*t*f«#

« jajtl «it* «ti» f»-tttfci OMBttKta W » «*rt>'*t»t*-
m ajsjlsjo .44 pra^a- tta'«Va «te *%m ttT*«w», 4*J
ia.,.., í»*»4*» 4* «*** 9*<*tm*m irM*tm-t* * #-*!"
t**}'|fs*« I* «•JSBSJMBbIÍ aj.** (# BfH «MM!*» 4* f**»"
*.» < «i»'«r^i-tV». iifiaiiftjafj.^* *. «r*t .. f*^»iía
{to* BMMa # *» saariBatt) «t** *«»?**** ***tm- * «**»
a.L*i!ia 4e* »«s*.«i4*"W'a»» t*4MV4*>- Ut*» t**»»» *
ftt-tm 4* liatlâA S*.a-U(« 4» PUStA* *>«BaiB|»Ja
»«^|lja,***»a, t» mt* ,*«*«»* «*> «»«<«»a»t:**l** * fr**»
bastai na tu»* t**mwm (t*w* a *«*««». * rakiarta.
» tüiinac» f*t«at a>» *!t*r.** t***í «»aa»«*e*t* a* tr»*
a-»*!»» ia*t« r»*4w«a 4» p*a ****** s»****-** * tt**-
Í*j a^aVla,. «a IlajWltrIl • taM**» * «*WW»«!»«*
«i ptqmiHA t*m*4*nt». • tiwr-**»** »»«*-*»** a»fl-
•i»-:« pé'*»* t»ji»*rt»«« IftjrtitTaMlita. * •*»»*• «**»»**
UM, «fna merm »m*t«atra.»;*aaa.

T*tt f*!M t.a*j-.í.ja.-s»s» q*t o ttmtto t m l«**
ia* «>» Ia ei it-.» «ju a**t* BadatfS «n*»t»»r a
¦MM *>'*«¦ O* a»*»*,»**) 4* «laalíBCt* « 4* tf*!»»!*
pt ,-.*.. !iwi»i c t«w»t*r tiiiu*»» »«**J4 *ft«i«T*i«"»
ê t^r**i»**t. O*! a io* («fitiua # a mm 4mr*-
ptta. KM há f'»iç* t*»»*»* 4» «tmitrtM^ttm PON
sjtjraTajMa**) • «tt'P»iM ft ttsi**" pt*** ««» l»!*t«j»a%*« I
q**e ***** m l»»1ui*t**. lata ****» 4* il4(r*(i>rta(-U *

Vão à Espanha Em Defesa
De Alvarez E Zapirain

Dcclaraçur» d.» advogAdoi ai«¦rniiiius Cortultt Iriftiirt r Samurl Shmt-r*

k.n à TRIBUNA i-ÜPUUR Solidariíam-te eom ot colegai portenhoi,

tra ifitáo de homcnagím «o Clube dot Ailtotradot, cetiltnai de cauttd»*

cot bratilciroí — A recepção «o» d elefadot da Ufa Arfentina p«lo»
Direitot do Homem, na A. B. A. P. E.

, {a*}» itmtmtsiim* m*s* tmt *
. te w «** a r**»iMfl 4* ti**** »^»m»»*1#.-

. . ti Mio # « tjBpa-Utl'***-» «l4*» *>»a»ar>«a a>-
ii ((»«* •MmOmAmm, a «*» 1*5.1*»-.:»

. , i.-.-4 fit.".rv*Hy» o t«t*i«VM*»a a **<*'-%
\* s 4* r»i*ijí*tta •)*** t*oAm m pmm poim

a a^sajart**» • ****• * »***» *"T** *** •*>!*»»**«>».**«* r**

hatMÉ **»*«* remem.
fia PõiAt* O p(«t*5*n»4» ***n»ma * ««ni

fa?iÁ*a» a **i» «^fl**Ha «ra »*•»*»«*. «
Ivtiai. t»Ta^vr***m«^*4,.* }»( aMltti*».

*í« (!<í»at. ts*rvaf.ti'arii* Sj wt»*»*ut«i «ta
tm 1»» wi**» a* Bvasta» iiafta-a* o lar*
r:.-*« 4a <>*** t*9*Tatlm o im *'-*•¦*
•Mie tt-f» 5»e»* i*«'•*-•« '*-ti*;:'-.* a f»»
iftts, ilitto f»***8» l**»- P**>*r***? • 4>-

a 4«»t«rs|*«ra <*»• **>»»*«. a ftm a**. -.':¦

2J2, 1 t*A*W*«».'» «,í«» «*"HI*S14»4*, »<*« *
S« B^«t« Am proíiuiU**»*» paititti*. 4t*.Uí»
m^*ltf*ia»Ã* * 4* mdtm, trt**oAt em m m-
l^h,e*m)Oo 4» m»m. iwiiwi e**t«*n#

attnvttv». «-««a a tt» tt»!4*4*. c«t» a******* mm-
Sr* w«r*P*»' -w»*4**1* ¦-*• •*»'»••*•'<*"*
rSit*. ««•*-"-<» ,u •*'**** a*******"**»* ****•.
Z é* *««5*4* • tte h*^0*'**,**, •*• *"**'•** •'.'?rana. 14o *M|NM 4* ata** l**»t*

lanti.o ti mf mona
~jf 

TitaimUt

IV

pttWUlA «t»«l«taB«» irar***», # *B« BJ l»«*»»*a» «*«¦ 1»»
qu« êtom «* «?**»(> ir, «os»** t ••»*(«»**»» * '««a asa a»»*» *u'
tHnla» mau frif»r|a»rri5**a. na I «mo»* *» •«»? tfafBM "

.' «

tua *«»»**»»*«. «»íM,*t«»,*»,«'•
puto tmrttxo mi** omm

tttrtolm hemttatem a Tire-'Lt*. .«tildai it i»!*r*ã»* 1*1-

Sa «ra itm^mcia m «««
JPÍ», v«*j o H 4* e*0 • ***>
'eL-vi* 

« t«'**f*- OJW a**

^^^«fna «fo tteioiia
^Nrart*. «rm ««^tato.
tn^aate ««-«• T^ítt"
jjtía «}« »wl» eomoK!*» iratra-
tüídr. !4 tnlaram f*««V«* íx»-
»*,«4sf«>t tmlormiortt ê muat-

«»«****"**« «•¦* Otitapo 4« Voa
Jfi****,-

r*»-***» * Hi^ea**. /«ikw a

ir, pt»(i'S Ura* Bjwa^afawo
,- m ertoea «¦* oafa Tira-
éVtfrt "eSt hott q»a*a 4t*eo-
^«tto so Htm d* t*ff*»'a«.-«
«íajure. «a «J**** *«• BoíatMiu»*»
cono i«i<f«tfo ia W « «Mat«m«--
e*«r áa <*rrftr»»*"*

Gttodt partt «fo dü<*ario dí-
(iw-a o oicogeio da Llght tm
ttsatttr 'a temerária attrlda-
tt pAtttal do *tl/er« Xavier".

«jsai a couta oculta data
,- -. *;r.la ieformaçAo moral': 

ehtlt im Confurados Ml-
ifiroí. (ídasido d «*twidiçdo de
ttUrtoda Coroa Portugutsat
tiòt Ji o dfntmcfomoi. Ilá uma
ttmpsnha o»ri-4*omirtiisfo /ria-
arate «Icntado, ura "Plano

f,f»a" em pleno dMWtxilrirrirri-
ta r pf«rt*üo faxer urgenltmen-
te orna preparação psicológica,
itmtda a iuttlllcor a volta
«oi ttmptt de Filinto Muller,
nio prfnuntrio cernoi no» ofíiv-
fíafoi eo dlfflfo d« reunido,
«tu laf<riiínt*4ei noi ilndlcofoi
t na* prliões caia me* mai*
numerosas de mflltanfei do pro-
kiarfado t do povo.

Bal o lafereise em aponlor Tf-
rsdMiei como |jrectirior «tos
ia*i£mlnoI*mfas "ordens poifllcas
«lociali''. Mio isto. o* «ri. Pe-
rrtra tira. Buck Jones, Será-
lm Braga e companhia pro-
eurarSo pastar por dliclpulos
«fn Hfroi do /ncon/fdencta..'.

Mo* o círdade hfsfórica IA
(tíoro bem oüfonfe no locai. O
li de abril rememorara at for-
fura» true Tfradenfís * teus
(ompanhelroí sofreram ali mes-
no. poiífceimente no Tucar tlo«-
te logosamcnte dijemriaca o tr.
Pereira Ura. B ouem as aplico-
ts? A policia politica da rainha
Ifafla Maluca, feolfima precur-
tora da Gestapo ie Von Mui-
Itr.

H&o venha o ir. Pereira Lira
tom outrot expedientes desta
T-ahireza. Será que sua senhoria
guer prcvar também tjtie o vo-
ci!hi'r> Tiradenfei [ferina eíimo-
.aolCajmrnfe da palaura "fira"?
Ero o oue faltava na tua ora-
çio.

Como carapuça, caUio per-
latamente no próprio sr. Pe-
rrtra Lira esfa patiaoem do
«u discurso: "sâo injúrias cia-
morosas, atirada» d lace do
r/rnnaíe mártir da Pátria, con-
tra as auai» é mister reagir".

•ua ce(i4H**> de ttiibai»»*!-.: t
0e hi-írtriti 4* •vxlr-tU.1t

Oom tltiio, o« «tMiiitaO* da
«*;»t*,f.» t«',t»rr»m »'.« !*W na»
n-.tt.t «toa teu* qrupm tmnue-
«a», «jaM- rraarvitTJJttm »*..-».*-.
«t ais-ii.-.» fiüticí-t radksli.
et»-» IHladler, l*or »««r*n$»l'».
<tM rr!.-.»u*.as 4* r**»rta A*
ÍU)i.am 0*4 4« i^arlíiiiarta!»
«.«r;.! O dra-r!»»•(»4'> tas-»!. B (TB
pm omUtm At «ua* (•» :'.'•»»
Oa* «larr.M Ao alio m*ati*4o, fa»
motas pelas suas fntas a*r»n*
nn!**drrv»». «rjue tudo BB r»**r*4»1».
A «ürt>«*4o ptíJIlka 4a rranea
íttt»-* na* *l!«* wfrrat • a
ariirnKso «*»*• n*l*a «tna»» er*
siiitr". 4oa potiio» de «atosarrra.
çao 4o mundo dlpio(n*iko.

Iloja* * mf»Jt***»*»tí. HoJ* «aa*
Bderança pasaoa das mio» d*
buriiiairsU par* ai 4» et*«*
«vpi^irta. Datadler. lUjrnaiifl
ü-rr*. -. tte. «*.* Kxnbta» do
p».sjutdo. O» l!d*r«-i que influrm
Uo O* 40 POTO tratialh-x! r. lio
Ttwrrt e Duelos. »ao oa toei*-
listas mais «*«-»*i*»rt*u«mlís. e nio
4 noa ««"At* mur.dari'» que eles
slo Ttstos. mas no melo 4*
ttiassa. Para senllr e e**-mpre-
ender esla nova Prança é pre-
ciso, pois, mlsturar-t* eom o
ptn-o, nss minas, n»« fibrless.
no* campo» de Uvrança. noa
tlndlcatos. nas «*des e nas at»
«emblf-lM dem partidos do ope»
rarlado. onde a apall* * tui*»
coisa desxronheclda. porque o
que existe é entusiasmo e es-
plrtto de luta.

A apatia es»t\ nt» salftes, nos
circulo* da STBnfltiaftem. por-
que delr-s n&o * mal» a França
quo eles levaram * derrota nas
mfios do ntaUroo...

a»* aajBj nisa d*i»»ii»»i. • » «**
n««ta I «¦• sotliRlrtltat *• «*•»•

jptJpMM BBTBlIaí «!f«»rtih***at*»*.
Ma» »n*iu»nl» • l*»to i atatlm

atilada « hl* r*»»a »e«t»*l«tt(
I «ra ptmem it fai» t r»»T»r. «m

- perneo de »«-»*•»( - nt * «»«
í tas • «•»?(«»•? fsritU» a («••

roa*»*.» para t*i*(»M». pat* • a*»
liste • <t«v» ati»«U «*»!* d« «*» AO
tuicraa (tida «sirtsos *** l**t»»«

d» .;= >i . • .

r i« o» tfoniaj m mm* «Jtt»jB*BtB«»

Íl|i'tt ' t' t fíS^afH H
IibsbII: I'IrmB»tr*™

¦bubbbbbI-pI l'lt -JaBaJ.' :
JBBBBBBBBBBBBBBl^BBBf SbbB 9 ' \% ««BBBBlaBl^HBia

aÂ *$m c;'~
¦ IjB r""'-. la»»W a m^»l *i

rjAilMÍ- KM11 ; m vV \ ro* l'

bB?*' «ü WÊBmí \ * - *mt& m i
SBBBBIa "ÍkIB BBBBBBSV tà# ¦-**• «** ¦ «¦? »»»*tLj

1^5%*: *, j«;^Q Lm*, ^x *^fil*!BI
rM.V laH [@pr-Jl ! WÈ ¦ ***"&> 4/1 1^^slViwl laiKa^a.--' -Rv-C va \pt*1!

' 
"^ iSlâBl.Ml I! ^''isiWW^bI^O

BJBa^^
iHHÍffii.B^BM -V .y

WiàVBÊkVrlf^^miSe^^-kil *-^á$m-lWe *líX1tWs vi{WÊmWSBm^L^^^^^^^^m^MWW»-»TwrJiT*Í^ S ' '
y», .«>¦ ittiaaia^-iarrrclaS-atBtaiaB

l».,'tia a IJUalat !Í*<«(***» a** «ti*

•Tofonò >**»!.;» l-M-a).**- w »•»»*»
li«*|a»t J«Í.a* *i»M*«»>I (lai^aili t
?w*m\ !»*W«<*ai». *\a *\*\m tm
tf «»***l*>l*J S^«ail.**jjS *J§ */ ^a«*-»«a*Saa-«a* F*cf fjf ftaiipf 

-

lAtpmi Am Atltm At t*ti»«iít *'tapume. í*m «taiaataiij tswasn
4* Ml*, t*** /,a**ãí*.»a. ai-ísaalS «aí

irTialaia.. «lja.-ia AA UÀtt «jHa*.^.*!
BO |»ts»*»|.»i». < »««**• «aaa a*;..»»
(«|»nla«*.» 4« y§4 A'*<!.*'.».¦» t«a»laa>*
1>.I.,1U| «fia» iUaKtil l.illlt js»
(«11 nal *fmt U.IÍJia <4 |liUta*|»«*»
.vfciaJK.at.Üla.» «aa» atOál ..-l-O-aial

paHU«aIk« VWW.tat «M Sjn, Itllalí-
l-lal-ta» lta>*«4 ItallvM. p»a-tiak(l!»
M At.»-*.*»*---» Itl4»*a**>ã de Ai.
dal» ala l'u... ii..íj».*ll.Vt', llácpsa|<*aÍ4
Aut-iat Ci»»}.»»!»*», par at * e*'-* m*
u*iut iAtlv* l'<r«:f>. m*'tat Ca»
lat* 4* l-¦»'-* Ix.-r. rt a.w.! altiiK
«IO Uaia, 4* li.,t^ ... a l'U}.aii!a*,i».
(«KMKtiUtlif H *,-tU> *s-aa.«i 1 h
ha*. •;>< Uri» t Sll»*. («pilSo Al*
v*k> tfe Soma. At* SUm Wtr

4t, Cemiétt lia*»*ia- t%«j«J*aa«*B)as «aMiaVra *»*»9 ««»»«*. «J* »*^*»*ir»*»V
iWi-i4Íia«.iaa|r mt K*W»*ai *l>*a!Í» »*»' S l^»»4*it tfH aOS «fet* **** «1*1*»*»
h) 4ê* ..laa». •.»*. a-*|»*a,*a«^« . Uatii. ai» i'.a.'-^M V (4aal*^ tn*.
j«è*i^»í*i tm tt*** i»ai*j,mís»-i I tem *vt%tè,mAm ttm At**-*ptiA** At

mm Am** aa» — «tttw*aa>i e *** J •***« p**á*»« «*»tMi»tt ja.,k,ta»»,**».
•ilaaMitaaa, *>a»a*»t ff-í-Ai «fe .itytl § ata» »,» «»i».*4 f» í*"»» !>'».««». a
mao mt t**p-**i* tmt m*Mm II g iutiih»*» ***** ***** *Sm t wAatm
|,aaiiWI »a*lW*»*»*- «^««J******»***-. >t*t

„ pntrjBJQ 4f AiVèVf t f 'ImPVmW

ia i«r «»*»4*»w(»i»a aaMtWtttfl BW *
»*»í»í «>»*» « H«m»«***. Aa*ta*. t*
ruaiftaa»» a* !»«.*.««* «if»»»**»» aM
«feim a pttmmia pu* tmt** tm

tjiljNJètS 4» {-#j*»»>ta«.
SOUOAttltlfi tíOM O* CO
uciv» AWirLvnNOis —

Ott «vi-^o-ti* (** «?*» *»»aapa*t
$?i**i**<!» t (Jaiaiatr* l*i**«àa to»
im fevaiatá»* a* CkAm Am t\émo>

iiiftiafw t^fi^lwi a ajut ato m* j ^j^ W(sJf itifAH u*i*m%m
tu ife »**« m*o*A». m mtmm, «m¦ k - «g 

^ ^^ ^^ j^,^,ittu tmm* * Pt»»*!>«*«*» ym. f*H<uto, â (wm mio tr«a.f|*^»i*,«« 4"^^^*u^* «t4»mí «ti» a**, d», !'(«(*«*»>«

,*t01' ÍV --.-- ¦ ««« «a dí » ttVlJ**»»» «**» «>»*»» f>*t*KI«*«4 faat*,Ota, ««latia • K*»M A* ^ 
"^ 

^ ^^^t y J" ^
étumfo mm «te*» l**J(i« **!?»»*»«»

- r*o»»ca «siaii «*»* «**4*. P»«
lítr «jw i*V» |t»j»a»li»jf» «.st» <««
UawtttJoi * tmirmA* *»**ii*l eo
Pa a M*l IIW «**«* * »»*«?** !•*•*

Oi oporo* tfo

iíofctrrfo

A trip«r*t!no

» (t * *J «a» *tâ»»M»W •»>*** Ut *¦>¦ «¦¦*»¦"¦* «*¦»* " «* »i »f ¦ mr^m-rv ¦- --."— -—— —

a*»», «fe. U»J Wciik,». Apaiuia stt i«H**4« P*»* **f »!»»«*•»»*- W
laanial «Bitiiar S»J<*!w*ra** p*># B**tOS
ii»4lr«!o« «1*** ** *•',»,*í• •«*» ,**¦»*
»,» iflttH.Istinlrl • IMattltWWWWt1
«fe «fe p**«1l(»P*».»0 ti* «JMM» ««Vil.
Ma» i. r*«iH*»o «fe a»r»l»i»« Io* «fe
,lr!r«4 ai» «*»a.(íW» fes»»l. A* Htp*-
taltea. si*»»» tooüAtitt tt»it«*M
nu i^Haoi*

— Aa Ka ajut o opvtmo A* Praa-
. • Iv* IjaiiüítS ni ntiti» dt esei'
aía.a. dl) t-sar..'-.!..'

TtMíliy. I'(4«* Mo*" !•****. Al
«*» Staiuvl» Ká*sja», «ki»s»i»*te D"*»-
iá*atjaa Vtlstm aJvi*sí*»te«- w»»»"
trduall, .l.li-jclllt» laaílAlalla. IOÜ'

w.» («Na » «ausa 4* IrUpaiiHad*J
pMBSBaKSBTBti ........

PALAVRAJi HO DB. aW«m•TMIBUNA l*OI'U-

, ..a,. fc.» a-- »- BB •*•«*¦« »r-a* -w __._w—-^ |(V »«>,.,.....» mr-m--mW~~~ -- -

« .¦-¦ai-.a.r.* •*r*iRieitna. ao woifieBlo a^^^ f».ttri*«t*4o pela Pamdo
às! «*,** o priwt-1'o /afará *ob»í a wousr itlm it loioi os tem- ç^,,»»!,,. . r»»<jifetiit «ta l.*«a Ar»
hl^hU^"'^^""*'^'^ mmV-SSi mjLTmtStAm, I. ¦«—

O proletariado com Prestes pela União Nacional
¦..•- ..„•• Ilmililarâãs dftl

ItaAaiV» Cartllat, tfwí ptt «a,ti» * •#*•
taa m *».4*w(t»^»»«s», (-^italaa . a
P*»}....aj»«.a «fe, «nara* aliai «tea
liaal-lrí hMptJtt O «fe. |a-»'*» 4«
?.{-,'- -I f O *(«nUJj $ tala*lita.>a» Va*
l*M0, iilí*. I».»*» da* «Jaaa^»-!*»»
twaiifeiiui falaraa» «a* w» Ja*»»*» «fe' Manai» « Lva-iJíi» Í4í.» « &!«*.

IV» ['farlVll^ sj.» if. i'»aAá»«.o
C>»*iw«*r»*. im r»HÍ»#aate. cm a ov
i4it*«*<*u «fe VS4VU» «fe*» mu». Aa
Qubt Am Ad.*j*j*-iai» ali emitem
Ut, " «-' ,aí-:>'r Itfe-y»*»**. ««««iri*'
tte »>tte* ara, 1*» • «> M».» ir»
maki t-Mi.. lJt«w>-» Vítasct*.
Abel »t^ra«»4. S«1v*j Pa:-»-**!»*.
). ). Mi:.|.-,:i !.::*>. !~,:j d* As-
afeatfe. Nfeairua»» )atTaea, Itoctia Pa*
«ia. Walur iVuuia». OriM l-o«.i«.— Esse d ut-» aistiato «te çpvtr-

ru» aiaijl air MaJftJ «x»*r.i< a o**i i •**•*' •»*"'•" »Vafe*»(«»r, A!«K.fca>
BlâO isuilatial Ua (Wftha-Jí «jau» ! lk»(Kí««l«J, liai.iiaaa. A«|tll8*a«. kja*.

da Ho-

Açúcar para o

fascismo

COMO 
é do »tm etnlnrae. Prta-

te» dedicou t*n«*»dí P«(!e do
ttu «aUrao dUtrurao — o do eo-
mfelo »en»»clon»1 d» E«pl»n»d»
— á »nill»e d» «Uoscio «o-
nômle» do pata. Demonstrou o
dealnttréaw d» lorirno pelo»
»iicu»tbiitrs problema» do poro
e o «entldo dem»r.ó»*!co e con-
traproducente daa poucas medi-
daa tomada», visando remediar
»» nece»»la»des nsclonals. Entre
tsUa, mencionou » fl*aç*o do»

preço» do» Brtltoi de coraumo
popular, dliendo que ela ter* o
itieamo resultado negativo de
outro» decreto» «nterlores do
mesmo tipo, no tempo d» Coor-
denacfto. poriroe o controle »ô
Mtri esUbeleeldo «obre produ-
tos d» pequen» lavoura, e nio
«obre o» d» grande Indústria,
qnr «5o os que torn»m lmpossl-
rei Unto » vida d» população
em féral eomo do» camponeses
que produtem os let^rnes e as
verduras de que ela »e alimenta.

A mliérU do povo vsl em
crescendo. O racloriamento a

da ru* Ikíhrn*
cotãt SHv* ret*U pm ******

«sou falta 4* «*t«4l*nel* «w*«s*o
mesmo, que pode «*au»r*r*!hi *«V
rto* iwtjutio* 4 m* cau*a «raa
deftnde. N* «ua edleao de ante*
ontem. r*r exemplo, dá a no-
tfela d» um atUKnte eom um
BVtáo «1* tim* das liases ntJrte-
»rorr1c*ns* r*a Bsta e «*«*e
cwtott a «Ida a um oficial do
noaio ««5retlo • rn**» * ao
rchado do cadáver de um sar-
tenla tsmWm no:le*am«ica-
no, Aian Prlnc*. d* bre oérto
d« SanU t^ttt. bo!*ndo nas
proslmldadr* do hotr! L*blon.

Oomo poder* Justltl*ar "O
Olobo" esses dois fstot. te sus-
tenta em suas colunas que- a
ermpsnha dos comun'tt**.« pei*
devolução das isase» e * etlrada
dos efetivos tanques do nraiil
- J* que « (plena terminou ha
quase um ano — so se r-allsa
com fins de aatllacHo. "iwrque
oi amerifnoa J4 deixaram o
nosso solo"?

IP de imailnar-se, pois. em
que apuros andarão anora eles
pira ju-tlflcar perante seu*
"aml-fuinhos" de Wall 8treet a
txntnuüçio em que criram...

Porque. a"em dc mais- drs!a
ver, os littilo» drstas duas no-
ticlss do "O Olobo" coincidiam
com o seu conteúdo, o que ge-
relmente nílo vem Bcontecendo.
como. por exemplo r.o c»/o da
entrevlsts do general Chftdebcc
de Lavallsde. qu- foi tpresen-
tado na manchetlnha como um
futlbundo anU-corr.unlsla...

Kl". A'

Ou*:.-,., o 4r. Saiaixl Slmtf
Hn, «-,:•.-* a »uat>s» «}*-* *•>* «*<•
»*^r»»n»haí tom o ttm cofesj». ou-

y. N. Èm «rudtvií o* a4«*«*»-fadç»* lro ,^.s.rii>.f a4vos>a*te «fe J}*-****'
ait-rin.-.,.. Oearaic feemaia

Bs*tt »siial«a>« »Ntxe*40* poliiiiin ; fAm V. Ke^utitm. Cjàsiin* da Ha-
dcat úiumm tempm*. (o* mtr**4a o I *-'" *'••..*•¦.*»"*» I ¦.-J Wími-a-k 4t
iimu* At tiuitiatu r peitai •»• J Casiisa. Maita Wiiau dt li*»-
«fe. |a./!i..!.iiA», «,:¦.,ga.ín ,-:-.ir;- , «1U MAirurl Ma»4. ViCea** A.

{ vaiteivs poliiicot e diplot&aitios «fe \ RipcAl. Evandro Lia» í SliVa,
¦, dfà» • ******* ° r»1tt»«te *ai*f-!pir.!;.i»4rii o . Pieiwisco Chetí&Dr.l. U*s> CVriS-Ofl».

teoset v DA I • P*tO I i que d* talo realiia por tuas pro- na sua tut* Pe*}^maK^ ,„. j prixeiso «fe Mokou cotura a* iro- Utttt*» R«»**1«st«-*. l!»*i»t*4iio Om-{CONCLUSÃO DA 1. pau i «jue^ 
^t.» ^ ^ g-^ ^ ^ rcmaneacentei f«cl.ias que en-1 ukMM m ^^^.^ ^^^^ ^

te ramificaria peto pai* tntetro. «xfao* d* tímm, im trandt; ua**m a **»^*Vf' "^j»»,»m *
lwi>alho de bas* da «.ttstiTiçao uta par» 0,•lí«'""t^;.dâ',u,¦^
da Unito N»rí*>*iaL aa fO*("'t o «*Ja»WVO do proltiatladokvaiido «* credüo facU a bars.o

a tiidos «* «tantos tmde oi ho-
mea» «sUversem p!»nlando * ex- qu* «UU» «le elma e que cercara — O MUT — termina o pre*!-

•a^SaMaT. 
^h^^^^p*s-4urind-> as riMwtJrOrta*. »»ii»s.'«*«mirrio.

em s*u «li- á-.tf"). P.c»tes focali- -
tem de rna-ti"* perfellamente
clara o po*to que e Uvamc* dl*-
eu"!•¦.¦! i. Qusntío te referiu â es-
pi*«*ulação. danota par* * eco-
mmls nacional, qus i pratica-
da ptlai pts,cei*o« tiancos. que
drenam o rcullado do trabalho
do nono povo em proveito de
uma mela dttrta de lndistHaU.
que tio os donos deste* memos
banerí. pela primeira ves le-(
vantou a ques-fio da untficsçlloj
e controle do eretlüo bancário.,
pe*fel!amcnte praticarei mcmol
co reslme em q«e vtveinos. de
liberdade completa para a Inl-
clatlva p-lvada. liberdade, nstu-
r*lm»nte. crndlclonada as nr-
ct-rsldades da maioria e ao* lm-
peratlvo» ds progresso e de II-
Iriertaeâo da cr***"» do capital
estrangeiro colonl-ndor que aln-
da rui©** o livre desenvolvlmen-
to de taoeras fontes de riqueta.

— O maior volume de capital
concentrado num Banco so de-
termina*»», fatrümente. um maior
volume de reRoclo*-. prrtanto de
operações bancaria*, com uma
maio: e ma!s vasia clrculaçtto
r"» erídl'o. o que «l-nilfl-n. em
última
e em ...
milhares de bancário» espalhados
pcloi pequenos bsners

rondo em perlso a «»M>-*«Í>f!-d: 5.,^^k 
"Trl.^^1.? 

SSS.de um Oovemo que nâo poderá dlaa do •nf1"^0t.nf!*':w,!fd^
ie manur por multo Icmpo tem, deipertando a ¦^'•*"'**\ «•
o apoTo do^ovo a do proieu- ttabalhadores para o W«CP»
riada l rerr^i»**»***- ** *mm, poUtlca •

v| IS^MÊF* *** )-' p
. * .,V»CTb**#í« ''mtf . *-«-¦.;?/-.-¦¦¦ „.: ¦--.: ( V--;**>» - '^^Vf*—*,..: U

laSai-JaJrin. ií.sr»s:iw.s:»i r t:irr:i-
tteaeBio cos» oti>airUMs*«Vs «fe «rs-
PMtuset* tanmjeir*. O prdario
Utiaiuiai «fe !...;.;.-;. a >; i«- o nati*.
sso era uu aponto arrjatiou Dn.-..
(rov t «Miro* (omuouu» »asjij»
na provtxiação «te tr.a.n.iao do
.'ridair.i,., iunttaiiiaJti cota » pft-
idi-i dc |ai;ni.\s da Iiuiopa c 4a
Air.truj. Os itat.Oíia.» criminosa»»
«fe «nieira air.n.v». ij.ir rsr.i,. »ub-
tMiiite» ao Kii't.:i.ii de Nurrn-
ixru. podem CKolher «eu» advoga-
dos e gozam doa mais atupioa
meios <fe defesa. Se Alvares c
ZapiraitT, atí hor** iiiaaiiites era ea»
IflU i:ia-i.-.-.nriiá.i:.ilíJ.i.!r. í.i-.-r.a

I julgados cm «egredo de iu»:i,a.

fia < cs*Mí*i*t «fe otttrai In-»»
"láriKíal lljíí.ta.a. PiarKO —

Madtad — Aai.«a^aa»ai» fc.-aa-xiiaja».
itaií-.iaami na u ie it* Oubt Au* Ad*
«aig-d,.* «te Rio de JaAítitx para
toicuuítliar a lua «xiiaifemdaaai*.
-aimpati» t *ptt%a * ¦-¦¦ •- .'¦¦-•.*:. e calsv
tia* uai:, i.iajj *v» mdiO&Hkm mt-
g.-:t:i..,'..t tj-liBitcl -*a'i.s.riti:i «* JuiiO
o. u.-..; •: lí.i: ..in para acotap».
i.i.jr o processo potiiico «fe AU«-
ie* e /,..,-»..-...ii. sub-Btiidos,a «ua
likiHuial militar, na l-.sp.im;.*. eta
notrie do sagrado «Urcito de defesa,
(oaitam em que o goWrno espa*
«":. ! facilite oa meios para o d*-
Mmpt-tiho tfe teu relevante ataad».
ia Rrtffeliais-usseiiie. iSeijtiem-se
as asslnaiuiai). Em eloqüente lm-

uo. tenente, segundo a Informação
que noa chega Indiretamente, a
conscienda universal teria motivos
para horroritar-ie, pois ura tal
procedimento ultrapassaria o da
própria |usilça da Ala-manlm na-
xista antes «te guerra.

O dr. CJoniiileí lramaiu inter-
vem na palestrar

— Pode parecer uma «ventura
quixotesca a nossa, Indo a Espa*
nha em deiesa nSo apenus de dois
homens, lambem em amparo do di-
reito que e um patrimOaio comum

crian. da humanidade. Recordaremos que

mm mmTrmmmTX ^.^SitSXS^t %%*£ «**»£»AJA*
S alentou em seu ^™J<™?™^ ^sçobíir e»,a parte do

i «nôll.e. maior emprego quc lormam 0 nu leo em torno setores aa,1-r~UÇB.°',"""'"^| „^0 t (undar
melhores ccndlctie-». para os ^0 , ^ ltam todas as asfl» redemocratisacâo de nosso paü miiirfo^liuwar^
... ... 1„. ..n.ih. L. °a°çj^ 

e espcrar.Çfts do posso do que quMqucr «uuam «

«4 felfta e a nona

ASSOCIAÇÃO DOS EX-
COMBATENTES DO

BRASIL
Rcunir-se-4. amànhil, dia 25,

As 20 horas, em sua sede provi-
sôrla tt rua Augusto Severo n. 4.
Diretoria da Associaçüo dos Ex-
Combatentes do Briisll que trn-
tarft dc assuntos de grande rcle-
vancla ligados aos interesses dos
ex-combatentes. A Diretoria con-
vida a todos os expedicionários
que se encontrem nesta Capital
n comparecerem' aquela Impor-
tante reunião.

povo. só pw* »*o ssr
também, na medida em que

orgao .¦
dados, classe. e.W. um uno atra*, quan- scada na lei e no direito Homens

os do se lnstalavn. nos primeiros i de acKend^iicla^spnnhob^vamos
Instantes dar liberdades ainda ! aoSEM O AroiO DO PR0I.E- í "_., 

ndore, M organizarem e mstanies oa-- «iU«uaU« »....
TARIFO O OOVF.RNí> ¦ 

\™*™™ 
%am 

vJai.. Neste , precárias. COTqalsUdSS pelo povo" * * ' 
So"grande tem sido o pa* * pelo |.ro!ctarirido. lançou as

5 ,«to MU»? neita seu ano do primeiras bases dista Unlfto Na-
* -ailalatlAlll

* I por uma cone marcial, lendo como j provlso. agradeceu o dr. »•
11 advogados cx-ollcio um capiltvo c ks lramain. «liundo qut a» paU*

vras dc «raincnics colegas carta»
tas e o telegrama que acatavam
de redigir c assinar significava
para o» delegado» da Liga peta»'Dirtllcs do Homem, de Iteeno»
Aires, mali uma honrosa er*d*n<
ciai. Clirtiatiam A Eipanba. |*
agora. n5o «penai como repre*-*!»-
tantei das Institulç6e» deffls*cr«ti-
cai e «te proll*»âo «pie exercem em
teu palt, mas lambem com um
mandato que muilo os dtivanecla.
conferido por expoente» da cultura
lurldlca e da mltitancla íorence do
Btaill. . . - »

UMA SESSÃO NA A a A
P. E, *--

A' noite, na sede da Uniilo Na-
s dona! do» EstuJantc». «allxou-»»

outra scssüo era honra dat» causl-
dlcos portenhos. promovida pela
Associação Brasileira de Amigo»
do Povo Espanhol. .tribunal de Alcalâ de Henarcs

NilO 
^ENCONTRARA

SAÍDA

Falaram os bane-'!*» """• .•• existência,
situarão cm que se coloca o «3o-
verno. dc costas voltntlas par.i.o
povo. sem cBDacidade para resol-
ver os problemas que se ntrra-
v?m de dia para dia. c enlclado

SO' AOS
INTERESSA A LIQUIDA-

ÇAO DO M. U. T.

cional que o Senador Luiz Carlos
j Prestes preconiza, e sem a qUal

REACIONÁRIOS j nossa Pátria nito poderá encon-' 
trar o caminho do progresso e
da loluçllo dos problemas que
as ir.fellcitam e empobrecem num
crescendo cntastroflrro.

na trama dos dccrctos-lris que O MUT está de fato no cora- , No scde d0 slritlicat0 dos Bar..
fabrica em serfe. e que nada j çfto de todos os trabalhadores e. cnrlas< num entusiasmo que bem
resolvem, como acentuou Pres- ] refcilntío-se ao grande e comba- .rntiU!,la a imprcssfto profun''i
te em seu di-c>irso. e que. r«a- j tivo organismo sindical que o delxnrift pelas paiavros dc P l
clonnrlo» nlguns. e demasogl*"* sr. Pereira Lyra persegue com a t(a í|tmram os bant-irlos. Jo-
quase todos, beneficiam a rr I furla dos reacionários, o Sena- j VCM lutadores de sua clase, e
ma peoucna minoria, que 6 a , dor do Povo mais uma vez tra- expcr|mcntat!os c destemidos dl
clnsse dominante, em dctrlmcn-jduzlu o sentimento dos traba- , rlgentcs do Sindicato a discuti

O MIJSP E OITIBA
CONSTITUIÇÃO

Nova conferencia-debate, hoje, na Associação
Cristã de Moços

O Movimento Uniflcndor dosem face da Nova Constltuiç&o.
Servidores Públicos, promoverá'
hoje, ás 18 horas, no SalSo No-
bre da Assoclaçfto Crlstfio dc Mo-
ços (A. C. M.) rua Araújo Por-

to do seu prestigio perante os I lhadores cariocas. Foi o que nos rem os probiemas focalizados no to Alegre, 36, nova conferência-
debate sobre problemas funda-
mentais dos Servidores Públicos

França

£NTRE os que vieram da Eu-
ropa em um dia de vôo ape-

nas, pelo "Constcllatlon" -. da
Panair, domingo último, estava-
va o embaixador Souza Dan-
tas, que durante tanto tempo
representou o Brasil em Paris.
Foi sobre a França, portanto,boa parte da entrevista que ele
concedeu aos Jornais. Alguns
dos seus conceitos merecem
aplausos, principalmente qiian-«Io elo diz que, apesar das dl-
vergênclas agora existentes en-
tre as três grandes potênciasvencedoras, no final há de pre-valeccr ,-. unlâo de todas * quea ONU terá força e critério
Para manter a paz qué se pre-tende perturbar,

Não concordamos, porém, com
o ponto de vista que o ilustre
diplomata defende a propósitoda realidade atual da França,
onde lhe parece que o povo onda
politicamente apático c que as-
fim estava mesmo no momento
em que se discutia e votava a
nova Constituição, no seu en-
tender "um tanto revoluciona-
tia"...

Essas apatia evidentemente
nao existe nem poderia exis-
t'r, porque essa Constituição t
o coroamento das duras lutas
Que o povo francês levou paraa frente, na resistência ao in-
vasor, no desejo de reconstruir
sua pátria cm bases novas e
rnals humanas e progressistas.Existirá apatia — isto sim.—
*m certos círculos nos quais an-
tu da guerra é que sé fazia a

rpREI Vicente do Salvador
¦^ tinha contado que, quan-
do a Bahia nio se chamava
Bahia, muito antes de Pedro
Alvares Cabral, S&o Tome foi
li um dia. Nâo sei se foi por
acaso, ou para ver; mas viu.
Viu e protestou contra as coi-
,as que viu. Fez um dlscur-
M de bom conselhos, tjue oi
Índio» escutaram de bocas
abertas: que era preciso ado-
rar a Deus. fugir do demo-
nio, n&o ter mais que uma
mulher. Enquanto falava, fa-
tia nascer da terra a planta
da mandioca, que depois In-
vadlu o pão. e a bananeira,
qué contínua dando bana-as
de São Tome. Os índios gos-
taram. Era o primeiro dis-
curso que ouviam. Quando
Sâo Tome, cansado, sentiu
que devia acabar, acabou
com estas palavras: — E nâo
comam nunca mais carne de
ijtnte. — Al os iniios nâo
gostaram; avançaram; qulse-
ram comer o santo. Ainda
bem que Sâo Tome corria
mais do que eles; chegou na
beira da prata, deu um pas-
so de mela légua e foi parar

¦ numa ilha sem santos e sem
selvagens; uma ilha que ndo
existe mais.

Grande honra, apesar do
desfecho, a visita do sagrado
ancestral de todos os turis-
te°-

Mai» tarde te espalhou o
boato de que Deus era bra-
silelro. Até hoje n&o houve
confirmação. Porém, de re-

pente, um professor do Peru,
em seguida o ionaos e peno-
sos estudos, pôde afirmar ao
mundo que Adão e Eva nas-
eeram no Amazonas, onde es-
tava o Paraiso, já cheio de
borracha e de piranhas. Des-
cendiamos do par itiiciador.
em geral, dentro das conhe-
eidas diferenças; descendia-
mos como na homeopatia,
por dlnamlzações sobre dl-
namtzações. Uma árvore ge-
nealógica que, no fundo, en-
cabulava um pouco; aqueles
antepassados não eram mui-
to sérios. Agora, deixamos de
parte certos episódios da nos-
sa origem (o que lá vai, lá
vai..-) e batemos no coração,
orgulhosos: — ÃqUl dentro
há sfingue das mãos de Deusl

Se ignoramos para onde va-
mos, sabemos de onie vie-
mos. Somos os verdadeiros
humanos. "Nosso çéu tem
mais estrelas, nossas várzeas
ttm mais flores, nossos bos-
quês têm mais vida, nossa
vida mais amores." E os nos-
sos laboratórios, mats soros.
Nenhuma maçã nos levará a
repetir os aborrecimentos da
velha maçã da árvore do bem
i do mai. Acabou-se o perigo
das cobras. Nâo precisamos
de bem e mal diferentes. Bas-
ta os que herdamos dos che-
fes da familla, os nacionais
Adão e Eva, que para sempre
louvados 

' 
e benditos sejam,

com Abel, Calm e o resto dos

grandes massas que dele se afãs- disse Luclano Bacelar
tam cada vez mnls.

Sfto do fTcslalente do Sindica-
to. Luclano Bacelar do Couto, as
considerações quo reproduzi-
mon:

E' evidente que os graves

Couto*,
com as seguintes palavras:

— O Movimento Unlflcador do»
Trabalhadores, no qual o Oover-
no deveria se apoiar em lugar
de permitir a guerra que a cie
movem os reacionários do seu

Entre outros itens do temi-
rio, serio discutidos: Establlida-
de para os extranumcrárlos —
Previdência e Assistência Social
— Slndlcallzaçfto para todo «oa
Servidores Públicos, autárquicos
e Paracstatals, etc.

problemr: que afligem o nosso gabinete, tem desempenhado uma
povo só nodcrilo ser resolvidos i grande e patriótica tarefa, orl-
se o Go-crno puder contar com | entando os trabalhadores e en-
o anoio de todas as forças sociais, i.caminliando-os para os seus
e souber inspirar confiança as I Sindicatos, que os ministros do
grandes massa., trabalhadoras. Trabalho do estado-novo aespo
que no campo e nas cidades Já | voaram
estfto a exigir soluçfto Imediata
para o problema da fome e do
pauperlsmo .progressivo, A com-
preensfto dos trabalhadores da
necessidade de nroiar o Governo.
e reforçar este poio na medi-
da cm que o Presidente da Re-
publica marche no encontro de
suas aspirações, com o lmedla-
to afastamento dos elementos
mais reacionários, responsáveis
pela opress&o que Já começa-
mos a sentir e pelas violências
policiais que vem sendo pratica-
dns, a compreensão dos traba-
lhadores tem sido demonstrada
por todas as formas, cm todas
as suas reuniões, Inclusive no
Congresso Sindical dos Traba-
lhadores do Distrito Federal.

— Mas. acrescenta o preslden-
te do Slndlcpto, — enquanto
que esta comprcens&o se apro-
f-nda dolado do proletariado.

e ur.lndo-os em torno
de suas reivindicações Imediatas
c na luta pela conquista da 11-
li Tíiadr c autonomia sindicais,
direitos sem os quais náo será
Fossl/el fortalecer o movlmen-
to sindical, c garantir os direi-
tos democráticos do proletariado

parente».
ÁLVARO MOREYRA

O problema da carne em
% Vila Isabel

Falta carne em Vila Isabel.
Mesmo nos dias em que o pre-
cioso alimento é vendido em toda
a Capital da República, a popu-
lação daquele bairro nfio o vê.
E" que os frigoríficos estfto ia-
rendo manobras um tanto sus-
peiSis: enqunnto para alguns
açougues apressam-se em servir
a carne cinco ou seis vezes por
semana, para outros, quando bem
c entendem, apenas duas ou três.

Isto foi o que nos informou o
proprietário do Açougue Caxias.

Ajnde a Campa-
nha de Alfabeti-
zação do Povo

Já se encontram numa ti-
pografia, para impressão, os
originais da cartilha redigi-
da pelo pro/. Moysés Xavier
dc Araújo e ilustrada pelos
artistas Carlos Scliar e Hud-
son Machado- Essa carttlha è
uma patriótica iniciativa da
Comissão dé Alfabetlzaçâo dos
Comitês Populares, e será dis-
trlbulãa gratuitamente, em
número de vinte mil, ao nos-
so povo.

O financiamento da con-
fecçáo da cartilha está sen-
do feito através de listas de
contribuições que se encon-
tram nas sedes dos Comitês
Democráticos, na Liga da
Defesa Nacional e na porta-
ria da TRIBUNA POPULAR.

Colabore para a extinção
do analfabetismo, levando hoje
mesmo a sua contribuição.

memorável discurso da Esplnna
da do Castelo.

»Jj(B»»tBM*X«*BMfó '.'i-T-V ¦¦*? .¦ »-\;rte/*»»ii?.»^

Contra os Imperialistas, que desejam e trabalham para uma nova guerra, ergue-se. em todo o mun-
do o povo amadurecido e organizado, disposto a consolidar a paz. Os remanescentes fascistas que,
após a vttorta das democracias, tudo têm feito para torpedear a união dos povos, vão aos poucos ce-
denão terreno, e não tardará o seu aniqullamen to definitivo, o fim de um mundo que morreu
com Hltlcr c Gocbbels na Chancelaria do Reich. O caricaturtsta fixa, na gravura acima, a derrott
do Imperialismo, cujos serviçais procuram criar um clima de medo propicio & gestação de novai
guerras. Os povos livres, organizados e unidos, trlunjam sobre as forças da reação e do obscurantismt
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>"

\k O* infelim
m.,.Oé»t(ttttt wd#4* a» tratava eta 4* «^saai** »?*«»tt4ai»tta o paia p*r* »*wf«*!** MM #4l4«tf«*aa4# «a ttm.«far.taiiiiá*» um emrtm t>mt*, © »ive,i» era o tta a*»»**-*-iBfj* «ti «*i.ita, 14*: » foniif# ato twa*»* út tr«*»»a*ito-l.

i», ***«*»« oa «TitRiMtit *^e»3i«4»ai* a lana ftitot Pie*!*»,titttr mtm da ttmo ps*,*?*, *«e.„ «%.-ii4*ri«4**i« par tmi
A O- li* tutu qu* u oi'.>, a.-it:...r ttt n*«i»*mm fot !«<»-i**4t tas *,0iidan«>4i4< A Ra****, »» e**a d* wtw «aeria *«.
«« «!» « - iHatil '

'piem Ctrtmt" - » t a - «ts f-ui». _ «.
«**•«; -Que *e»aií** (f st Me t^*»?***,* «, »çM
•aetair.

•ts.ft.io d** fiftim *o* te d*ti«am Ia «úm tte fto-e*
r-ta tmto múm rapas de tmtm * «HB*t*ira da *mú.
M*v» Mu!., 4» prit-ua ala t«i its^r <•«=* a «vaitd.ii» da «.•*
*tt í-rtiii (tara o Bra-il, A*-im Pre»!**» e a» te-ui o ptotlama»
r*»*», itto # boa *«»**. *ttai«it> d* urna ti4*4e MiuptiBia,»*

•4 Metkê* — ».*M« - 4» paeiaa - Tifutei"Até "»*a*f*i ptrmmittií** l$m**ha r*Jtt*i'A lg* fa*-
«*B**e4í* ó e»« <** tafMtj* petpttlam gaatJo tettt
tiettmt* — favM«afer**tt « MnÉaj pela e.»4.i eu*
o *"*>=. d*a «a dttora d-* /*»-.«-.•< e rto *aHt*to —
am tiiv.i. «iu**. yj'|

•A elwi»*, qo* arabsii tom o «emiti*-, bpi.«j*-i a» totltae
• t&i*ta**4 t* pr*:*iiu». I um* adt-omís iimUi.:-. ••

•«-otttto Ú* StaaSS" - »-t~*t - 4» -*i#i»a -
rflal-i "O setieútif..." ir úm* feiro «se o "Cot-
reto úa ãlathf ft» /ar o 'd-.riu de Meaad" de»
UtU a ifAai*. b »Cmtto A* afeaad" deteila o
Sttmêot tuu Caftat fretfeat

•Ttlmartdo tm !n»'al»r deniro das na*.is i^otittra* «ma
eatania itx.itur-iia. oi prettiiia* aftuiam-te cada vtt rnatt dot
tâf-al» ii* íi*.t«i»s4*3> e de grandeia úo 8ra*tl,**

M .v ¦;.'<•• — er) 1 W -> 1*1041 -. | • pigi.a _
Ttf*í..i "trata *d teadrim" — "(/me «0 t»a»d*i»e.
Ber**, d Hieleret do rtrceiro Htttttt somo* ¦*«.« *ae
iV**4i»'a**<M tVrn afio ama »0 oeedelre. e tmnútua
do flraiif. <*•< po'fl ot cotaesPia* rr**t#ttiir<i o Po-
Mt, « i--'n 11 e o» fr-i itatt^eert» um nt-orlo qut
tal maíatúo, c *veafe meu lafo — mtlhor. }f,\

,

mnwh ropw **
**»***»**««*<»«>i«ii*i>****a**»a^^ »a»»»»»*<»***a«***a»*a..a»»*,iiaii.

I/Mados Gm//7es Pm/late*
ra*****
- ¦¦ —

»iiii,,uiaia*ai.i«i.
¦•w-ájfr - «a»-^íawii..-»|ta«wt™

>ai»mi«>maaai»«i»»,*««Ma*.i».,»
- -ir, -. *~Ti-iI»c**«..-ijr3ii i. ;ya

LL -•«

No morro dos Prazeres cerca de mil
amíllas sob

ttl var'^»» ah 4 ttarria um r*r»v tt _*• •_ »
ttm reftrenia a uma tttdtm d* -• «wiiio um proceuo arquivado
''•-..'¦ ;• ,.i.-::- ptio I i II .,

ameaça de despejo
',--r i

,.:¦.-: Aktast» «.'ii c terra da uai
i»!i.i::»* rto Mímto d» gfia.it**«m 8*n!a Terei», o (fapritt».
fio ti*t*ta «iUc ttt |i-...*ailulri t».isvam rto tmrwi !litii»mt«t#,
tmm* nao PMãtam o amrt4»*mtolo. desde o lemiM tm «|4« *H
$a titrttni-ttim. O* mutadorta.
por toa vr». provavam, tom te»eibo* pataBtte* peta tr. Jot» do
Couie. lubrtxsder. ooe tua» ten'
ias etiatam em dia. e tjut o ps»iimttiio efiiuado ao tub-etiatait
era l*!to a |aova dt dotumeniica
que attattsvtm ttt. o mrtmtet,
psem au!ort*a4a psra nfftxésr
eom ai Itrrat.

te....! .1-. o govirno r-aaiado
ttniftrlu psra o domlnto da
Unilo todot o* tttni dia iu*i;iot
da r!«.. (ot o referido prorevoarquivada vellsndo et morAdotet
do Morro do» Prtarts ao ije»»*--
go dot dias anteriores I ameaça
de despejo.

no governo pai
lado Atitude do Comitê local

HOfà \Htt.\i;à tta.
litafglO  ,*,,¦,-,-

fc-ciurí.i,» apiwttlaúott*, pa»
rém, mwiaim ú* fttaa* d^tunto.
ItM. Püiílft ..:..! a-.uc.-r. dit»
«te ttaquitiaita (tira o ;«,»» tt»
metro tia* l*.»»*tii» lm» a o »*#*
iuti '*)>>!* um» <-)-'ii'::t, d* aa»
íáMiítdwt da> C«ttlt4 ItcitíKttlrí-
d»qurl* (Hino.

— tu miirtam no Ca»!* ta
pitiutram t rd*j«-ími»«» o de*
ttiqtiit*mttito do j< .*»*»•> t«-
surtia «(.«mim ta* m»v»4oftt,
Mi.rililt* d« «ta»:àia:«.it -t lltiitlld*»'
•Ot, «mricalam Út drljalli*. tOO*
(*U*4 Oilttltt da |U»!!'». 

-i.al

rm-u a prt**» de dtt das para
o povo te rttirar da» u i>,-«
«alvo (outltt trtoradere» que ae
dls*nitr***m a »nt»r e«e*o» a im*

llUIlt» ttt U!r.»í.,a» alcíãtlAt*
lit.Íidt »'~«*»l.4i. iittí.;::lt ptf*as auianatd** faaiitiiP, o Cotai,
té úo Mario úo* 9n**rt±, tmntm* ú* tãúrn a* htmtm. mu*

l.- r .•«¦ a » -".»«-.(u .?». tf.,'. *¦ a*
tm.t^i ali «»-*iriitrt pratena-' niia » *«*•'» d» dt*í*eia.

ATITI-1.B fH> CojttfTt
WHM t, -»»»-—-----__-—

Mat alo rtetrtm. »:**«»-*. no
:-'-'<::,- A* »••«.«¦:.-!- ,1» .ir!»
Mttriiiatl*» dtituitrltitt. .'* «a*
»*nu*aii8« íK-.uiA-..*. « ti, «ri
ciada um ««*««•*, • ttt dntri'
d» to pteftlla Hl!4.ii'*n1<» d*
iift t outro ao elvfe d* potlvtBi'ao semido dt qu* o t««o teí*
**:«fiaai!»áti tom a is4*t-**|»ii ur*
r*nri», Amanitt ;«rr.,!rft. u>.
úm m ttstraro*. tom o m*m*ei»!

Ai!«* de a** d<-tr*4ír «st ttâtrta
«.-,».-.' !»-:«- 11 Ç* ít.rTi-rii.-i-.!.-- ,' ,
Citaatiti P*,»»+t*i «to Moro das
p,*<*'.' (tt um aiattj a t-4* as
|.-!*.'vr.He«al.rt <«,.:» B uU..í, «te
deiptta a uti^inio tm-diaia»
«•:;«Mi í.h-,1 • - c:.i ,1 si:r § fia* Jr
Manga, «**it«.ifc»4«ít,«ti*#. i-na
««¦-* «rii*-:'.»».. twftua t» e«t4e*a'
Ame* úo pato.

AUÜA OXICiCNADA
"CRUZ VERDE"

Feita campeitre
Mobiliários

.1 oi

i»»tutitta d* Cri *.>*. p»!a qu* i )l r*dt =•:«•»> a fim de r*t*r»*t a»teriam a gtraniia de um ano dt r-taiBilurii de ioda* ot rtsttrsdart»
!,*¦ atli-At, So. 11-ariU.

a» • a*.

A nova Constituição da França .,,
COSCLVSAO 04 : • PAO,

•afl» loi — O irtirgo dt prt.»!*
Itnie da Repobitca I l.".e mpi*
Uvel eom o eetercitio de qualquera-lta funclo eicüva.

Art» tor - Oj membros dss
famílias que reinaram na fran*
ga nlo j-»>.:r.-ii i j.-::a* *e presi*
ttenita ds n-:> .u.:-»

8t%-AO t
Art IM — O Supremo Oon

aelha da sragUltatuta I com*
pwiro de do» tr.r-r.brtw. tende
aeu prtetitdtnte o rrr.iWtnie da
ntpubUta. o guardador doa te*
los e o SUltniiuo da *f lutiça. que
t o VltTe*]*re*idrnle. Sela de
arut membtos tio eleitos por
irl» rtnos. por itma maioria de
t! rn terço» da Aatemblfl* Na-
ei»e>nal e sei» tio f4bstliutot elei-
los setrundo as meimas condi-
tejões: -ualro maguiradot. elei»
tos por seu anos. um pelos pre»•i '.ei."r« e etmtethelrof da CAitt
de ca-.MçAti. outro pelo preal*
dtnie e c»>itiel!teIroi do Tribunal
tle Apelação, outro ainda pelo
irettdenie e juis doa tribunais
de primeira instância, e o ulU»

j mo peiot Juli*» de pas. Oiilros
qualro substllnlos slo eleitos r«ob
ps miratras condlçlet. A dKltlo' do Supremo Conselho da Magls-
I. atura t tomada pela maioria
dot votot. No cato de dl-.ltlo
Igual doa votos, o do presidente
tli- -i Ir...

Art. 109 - O Presidente da
ncpubllca nomeia os maglstrn-
dos ao Supremo Conselho da Ma-.
rlsiratur., com exclusão daque*;le« que alo membros doa tribu*
nais comuns. O Supremo Conte*

. lho da Magistratura assegura,
íob os mesmas condlçâe» e em

¦ ,;.[ mini ui.. com a disciplina
Icgrl t!e seua magistrados, sualndependlncla e admlnbtraç&o
da* tribunais Judicial».

Art. 110 — O 8upremo Con-
selho da Magistratura exerce*o
direito de clirrnencla.

Art. 111 — A Republica Fran-
cesa. una a Indivisível, reconhe-
ce a existência dc comunlctades
territoriais. Essas comunidades
sáo compostas de comunas e de-
parlamentos ultramarinos e le-
oetações. Sjlo administrados U-
vremente e em conlormldade com
a lei nacional.

Art. 112 — O vulto, dcsenvol-
vlnu-.i.o e possível reagrupa*
mento e organização de comu-
nas. departamentos e territórios
ultramarinos o ícdcraçoes sao
lixados por lei.

Art. 113 — As comunidade»
lo cito administrai* is. em
diferentes graus, pelos conselhos
eleitos sob condições íixad'S
pela lei eleitoral c pelo sufrágio
universal. A trxccu,uo uoj ae*
clsoes desses conselhos é asse-
gurada pelo seu prefeito ou pre-
Sldente.

Art. 114 — A coordcnaçlo ria
ataviuacie dos funcionários do
Estado, representação tios lnte-
reses nacionais e controlo aduii-
ni..ii.Ui ,., das comunidaues lo-
cais sao garatuldos ua estera
uu, uit.i.iii-.iuu peloa dçlegados
do governo, designados peloConselho do Ministros.

Unllo rranrt** » mratbrt»» do
«-ii.rfn.il Coruelho da Maglt*
iraiura. Durante o ptirlodo dt
apikaçao da Itl rtltilda na
prtmtira cUutuli «eWie artltro.
o ar.lgo olUrnta e ura. dtixa de
ter Bplicavtl tm teus «Jels prt-mtiroa patapalca,

An. loa — Durante ot peno*dot de li -.'.liiiiatin. l«;s npci-iau
Wtattt**»?.*»!, te l-.r;tf.itli,, ttsn.
«ilçtVt que Miao prern«ida.» peladuração das lur.çi-ri doa depu-
lado», membros do «Tonsttiio de
Unllo l*Ycuut*a. mtmbros do
Cc:ut:ii, EcüLtnico e nitmibrot
do Suprema C .luril-. > da M.i*
guuatura. Duranie ot meou-i
i-i;.-»i i. a apUcaçlo do» pari-
gralo» ptiinelro e imundo tio ar-
ugo oitenia e um e auapetua.

Art. lia — A prta*tOM caititu-
tuifao. «aiotatu pciu poto itaa»
c«s, poiia ter couiiiiiatM «-üia-uia
ptio poto, auatts oa u.uiu.a,
irCia liuuuria «^ n.-ru.ww, oe-
«.ituaiiao que custe luoutu paia»i.i»..u-.- a -.a,;.....,..,.... A irão*
...... ... ........a «I L.,i ... «|«
'¦•'•¦..-a, ij..ii.au ter ItlIlIlIflltU
• laua ...-.._j muiui* ewM teatu*
tiatucii... ........... im urc» ..._i.
Aput «rata tH-guiiua ielttua. a Aa.
utubitia lSabivaitu ttui.u» a j*i
âauuaua a «uucuuar a «.uu>u»
...:•.--,. «--.. lu (icveta atur «t^iro*
tHuu por uiaiorta u» votu» e n»
iwma pien.nu peut lei oiutna-
na. i-ii laguioa .. uu .-.ia tuu-
tueuda a rcitutuauiu e no casu
u«t ter ,i..i,.t iu-.», povo, e pio-li........-...! cuuio ....... let rXMtruiu*
cloual peiu la-MBUMoiB ua tte-
ttbuca, no oitava «ua a partir
ua liau tio teiturtiiiuiao.

t'uiu,,u,u 'A — £o«i caso dc
»»-upaça«vi ue parte ou de udo o
território tneiropoiltauo por íut-
^-j u..-..0.a.aaj, UtlU—uU pro-
iumi ue i.uii.u.i poucra ter «a-
celado ou coniuiuaaao.

Ari. üo — a íuitiia de Oo-
veruo rcpubllcauo nao pode icr
«.bjeto de medida de revisão.

s>o\ntj Uniu. —————^—
Ari. 1.1 — 'ui departamentos

da AsscmUeia Nacional Constl-
•*"»»»V «aa-U C*IV»*-*atj»*U*.*-a Ut. UatalV"

guiar a continuidade da reprtntcn-
.......i I.i ..u, ua- » laú.ii..,i uu»

Nao irão à greve os trabalhadores em
fínturarias e lavanderias

n*altia**#<i* rta ptiUIrao «to*
miitee, si úo totttmt*. num aprs*
ttvfl tüia tlr Jatata-l-atia, uir.»
tt*A* «ami-rsl»* | i jll-.- .11» pelo
Centro iki.-. -.«tu»-., u ¦« »• <....»-
rio*, «'-.if-íi» d* um «i.iitiíj, ttal»
te animada por dua* «Vuaai or»
i....im» !•**.,* *t{af*ti|ioi, tJwtr e
©uliot atiBlitta.

Ot on%nita faralitarea cncoti»
uam**e na tedt do airtdlcaio «s,.»
«irnut» M«fttntira*i t tm inlu
aa fllaieaa d* nt-thtii do ttlo dt
Jantlro. A r- «misSi dtrl Uana»
JWft* tlAU» d» JJ«5!«» l$t baitVdt

pfttt*k«íi-,*nt« 4 JtuUfe do Tr»
balho.

r*Un4o mttt* ot lucra» *!«»• I 4* r»*fat*-t* »t4 o iotal d* ftaia
dot qu* ttm cn pi0<„Ir..a,im d*, A cetrVttto tapeta a r ,:.t> .-,•

C«la.a..r« »-l-m -m A\..',A;~ mJLtUm * a.r».r-am - ""gi!***? •"""•- ¦ ¦•''"f* r|n d* Itda» « f»r»rnp»Oh*1t«)e dahntraram ontem em disudio coletivo eeiperam o SSmSJ^SSAm.S:\ S**»** mto.iiirt.7de prole-
fronunciamento da Justiça do Trabalho -y jt/^S, -tuiu-untio lemi lurtâd0 m »•»-* 

w*fisiiAO
Orna cemli-ilo do Sindicato ,aldlo tX-ttlTO do qitardeada en* ggg* 

»'* 
&£aJZ tJt mdot Tiftttelludotr» ttn Tlniurt» ttm. Jl ttm canhttrimttuo 9 ggg°»g.l?jg^JT"

rias e UtandtiiM do Rio dt Ja - MiiiUlVrio do Traballto. í gf-WJgJ***- "*"?"• «9 
$**rxiro. eta |>*-u do» tr». Byron Em vtiia dt lertm o* iraba- *JtS?£**I ?Jft¦.".-*"

Frrite de Amorim. Jacinto Du-! Ih.dorr» em uriturana» e l>«»'!^U,«,iLt' S„T i»»t«arte d» lUtathltt, OrUndo OU dm». plrltrtdo, . dtede 24 de >
!'»¦,:* e Joio de Sout». cornjta- j março deste aoo. um aiitnen.o
receu. ontem, tu n«r«ua rrdaçi 1. «v «• r>tè»bre ot nlario» Irrito
a fim de em orne de teus com* 1 tlca que percebtm e os proprtC'
panhcltot. alirmar o ponta de ; tariot de Unturartas e iavinde-
mt.. de nlo Irem i terreve. mas ria» nlo t«u»tcin ctmnerlmento
tauerar que a aluttiea do Tra- d«r«*te pedido, o sindl-ato de
t»!ho resolva tem demora o dls* cisais resoiveu agora rarorrer

qo/ns„tnA8 »**«" snnn\J /UUVKU, DK=*IIK r lig VJU/L/VJ

BflNCQ UI í j DU
LIMITADA

Renda Mensal 
'JtSfH

ttr um Caif.um» de estrmir». Cd
ilOO. um de panam*. Cig l***)-endo picos ptra iatar Ctf
leê*0 e para itastar Ctt 309 cru-
retro*. O irorical * o brlm
branco tio Igtulmente c«etbrado»
úo ttttsots. **«tio entretanto
«.:-. u 1 -, mío o mesmo preço do de -
rasetntre pela n.í.n de cbrs.

FALTA d nn.11 -»t NAS ;
TIVTt ItAttl 1H 

!'-'.-: -1 v. -. ainda a tremlatlo
i qtte a eatalttU*a da lutitrc:i"*r»i:
J * rr-.un»' - - é !rr;;-rr •.•:¦• • 

|I dada a falia de higiene que rtt- >
¦ na mi Unlurarlaa e iavandtrtas.;

Reclamam tamltem aquttes tta* i
bathadoret ma f.- flicaliuçao :
por parle do MluUterio da Tra*
balho. I

r niirt*.!» a indo» ea tiamt*»-.li*i!i- qut rt*»ti!-i-m a Ctaml**
rato cttfamtjitiut» a retmlr«*a na
Ntjg do Sittdifato dos Ofteiai*
Mar r* rij. «. |; V it 11 e 30. a
.'im de terem ateados ot tUlI»
mt.» pra^watit-a» «ta feita.

NOTICIÁRIO GERAL
CENTRO PRO KKLHOfM*
MENTOb DK CORI10VIL

O Centro Prô-Meli.oramentot
de CordovII convida o povo para
.,-.!¦ ';r ao grande festival que
fari r.alizar no dia l.v de maio,
a partir das 13 horas, no campo
do Qultungo r. C. e que conitari
do legulnte programa: l.s — d*i
13 Li IS horta — desfile da Ju-
ventude. com a presença dt dl-
vrrsos deputados de vlrlos par*
tidos político*: 3.° — de 1530 tts
18.30 horas — Jogo entre o Qul-¦--.::¦> F. C. e o combinado Luís

em geral para uma grande nu-
nilo, hoje, as 30 horas, em tua
sede. I Avenida Oeremlrio Dan-
ia», 713 no Urso do Pechincha.

LIGA DOS CAMPONESES
DO DISTRITO FEDERAL —

Pedem-nos a publicação do ie-
gulnte:

A rua «eieremarlo Dantas, 713,
no Largo do Pechincha, em Ja-
carepagui achate Initalada. pro-
vlsorlamtnte. a Liga de Campo-
netes do Distrito Federal, orga-
nlimo que Jl possui um corpo de
advogados para a defere dos dl-

COM ALISANTE
NIO RA* i m:i I , i i: i i -i

Vidro .. .... .Crf lojm
Peto I ..rrrl,, .. .ctf i- ¦»¦

«mil* na. b**4 r»a» da

ramo e tv» prrrumarl»
A' UAttttAEA «iltINIlK

Urugaaianü, 66

NOTICIAS DO PARTIDO
| COMUNISTA DO BRASIL,
f- ipaiBiiMi 11 ir-i-i-i 'T-mi iii iiis»a*t*a*a*»*t-^^
taraara- '*" -1-1"- r*^*-1---**-»*^^!
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CONVENÇÃO POPULAR
DO DISTRITO FEDERAL

PROBLEMAS DE EDUCAÇÃO

Carlos Pre*.-» F. O; 3o — Baiejreltos de todos os trabalhadores
Familiar, num local a ser pre- do campo.
vlamente anunciado. Qualquer camponês que re ache

A convençlo resolveu, no item
lt dos Problemas de Educação,
na parle que se refere ao En-
sino Profissional, sugerir:

!.• — Que a Prefeitura do
Distrito Federal procure rnclho-
rar, cm todos os scnUdos, os cs-
tabelcclmentos de ensino proíli-
stonal que mantém, construindo
novos prédios para os que se
acham em situação prcclria (Es-
cola Souza Aguiar e Amaro Ca-
vnlnanti); concluindo os que tt-
venm a etnstruçio interrompi-
da (Escolas Paulo Fronllm e Rl-
vad&vla Correia); ampliando as
Instalações das restantes, resta

CONFERÊNCIA DO BARÃO' nreludlcado rm seu» direito.*, po- bcleccndo <* e**"°s cxUntos, cri-
DE ITARARÉ

Promovida pelo Comitê de Muueaiuiaiau» du nova Aüciiilieia •«,„„ Pró-Democracla e pelo Co- cuidadosamente tratado, sem grs-

dera te dirigir & tede da Llta.1 onde scrA atendido e o seu caso
Nacional.

Art. 123 — Em casos excep-
cionals, cs deputados cum lun*
çõo ua a. ....-iiiu'. ..i Nacional
ConsUtuinte podem, até data li-
xoda ptuo artigo precedente,
ser convocado por melo de con-
junto pelos departamentos da A.,-
seinuléia, quer por aua própria
.;..,...i.i.a. quer pela do Governo.

Art. 123 — A Mesa da Assem-
blcia Nacional Coiistliulnte esta
encarregada de preparar a» reu-
nlõcs da Assembléia instiiuldu
i,i.-.u presente i -... ...t;i,...n . nu-
ladaniente assegurar que leiihain
a ii, -, ...Li maqulnurla adml-
nlstraUvas e gabinetes para lun-
v-ionar devmaiiiente.

Art. 124 — O Conselho da
Unllo Francesa tem o dlrclio oe
«eiuiir-ae uo incsmo tempo que

.».-¦.-..... u •„„,„, j a Assembléia NocloniU dentro do
Pai agrai. 2 - a lei determl-' E^.ffJf^jSS^J? f03nara as condições nas quais 0

Conselho Uerat adiiunlsirura oa
iiwgoclcs departamentais. O Prtt-
sldente do Conselho Geral, as-
alsuuo por seu gabinete, a*-sc-
guiará a continuidade «ie exe*
cução das decisOes uo Co.-òi...iu
Geral. Da menina forma, a lei
determinara, as condições em que
lunctonaiao as ramlilcações lo-
«tais dos administrações cen-
trais, em harmonia coin a ad-
niiiil-iti-uçilu daqueles que slo
assim governados.

Art. 115 — Os lntercscs locais
dos territórios ultia-marmos suo
administrados e executados por
assembléias locais, eleitas por
eufiaglo direto e universal, com
regulamentos eleitorais, compo-
slçíio e competcncla determina-
dos por leis especiais que asse-
f, rem a, liberdade de voto.

Art. 116 — O Ministro enenr-
regado com a generalidade dos
problema da Fnnça ultrn-marl
na é assistido para cada federa-
çfto ou grupo de territórios pelo
nub secretario de Estado resl-
depte. Este supervisiona a apll-
«ação da» leis. coprdona os ser-
Siços públicos da Unlâo Fran-
cesa e/controla o funcionamento
das administrações locais. E
também o responsável pela ma-
nutençáo da ordem e da defe-
«5.« tlog ..ipo ou federação de ter-
ritr-ilos. \

Árt. 1177 — Qualquer lei pro-
clamando a Republica em perl-
eo deve aer sido aprovada pela
Assembléia Nutdonal. por «una
maioria de dois terços. A lei es-
tipula, se necessaiio. condições
sob ns quais será prolongada a
duração das funções dos depu-

meses, desde a reunião da As-

mité Democrático Cosmo-Velho
Lr ranjeiras. rcallzar-ir-i, no dia
29 do corrente, no audttorium da

tos de qualquer natureza.
Camponese*: — Procurem hoje

mesmo o seu organismo de defe
ABI, ás 20 horas, a conferir."!» si á rua Oeremirlo Dantas, 713,
do Barão de Itararé, marcada
porá o dia 27 de fevereiro pis-
sado.

O assunto da conferência será
o. mais amplo possível, Incluindo
rclvIndlcaçOe.» femininos. Elpe-
ra-re o compareclmcnto de gran-
de númrro de mulheres. Os con-
vltcs Já distribuída-, têm valor.
Na redação da TRIBUNA PO-
PULAR podem ser adquiridos
novos convites.

COMITÊ DEMOCRÁTICO
PROORESSISTA DE VI-
CENTE DE CARVALHO 

A diretoria do Comitê Demo-
crátlco Progressista de Vicente de
Carvalho conylda todos os seus
associados e o povo em geral para
uma reunlfio. hoje, quarta-feira,
ás 20 horas, a fim de assistirem

sembléía Nacional, pode, valida- B ,elt)lra Io8 «ta-utos e a outros1 afisuntos de caráter urgente.iiic.iie, iu.-na.L-i.it-, i.i,,l! que üuls
terços dos seu» membros tenham
sido eleitos.

Art. 124 —¦ (Segunda parte) —
a «ueisao do piciuiuiilu Conse-
lho da Unllo Francesa ocorrerá
como se segue: beru cicuu tuu
culegio do delegados em cada de-
parlamento do pais, por SUÍrá-
glo universal e tilreto p<— repre-
sentaçuo proporcional. Uma Icl
cswueieueru as cuuuiçuus em quu
hihu agrupados, nesse üasu, os
colégios departamentais de de-
legados para assegurar a elclçáu
do Conselho da União Francesa,
i.a base da representação pro-
pcrclonal.

Art. I2à — Até a organização
do Conselho Econômico u duiuiue
o período máximo de três me-
ses desde a rcuni&o da Assem-
bléla Nacional, ficará suspensa
a aplicação do artigo 64 desta
Constltulçáo.

Art. ! - A presente Constl-
tuição entrará em vigor no dia
da primeira sess&o -'a Assembléia
K,,rumai. A Assembléia Nacional
se reunirá necessariamente na
na quarta terça-feira após as
eleições gerais.

Art. 127 — A presente Cons-
litulç&o será - promulgada pelo
presidente do governo provisório
da República, em dois dias a par-
tlr cfti data da proclamaç&o do
resultado do referendo e sob a
seguinte forma: "A Assembléia
Nacional Constituinte adotou, o
povo francês aprovou, o prcsl-
dente do governo provisório da
República promulga n Constitui-

lados, membros do Conselho da çáo, cujo texto se segue".

COMITÊ POPULAR DO
MORRO DOS PRAZERES

Foi transferida para domingo
próximo a festa de lançamento
rio "Primeiro Esteio" d» nova
sede do Comitê Democrático do
Morro dos Prazeres. Para o ato
estfio convidados todos os mora-
dores locais.

COMITÊ DEMOCRÁTICO
DO ENCANTADO 

cm Jncarepatruá
AOS COMITÊS POPU-
LARE8 

O Comtê Democrático Pro-
g:e*sLcta de Jacarepcguá avisa a
todas ax organizações congêneres
que está habilitado a fornecer o
cadastro de todos os imóvel» ru-
rals do Distrito Federal, conten-
do o nome doi proprietários, área
bruta, área cultivada, valor e lo-
ca'lzacfio.

Pode fornecer, ainda, os mes-
mos Informe», ao» Comitês da
Nova Iguaçu, Duque de Caxias.
Magé e Mangaratlba.

ando outros dc Interesse paro a
populaçfio, Instalando cm todas
elas curso» de cmtfgcncla, dc
continuação, aperfeiçoamento e
oportunidade para as pessoas que
náo puderem fazer cursos regu-
lares, proporcionando assistência,
tüo completa quanto poislvc! aos
alunos, dando aos professores me-
il-t.-n • condições de trabalho e
de remuneração.

2.° - Que seja estudado pela
Prefeitura do Distrito Federal
um plano que vise a crlaçfio de
novos estabelecimentos de ensl-
no pioíi i-mal nas bairros que
ainda nfio dispõem .',--.. t- bene-
fliio t dele necessitem.

3.° - Que se procure obter das
várias entidades públicas e parti-
culares que Já ministram ensl-
no profissional ou estejam em
condições de íazê-lo (ministérios,

Amanho, ás 20 hnrrs, á rua
Francisco Fragoso, 68-A — casa
4 rcune-so em Assembléia Geral
o Comitê Democrático Progres-
slsta do Encantado, a fim de tra-
tar do Importantes assuntos para
o bairro, Estfio convidados todos
os r-s^octados e moradores lo-
cais, Inclusive o dr. Espedlto Feio
Lemos, ex-presidente da entl-
dade.

CONGRATULA-SE COM
PRESTES O COMITÊ DE
VICENTE DE CARVALHO

Pelo Comitê Democrático Pro-
gres^lsto de Vlcenk d» Carvalho.
fo! dirlRtdo ao Senador Luiz Car-
loa Prestes um telegrama com os
segulntrs dlzeres: "O C. D. P.
do Vicente de Carvalho resolveu,
em Assembléia Geral e por una-
nlmldade, congratular-so com V.
Exclfi., pe'a atitude corajosa e
patriótica condenando e desmns-
tmmndo as manobras de lnt-prra-
listas que visam lonçnr o no^so
pais numa guerra Imperialista".
(As.) Armênio Vespúclo Alvrrez,
presidente".

COMITÊ DEMOCRÁTICO
DE JACAREPAGUA 

O Comitê Democrático Pro-
gresslsta de Jacarepaguá convoca
todos os seus membros e o povo

PIEDADE PARA A POPULAÇÃO
DE COELHO NETO
COM VISTAS AO COMITÊ DE BAIRRO E AO

CHEFE ÜE POLICIA
Assinado por dez-nos de mora- t sos de Coelho Neto, Justamente

dores de Coelho Neto, recebemos | por serem casas de pobre, nfio
o seguinte memorial:

"Sr. Redator da "Tribuna Po-
puler": Dirigem-se a V. S. uni
poucos brasileiros, traba'hadorcs
dignos e chefes de família, que
lutrm nfio mais por uma sltuaçfio
de conforto, mos, ao menos, polo
direito de viver. Viver, nfto mais
é dado dizer aos Infelizes que
moram na estação de Coelho
Neto. Também nfio se poderá rn-
contrar como narrar o quanto de
miséria o sofrimento sfio lmpos-
tos a esse punhado de cldndftoi
que peiumrom morar na Cidade
Maravilhosa.

Sr. Redator: Em.vfio têm sido
os esforços desta gente para con-
seguir das autoridades deste pais.
um pouco de comiseração.

Coelho Neto, o subúrbio queDeus esqueceu I Parece que esta-
mos em plena África. Aqui falta
de tudo. Há tempos, depois de
multa luta, conseguiu-se do co-
ronnl Etchegoyen. um posto po-
Hclal, PoLs bem. sr. redator, rara I
ê a ocasião em que ali se encon-'
tra mais de um homem. Isso
mesmo, sempre em mansa de ca-
mlsa e dormindo. Com bso con-
ciulrá V. S. como dev, m andar
fia soltas os larápios. Em plena
luz do dia so verificam assaltos
e urrombamentos. Avalie V. S.
como andam assustados os mo-
radores. Os proprietário» das ca-

fazem o menor reparo. Janelas
defeituosas e portas sem nenhu-
ma segurança, multo facilitam
ao amigo do alheio. Dc sorte
quo nfto mais se pode dormir
neste recirnto do Rio de Ja-
nelro.

Lembr?-ae. st. Redator, que nfto
falamos, aqui, de pfio, leite, ,;ar-
ne, áftua. turlo Isso. subjetivos
nqul em Coelho Neto.

Culminando este martirológio
vem o probemo do transporte.
Evitamos falar do mesmo porque
nos faltam exprassões. PledadrI
P|edi.de para a populaçfio de
Coelho Neto!" — Seguem-sc as
assinaturas".

Serviços público» estatais e para-estatal.*, SENAI Prcfctluia do
Distrito Federal, cmpreia» parti-culares, sindicatos dc empregados
e de empregadores, etc.) o es-
tudo e a exccuçlo de um planocomum no sentido de ampliar e
dar melhores oportunidades de
educaçlo, prolltslonal ao povo du
Distrito Federal, quer em ciirso»
regulares para as Idade» própria»,
quer em cursos extraordlnlrloi c
d» emergência que atendam At
necessidades dai pessoas Já cm-
pregadas.

4.° — Que se faça sentir ao
Miniitérlo da Educaçfto a con-
venlencla du aproveitamento má-
ximo das instaalçõcs e pessoal da
Escola Técnica Nacional no sen-
tido de atender oe maneira mais
ampla e o mais rapidamente pos-sivcl ás múltiplas neccssldad-s do
povo carioca em matéria de cn-
sino profissional.

6." — Que em todos os pia-nos de ensino proílsslunal seja
dispensado uldado especial á as-

; ¦ n -i.i e á educaçlo dos me-
uores que tendo abandonado a
escola primária, em virtude dc
sua precária condição econômica,
nio pedem trabalhar por nfio te-
rem atingido a idade legal (14
unos).

6." — Quo se apele para a Con-
fcderaçfio Geral das Indústrias
no sentido dc amõpllor ao maxi-
mo as aUvIdadcs do SENAI paraatender o mais rapidamente pos-slvel, cm suas necessidades de
aprendizagem e assistência, a um
maior número de menores e
adultos, pois, segundo o relato-
rio do diretório da 5> Zona, há

Comitê Municipal de Nova Igaassú
rrrtANtèip. cmttcto - o povo f-untroi-ase a uarARI.OS PRIÍSTIÍS - Reail-ait.il».», ho,. d* Jt. „ ^'^A» futrat. o etinít fo-.Kin dt» -aoliiiitlcdíatc do povo fteiWl ,l.u!s Orki* PiMits. tonvttto tatto» ot «rtr»j»m»»*-Mi dt h*»* An-, c*«sll* Mttriklpil pira «rotartarcern-m ao i-«t«-**. AtwttAo ttw matttatAt falia» t Rslntl» alutlftH a ttr» «¦»*¦»«*> ítn» úo rw-o .-> Ei»»'»dn Rfo. Ficas-, «trttt moAo. iraiuftridai rodai at «J*m*ít. *mit%t-t»fí»!Í-i para br»!*. A t<w«>mrr-<&o «to* tailtinmr* ««ti** CM «Jrttrl»** rr««»r dt 18 Si II. W. «Jo !.»•{,» dlrrlio d» R«!av-. d¦- a**í*t4 Praça 1$ «it Novrr-bio. psra *«- icxjo» o» woamtac* potam «•tjsilt lnce*t*«>r»tí*t.
CKt.ttfJ, OLGA BENARIO PRF^TES - Pica iramftoii;,.-,aatttia*». ««a 75, 4* 20 hotat, a rrttnlao mtftAii* para hot.

P*l«» Vt-tafí*» Ptlft,»
NOBL VIANA CMMARvES

Comitê Municipal de Niterói
Conv*c<o »« Cttuias Nina Arotira. 1-Vdto P*r«*«te B*tl»ts tV*rtlra e IS de Abril para dv*!*.»ir<rrtm hoje. it 18.10. as Pt*çi ft.ntt*l Càomf* Camtlne». no tortio.
CX)NCRr*«TRAÇAO - Tod>* at erlutas dt bairro t dr «--,.

«iet-e-i tt toaceeinir no )«rdlm Pmto Urna. antiga Praça Slo ttS*.at lê* i.-.-..* a fim de itgulrtm Irittrttooratiaa pata o total do a**-Atomlcto de w!ltürieds«ie a P»e*lt». Todas a» cttuias dtvta cot*4;ôcirtazts e falsas alusivas «o grsnrte tmetllntr».
MANOP.L AUGUSTO DE SOUZA

Stterttario

Comitê Municipal de São Gonçala
C!on*.*oco Iodas as células e convido os slmpaiirintei t ai-iaci

do Partido, aulm como o povo ttn otral, para Irmoi IncorjwtttiiH wrpmlclo monitro de tolldarledade ao líder tpietirto do p*-.vo, tjriit-arloi Prtittt, tm romtmornçSo ao primtlro nnlvtrtarlo d* IiMi»
ç.1o do» prtioi polltlcoi. Torto* ar» oraor-t tnmlclo no Rink. traste.dia 2i fii 20 horai. - FLORANTINO COBIAN. Secretario.

PALESTRAS DA COMISSÃO EXFCUTIVA
O «Comitê Metropolitano comunica que ai patrittai da Gwl»»»*

Eriecullva pratitouirao amanha, «rulnta-ítlra. Em no**» tdtçSo é»emanhft publlcartmo» outroí dtialhtt quanto aoi tema», hofatio t lof»!
dai paltitrai.

Rifa de caneta e lapizeira *
Fica traniltrido para o di» 5 dt (unho o torttlo dr um» riii 4t

um iitojo dt cantta t lapistlra «Patktr» diamanle ntul « que dt»i-
ria correr hoi*. 24 dt abril.

Iniciados os festejos de São lorot
Verdadeira multidão à porta do sea templo —

Em ação os exploradores do povo

MOVEIS
DE FINO GOSTO

Vlillo o» qnnrcntn npnr-
tanicniiis «Ia

BELA AlROpA
e faça tuna lilfrin do sua

rutura -.-,".iiicitci.,

GATETE 78/84

A igreja Católica comemorou
ontem o dia dt Slo Jortjt, tanto
que goza dc grande prtstlglo cn-
tre os hobltantci da nossa cidade.
Dal a verdadeira mullldao queaíluiu ao icu ttmplo, á rua da
AKandrga tsqitlna da Praça da
Republica.

Desde cedo vlam-sc homens,
mulheres c crianças, carregados dc
braçada* dc florts e outras ofertn-
das, taptrrando a hora dt dcposl-
ta-las no altar do milagroso santo.

A multidão que sc comprimia
nas Imediações do templo nfio tra
composta somentt dc gente do po-
vo, vlam-st também irnadorrs e
deputados como os senhores Ota-
vlo Mangabclra, Ncreu Ramos,
Acurclo Torres, Gurgci Valente e

no Distrito Federal 40.000 nessas oulros.
condições e só foram atendidos, 0 programa de (estt)oi a Süo
cm 1944, 3.657. Jorge. Iniciado ontem, ás 5 horas.

COMISSÃO TRABALHISTA /Pr"longnr-'c-1- 
a'r ° dia 28 pro-,

A Comlssfio Trabalhista da
Convençuo Popular do Distrito
Federal lança um apelo a todos,
os trabalhadores carioca» e as
suas organizações d classe, sln-
dlcatos, federações, etc., no sen-
tiuo de colaborarem na discussão
Uas teses e apresentação das con-
ciusões que .rão- encaminhadas
o Comissão Parlamentar enoarro-
gada tia elaboração tle nossu Car-
ia Magna) como uma contribui-
çuo de todo o povo du Dibirito
Federal, reunido em Convenção,

xlmo. Durante tslt tempo a ins
Imagem ílcarfi em txposlçüo pari
a veneração dos fltls.
NADA RESPEITAM OS ESPE-

CUIADORE3
O mercado de florts esteve on*

ttm multo concorrido. Os devotei
dc Silo Jorge encheram a» loja» da*
quclc mercado, A procura dt rosa»
t cravos para depositar tm $tn
altar. O» txploradort» dn p<1,'°
aproveitaram a ocaslfio para í!«-
var o preço das flores m.ilt pro*
curadas, e assim, segundo rlecl»'
rou tm mossa redaçüo o «tnhot
Valdcrtdo Teodoro Cruz. havit
fiorlita» que cobravam qtinrtnli
cruzeiros por uma dusla de rosai.

Otávio Babo Filha
ADVOGADO

Rua 1* de Março *

De Sorbònne para a
Universidade de S. Paulo

Tendo chegado a esta Capital
pelo «Constcllatlon», da llnlia eu-
ropéia da Panalr do Brasil, seguiu
ontem para Sfio Paulo, pelo avlfio

As conclusões ale ugora ciiu- ' da linha paulista, o professor Paul
gadas, mas que ainda se encon- i Hugon, lente da Sorbonc c ente-
,1'am em debute e sobre aa quais, dratlco dc economia política c hls-
espera sugestões até o dia 3U do i torla das doutrinas econômicas da
corrente, poderão ser encontra»
das na sedo «io Comitê Demo-
urátlcu da Lapa-Esplani»aa do
Senado, a praça da Cruz Ver-
melha, 38-1." andar, ou na Re-
dação da TRIBUNA POPULAR.

COMISSÃO DE EDUCAÇÃO
Hoje, ns 17,30 horas, no «Jen-

tro Carioca, rcune-so a Comissão
ue Educação ua Convenção Po-
pular do Distrito Federal, a fira
ue estudar um plano para uma
série de "mesas redondas", a prl-
melra das quais refere-se aos
pioblcmas de instrução primaria. ]

Faculdade de Filosofia da Unlvcr-

sldadc dc Sfio Paulo.
O pesquisador franetí vai rt*

assumir sua cnledra, apôs iinin tt-
cursno dc conferências pela rrarj*
ça, Bélgica, Suíça t Illtiis Britam*
cas, cm mlssSo de intercaml.lo rui-
tural, aob os auspícios do aoverno
francea e em mlssiio da referiti»
universidade brasileira.

Waldemar Figueiredo
e

A. K. Moura Sobrinho
ADVOGADOS

Rua Allguei Couto, 27 -7.* and.
For.o 23-4934

Sindicato dos Trabalhadores nas Industrias de
Paniíicação, Confeitaria e de Produtos de

Cacau e Balas do Rio de Janeiro
AVENIDA PRESIDENTE VARGAS 2470 - SOBRADO

Telefone 43-8.92
CONVOCAÇÃO A CLASSE

Participa este Sindicato aos seus associados que fará rea-
Hzar no dia 24 tle abril corrente, tis 14 e 16 horns, respectiva-
mente em primeira e aetjiincla convocação, asacmblcla neral
extraordinária com a seguinte

ORDEM DO DIA
1' — Leitura, discussão c aprovação da ata nnterion
2' — Informes sobre o Congresso Sindical:
3' .-* Informes «obre o «serviço diurno»!
4" — Assuntos gerais.
Rio de Janeiro, 24 de abril de 1946.

ANTÔNIO RIBEIRO MAGALHÃES
Presidente
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H -w^INDICAL tal "' LiCliíí,s "É!
4 LIGHT MESMO UM INFERNO»

Ueãtâai-%-fiÍM %0 xS 1 8 B : 1II \vm I 11 I má*

V4m*^*m**m^o^ Palavrat tle ura operário do "Polvo Cunatlenie", deipediáo arbitraria*
meote — Sem dinheiro para comer e voltar à cata dorraiu ao pé do mo-

(tumento a Rio llracco
»:!* pm***, ps* a

..i irá iMiíilante,-*»
js^iítns**» **• "««Kw*.

,i»t-«r-t«itt<« **>*** i** ***»?*

If-^nt ****** •*¦* Wlf«ifO* o*i

dl tVf*-*tr** d*íi# ano
,„. „ s^m* etttia lí*f#nç«, •

-.- «m 19 A,**."J*ra*n*
L m** quantia «*m» raUai

¦ | -t-j-je. fal noitUeitto (tt
iW tt-a-ra *i**p«»-** mt i*m*
«* ;4*ften»tft*-to. JtM-l *w*

JLiua.M M«*w* rotiiu» i**n.
«. i* «»* -rf-fftava * e««ia d»*
L «*¦«, -wm** ftoeltittnlti* K
«*íit. á «füiiHa tto Tí«l>altoa.

ÜEM BBflttíRO B PA«
misto

c«)**-*ç-J-» ii a de«grata do
eBfâíto, Nwneroia* ******
mnttrm Informar**» do an-
Saftuo do proemo tfOfiWa a
â tmpt***. Dtót»m*lhe «m-
mtt - v .:v daqui « tanto»
g«», Aaat-n foi aumlndo o

reato da finaiK* «'.- •- ».í
*:-•:• li «1- AMil • .--•-. t) *..;!-

trtmMito da *ua nna. /<«
nuü Hlti pteí-tflt*. 

*¦«,-»¦.-•
ro» e#it*» para a e-dad*», Ma*
0 OftiOtu. r**»e"3f-ti| m cà-ntitlu

Oflitffl, tlt veie 4 ju.íiçí do
TratN-Ww «-¦»: "*..*,-..---.tm-*

»¦<*». ct-ítt-e »ir u« at-fmo. par «i
oio -•**>*.- fome. tt*e*-*m*
th» indo. t&tmtt*!* o fartam
dtpoU dt gaitlta a cauaa.

I dtp*'.*-
» Tarrte' da n»He, en wU»

tra tw ali r-t«s*a l*-rmt
airá* dsMt-iela (SUslA. f*w
tiniu» um "¦."-**"¦*! no toot«*.
Pau*r| ««44» o dia d* twtt'-»

VIDA SINDICAL
O HtAIA*11 v. i 11,11...

M-L-i-fU 
fíí* tV.,*---,!-,» R*ft '»l •Ia

iií-üsii»* f-a if«w»i*fM«i j»ai« a
j pr:-*|f-u «r<tl««f*«*. ti |s»"**m**n*— ííniâo — t»mi««.i!stí Jo*-*?!*** 4» 4i>mm eaMífa **«*»»a«

— tn pidi um it t-uciio «tu«ii'»'»Mi pata Mt-tltoal** ti*-» c-aniatj*.
iOt lmK-.-ii.sieu», dali. Ma* | ti***.» «** t»K» *« J»n»i't» £«.-!(»-.
nio hotite Jeiio, PtranlwUI ta mm*e*m i-*.h*a»i*. mm
ts rata du dia. A noite a»»'*- a-t-n* raaíur-M <e>nt-m.
ti o comlek-' de Pt t-.t». tiu
•rindo ea m*% palatra*», tmt*
finei»; ela tmm da Ju-.tjça da
Trabalho; earanlo oue nio
haveria ntneuem- neiu ml*
nha eitu.çiio.

RFtfNlr>F.S SINDICAIS
h.n 11, >!» ú» I rtir.i,s».!o. »•

C »,.»-<«!a llvlr!,!;«, d» ttm tt
*»i***im *~ lio**. Aa II r. .-.-.; a

Entra em sua fase decisiva a
campanha dos trabalhadores da Light
Oi obstaculoi levantado! pela direção e »eiu alia- ^^tíC.^uSitTíf»*!
do, policiai, nâo deterão a marcha para conquiita ^^^tüí S j
Ha "Tabela da Vitória" Numerosa comÍ3s«io hm* 4* w*** tampanha.oa .«»«» _ Kttn um uakta traba*»
mm à TRIBUNA POPULAR concitar 0$ trabalha- ihast-r ti* u«n% *im»«!ti«iJo ou ; eembilcando d* irmo e de fo-

. . li" j l nio «pie nlu> «t*)* tm ami*». 1 me. E* a e*pfrança de todo*
dorei a comparecerem a assembléia GC flOje *>-»4«* deitar de o»n«-«»-«r \ nO*. pobre* irabalhadore*. ml-

O, totelhat-tor-** da lithet do. «ndient*. e da* CsmPaAn haje. a mV.e. ao smainfo do*, 
f™*^*™1"1™,.* 

"",0,*^*

„^ÍÍS iim«l d-xtdtdoa na de fíaUna» rttA ca a m út«-,Ç*«* ****** « «'.^m* 
*t! *^^ 

UnrÍV^ 
,fA!em\tmSmrt.*t*rt*t*tT* »"""*• ",,,,,, j». rtM, . «M»»..u!*,r i.,t, iriv-ci torta **«A na JutOca do a-je » xando a notta rioaçao para a

m-a»<lt.P*«K«^utu«*M M*i1 W^'"^™™-pMlmmm e mil. atoda* na caminhada de volta ao «eu
I«i»,:s*i-*t*r*-'Ue-eKr***lr*?-SS.l tia CStfit**. O p.t-p.W ir}!r«*.--rt a-.IC -_.,. ,...,.,., ,,,. < mlum nuhn nnr ¦! nn- ai.

A* arem- tio Mi-tUs-o do Trat-alb**. diante ¦for** «*» ft»** untóarle. - tu*-. mliero cai
. «.-.-^.-.^ '«* „.. »t.. - ,..,«.„ ,-, «u» wtam 01 mí-ittiro* Ja Ctímu-Aa i

-«mff-mtr Aiota, eitoo pen*
uxtio **mo ftaSítr â eaia
ArlM* «i-ir ;-í.-í da <*•-'*' a via*
EtB ft pé» Maa nio ---'. (tuao*
04. <r»*Èai*i ti,,,a uoirr r wm m*

nui?.'* «»-™-----.--»--.
C«jmi<?»**i»d#mo. perlíita*

menta ** f-talavraa d* Jo*»
lèHí-aito. O!hamo».the a vea*
ilmenta: tra om |t-»H«i(o
mararai»,

m. lua **• a tissif a roupa *j*M
línho. Pa'a nâa morríf d*
fome vendi dou itrnot e um
?*!<"-flo,. A Uthi * i-vamo um
inferna Qaam a v* ap.-na*
8'rave* deooflea Im-mneni/»
i-it-iiit» d* rua Ura», nio po*
d» im Assinar o que Mia por
dr ittro.

80 U rm RlO-ltlo 4** Ia*
tn tive febre tlfo duaa Itpftl
Plím d» dei» ataotiM de pneu* j
monta.

K oi chef#-«t}tK admtnUlram j
o* rerviça* Ia, iaa ->-»s-t-u;;!-.»-
t!-.,-f* doa op. -afins. Maa au
Ü !:><• • •'.• Uf-l d* qur llt»¦ •'.':•.'¦.'-. pi-dlr imllça K*m **l
mal* para otitm apelar, fkm
ler mala em qu m rondar,
ronfio tò ha fotça de t ¦'¦>- 01
•rabalhtdore* da Uehi reuni*
do* «1-n'fo cH* notio* Sindl-
cato*. Haveme» de vencer a
t.ipht rom todo* ot ni!ili6 * d*
libr?* eatrrllna*.

— Nunca mal* me etquecertl
dat palav*aa da Senador Prrt-
tta oue ouvi ontem, (jurua

Fechou
©GAMIZESRO

PARA BALANÇOS E
REM/UÍCACÕKS DE STOCK

RFARR1RÀ
SEGUIDA FEIRA — ilS 10

HORAS OFERECENDO

& CIOADE

O MOVIMENTO SINDICAL PELO MUNDO
Rruoeie pila primeira vei, drpoia dt Mttnicli,

• C, C, T, da França
po, Mareei DUB0H

L O U Cl) KAjia? *%# *\\f ^ %*y mm ««••'ni **w

IT fa aVTlafA I \^ S / I Vi

-Titet* <í* Vltorta*.
Ufl-a -*'«í--*ti«n no» St-it-Ufat-M do r-ue viu a ouvtu ru mu**
&% 

'tiust. 
» *A contam afor» j a-*rmt>l«*la da «tnan* paaiad*. |

'«m o *!*•**> e f«TOprret*Jtio da!nio poda mtJto tt colcair ao|
¦M *'-!-*-t-Ude do !t*toltt--rto do I noto ido. c r-**-"-*tJ**cer a JimU-
luhiitio. o *. Me»rt «fo*-******. ç* do tp» plcllt-amo*. Contara»**
mir. «wrtndo do* prop-to» ir*-I com o apoio do te. Me-ort
lüHa-torr*. rm mftnorarel aa- Fortuna, que teve a torattm
¦«-•¦¦rta rrallaada liA dlaa no jpátriosl*« de *a colocar ao lado

gum fundão de subúrbio.

Knáüato do* Cani». a altuaçio
dt mS-*rta em que *e encontram,
c * tapio-acAo de que *4o vlU-
mu. declarou que. "o Oen«-al
Ouira rc-conhecerá. por ttxlo. a
'¦\'tt\ de voaaa cama e voa
•-.•:«. de br.i.r- «lirrioi. E*

i*tur* e certa a vltorta doa
:.•..-.>'.:i.i*oim da Ltght",

R-aün-ie hoje aeguiid*» aa-
.-«nblíla para discussão doa de*
ulhM acerca da próxima etapa
d* campanha em que ae empe-
niiam o* 37.000 trabalhadorca
d» Ught, que lutam por me-
Ihore-a «alarloa e condlçUe» de
irabilho mala humanaa e jua-
tat. Para (alar acerca da st.*.-, m-
bitla de hoje. etteve em nosaa
r-dt-io uma grande comlas&o de
trabalhadores 'Ulados ao* tr*-*
Blndlcatoa.

NAO RECUAR UM PASSO
NO CAMINIIO DA VITORIA

— Falamos em nome du Co-
mtMota de Salários doa nossos
Elndtnto*. — cUaseram-noa oa
trabalhadores. A classe toda.
unida em tomo daa diretorias

de trabalhadores braaliclroa. que
lutando contra * (orne e a ml*
teria, lutam pela grande» de
aua Pátria, e contra oa taterett
da empresa reacionária e expio*
radora. que repre-tenta em noa-o
ptls o capital ImpcilalltfA fs-
brlcador de guerraa a da mi*
teria.

NEM UM SO' TRABALHA*
DOR rum Mi FALTAR A'
AS3EMLE'IA DE HOJE —

Hoje. aa 18 horas, no Sindica-
to do» Trabalhadores em Canis
Urbanos, k rua Mala Lacerda
n. 40. reallza-se a segunda as-
sembléla doa trat-alhruiores da
Light. J i nesta etapa decisiva
i* tua eam-iunha. A reunião *
de r-rande Importância e para
ela chama a atenção dos com-
panhelroa a co*n,-*4tO qua velo
ontem & nossa redaçüo:

— Em nome das Comlss&es de
Salários e das diretorias sina-
cais. quem ais do que nunca -re*
cisam sentir a classe unidade e
contar com o seu apoio, conclta-

em i '

-«TV ÜUbT

i

mm*
mm ¦

PA«W, mm tAUl ptl* flttrf
Prôft) ¦¦ gút^or-nia ******
•i***» * «ua inftdiíiii. ft-viti ¦-
«v fiovamitit*1 a Cr O- t*,*vm
nin m tmt\í* ttt*** üw.
Tl-ftU-ãt tt* I » GOmOmO 6**
nt tim Ttftl«tílHiie«f da
ftanta. m* *** M*-*.at»i4 ha
pemm àm w*t* Oft^Ual.
rareando a wr» etapa «»=
ttv# « povo franett, Ma
mu ftftmt.m CteitiMiO» r^a*
ttftgtM em l^, tomem* *** ***
ligada.*, de Si Stn-et-?*'¦« na»
rí-maU d* J« teeat*. ram*»»*
teceram Ao Cwtgr asa ms*
a*-* te -eiitc-a. tompareerram
\ \m d*l**ad*k, ffpftírftiÂii-
4o ||.om liütdira!-»* fttm «m
i-uti-.r.t de $*m nm -***•»•
Ihadartt aí.í-e»la*}->*.

O u itma cuniie-to foi rea*
lúado ta-ia opot o parto de
Muntrh. qus-ida e pralrtarfa*
do frane** entf*>u em tt****
geral dutanie 3« tmm, em
«mat dt •'---'.t'*-* t*«»!j4 eat*
r, ¦ttt>rtiT.Utu ft*ífl o naiiMitti
Ot peucoa Ud-re* tmdieat*
que foram eontrartoi a greve,
e favorável* a uma n-alltifa de
t,S*-trtgusm*nto, não tUAtt
malt aqui. Quand» a França
eaiu.eíet prontamente te pu-
jeram ao Udo d» Ituter no Ml
«-tf»;-;. tnulill de tubiuiiar o
povo «* oa lra*t*athador»*H da
França; aquflf* iraidarra da
etaat- operai Ia foeam lodo*
eipulKtt dou Sindicato* orui-
rxrrclim poatot de dir-çin. *
tepudiadoa por »•-* rii-v
Entrf lanto, multot dat m<•!:¦.-¦•
rea a mata combatlvot :: t- •
rea foram earrutad-H ou d*-
portado* para campo» de
tonemtraçao pelo ertma de
terem combatido eonlra o
f.K-ijmo t lutado pela llber-
ta-eâo de tua P&trta. Ot que

Confiantes na vitoria os empregados
nas empresas de senu os e capitalização
Mobilizada a classe em torno do Sindicato — Telegramas

apoio - - As empresas podem pagar o aumento pleiteado

DENTAI M I LflS
l&w*9%£4fa"rta4**S4Ía

•iMiaaa rua mr-tBOWo •- ft eoitai nu - Mt

FUNDADA A LIGA
W8ISA DE ClÁPÕI

Iniciou seus trabalhos com a instalação dos
serviços de assistência social

(iwkéle 4f•[&***$&

V Jjt*^: * t***^\f0if^mí

UBERLÂNDIA. 20 (Inter Press)
— Em um ambiente de franca
alegria, acaba de ter fundada
uma Liga Camponesa em Cana-
polis. Cerca de duas centenas de
homens do eempo, acompanha-
do* de suas famllas, açor:eram
á srde do dUtrlto. vindos de nu-
merosas faze-ida* vluinhas.

Esteve também naquela locall-
dade. alrgrnndo o ambiente, a
banda de música Santa Ctcdla,
de Torlbate. que executou dlver-
sos números musical- durante a
solenidade de Instalação da Liga.

Dois médicos e dois cientista*
di-ram Inicio à assistência que a
Liga Irá prestar nos «eus asso
dedos. A Liga Camponesa de
Canipolls. além dessa assWencla.
cogita de dar inicio a cursos de
olífibellíaçío e defenderá um
programa que visa o progresso
e a milhorla das condlçôe* de
vida dos camponcit* em geral,
com vlsus & completa liquidação
do regime latifundiário seml-fcu-
dal que Impede o desenvoivlmcn*
to e a comp'.eta libertnçSo eco-
nômlca do Bra-il.

Sindicato dos Trabalhadores em Empresas de

Carris Urbanos do Rio de Janeiro

Sede: Rua Maia Lacerda, 46 — Estacio de Sâ

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Convoco o» »ri, ««norlmlnit qnlt-*, ¦ tomorfrti partir na '**"«<-

>.l,i.i Urrai Kitlruortllmlrli., en !-¦ • t.' -..i.Tnrn-«o, 4* lJÍ',\ *,.n,
rn*. re-nfellrniiiciilo, nn no**.» 1*4* f-otht. 4 rim Mala ******** **¦ ***
,m- il.vrrr, »<r rfallta.la no ¦iro-.lmo dia !t do corrente mè*. com a
kckuIiiIc ¦ '¦¦ _. _ .o n d k 'i no pia

¦ ) T.nllorr. *» ala da a««rnii;l'la antcrlori
h» VurlnrrrlnirntiiH «ntiri- a 'lutirla il» tltoriai
t\ VÍrlcA.' úe dOl* M|ir.*.Bta»Us 

*a «lail* par» *. rcnnlAo do*
Hlnillcato» do lll«trlto Ktdcr»l|

d) Am.iii.ui» Uoral».

e cartas de
Fala à TR!-

BUNA POPULAR o sr. Lttiz «Lacroix Leivas, presidente daquele órgão
Ot twf-r-rgT-tdores na* empra* a r.a-.-» rttuaçao: ot -ecurltailoti Kao n*** cabe. p-.et. rr-xttm'*.

»v. de tegurot e capltalüeaçSo
dnia capital estio em rranca
aUvtdade na camparha por au-
mento de talaria*. O* empr-r-M-
dores, embora í A tendo em mloi
desde o dia IS do comote o me-
mortal em que é exposta a verda-
detra altuaçflo da cla*te. ainda
nio te prontmetaram a r* ¦•**•*.-
to, tudo levando a crer que seja
atendida taturatortamenle a jua-
ta preten-lo doa aecurltaiioa.

Ainda ontem a notta rrporu-
gem esteve na sede do Sindica-
to doa Emprecadoa ra. Empre*
sa* de Seguros e CapItaltzacSo.
onde ouvimos a palavra do seu
preside*-te, sr. Lula Lacro!* Lei-
vas, a re«pelto do movimento que
arregimentou, em poucas sem*-
nas. milhares de emprcRados nas
empresai de «emiros e capPall-
raçSo. que expressam dlariamcn-
te. at-avét de tflMrramas e me-
mortal *. teu apoio 4 campanha
nor um talarlo mais digno. eu)a
bandeira de reivindicações fcl le-
vantada nn a«semt»léla monstro
do dia 18 do corrente.

Tono
CATO

APOIO AO 8INDI-

ni., j.t.  M d» niirll dc ;*i*.
Prcüiilt-nte

OTFBIAitO JOSt NEVES

VIDA SINDICAL NOS ESTADOS
UM MOVIMENTO DESTINADO A UNIFICAR OS

SERVIDORES PÚBLICOS

0 M. U. S. P. desperta no funcionalismo publico
a consciência dos seus problemas — Sindicaliza-

ção para uma classe desamparada
cadela que formtirá a poderosa
Confedernçfio dos Trabalhadores
do Brasil

Sindícafo dos Empregados no Comércio Hoteleiro

e Similares do Rio de Janeiro
S*dí própria. RUA DO SENADO 264/266 - T-l«. 42-3607 e 22-0273

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
De ordem do companheiro presidente, loão Francisco da Rocha,

convido iodos os companheiros associados quites, a comparecerem fi
«-seniMcin neral extraordinária que se realizará no próximo «Ua_'*s
de abril de 1946 (quarta-feira) ás 14 horas cm primc.rn convocação.
Nao havendo numero legal de associados, previstos pelos Estatutos,
ttalirar-se.á, em sequnda convocação, ás 15 horas, com qua quer
¦"¦mero dc associados presentes, a fim de deliberar sobre a se9ulntc

ORDEM DO DIA
a-leitura, discdssfio e aprovação da ata da asscmblála an*

b - Relatório dos delegados do Sindicato sobre o Congresso Sln-
lllçaí do Distrito Federai!

c — Solcnidadea do dia 1' dc Maloi e
d — Assuntos nerals. . . _ „ _ _„„-,

_ COMPANHEIRO . - Traz com n tun cortboraçSo para O OMSO
Bladlcato o poder e a força que são as sentinelas dos teus direitos.

Pclt. Diretorloi
OSÊ. MAURÍCIO FERREIRA

Secretario

8. PAULO, 23 (Do Corres-
pondente) — O M. ü. 3. P.-
que é um movimento levantado
no seio dos servidores publico*,
pnra despertar neles a conscl-
ôncla dos seus problemas, a
luta pela conquista dos mes-
mos. através de sua organiza-
çfto dentro dos seus orgftos re-
prescntfltlvos — as ' associações
ou o futuro sindicato que atual-
mente piei» ela — e a sua uni-
ílcaçfto. através das federações
estaduais de associações, havia
solicitado filiação a Unlfio Sln-
dlcal dos Trabalhadores do Mu-
nlclpio de S. Paulo, mns, ago-
ra, em reunifio da sua Comissão
Kxecutivn, teve oportunidade de
estudar e analisar detidamente
a sua resoluçfto anterior, con-
cluindo por reconsiderar a sua
atitude. Isto porque o M. U. S.
P, não é um sindicato, nem uma
associaç"o proílssional em vias
de se transformar em sindica-
to e nem sequer representa um
setor profissional isolado. Tam-
bem nfto é uma associação de
funcionários públicos. E, como o
seu oroprio nome indica, um
movimento com as finalidades
que acima expuzémos.

Todavia, o M. U. 3. P.. em ofi-
cio dirigido àquela entidade,
declara que prestará, toda a sua
oolaboraçâo para o desenvolvi-
mento e o sucesso da valorosa
ünifto Sindical, um doa elos da

A slndicallzaç5o dos funciona-
rios públicos é uma reivindicação
justíssima dessa classe desnm-
parada pelo governo. Essa aspl-
raçfto inadiaVel dos servidores
públicos deve merecer do Presl-
dente da Republica todo o seu
apoio.

Inicialmente, falou o tr. Luiz
Lacroix Leivas:

Decididas provas de eom-
pieta solidariedade e apoio têm
sido dadas ao Sindicato ne'ta
campanha que ora encetamos.
I*to. para c6s, é multo impor-
tante, porque slrmlflca que a
cia .-" dos empregados cm segu-
ros e capltallzaçfto JA compre-
endeu o que vale a oreanlzaçfto
sindical como um orgfio de de-
fesa na luta pacifica pelos seus
direitos.

A campanha de telegramas,
cartas e memoriais, que tomou
verdadeiro vulto, bem atesta que
em todas as companhia* empre-
gadoras formam-se. dia a dia,
novas comissões que orientam os
companheiros sobre as demar-
ches levada* a efeito pelo Sln-
dicato. '

CONFIANTES NA VITORIA
Apesar de nfio termos rece-

bldo ainda a resposta dos em-
pregadores, estamos confiantes
de que estes satlsfarfio o que piei-
teamos. A sltuaçfio dos funciona-
rios das empresas de seguros e
capitalização 6 verdadeiramente
precária. Pelos questionários que
o Sindicato distribuiu, e Já rece-
bemos de volta grande número
deles, pudemos constatar, com
tristeza, que os empregados de
capitalização de seguros perce-
bem. na maioria, salários lnfc-
riores a Crt 800,00, quando é ne-
cessarlo, atualmente, venclmen-
los maiores, para que possamos
viver numa época de Inflação e
crise econômica como a que
atravessamos, em que os gêneros
entregues á especulação comer-
ciai sobem dia a dia de manei-
ra astronômica.

Acresce ainda a seguinte cir-
cunstancla. o que mala agravn

*&o ootteado* a andar mal* ou
menot bem ve-tidos, c-aando t*~
U* attlfoa foram o* qu* mal*
ttvermm maJoracAo. visto que
:•.:.--. icfreram qualcnier Ube*
lamento ou tfcaüracSo.

Tudo !.*¦•.¦i nto pode íer t*mo-
rado pelo* empregador***- Con-
ti.v-r.n8. portanto, na vitoria da
"Tabela Justa".

AS EMPnERAS PODEM PA-
OAR O AÜMKÍTO 

MaU adiante dista o tecurt-
rio:

— A nceaa tltuaçto é efetiva-
mente aflitiva. Como acabei de
.:'..••--¦ a maioria da classe ga-
nha multo pouco para ae man-
ter. e as empraas demonstram,
peloi balanço*, o seu potfnrlnl
financeiro. JA tlvemoi ocasUo
de examinar o* balanços dos úl-

'tlmos anca e constatamos, com
real ratlsfaçlo. as prósperas con-
dlções das empresa* empregado-
ras. Isto algnlflca uma sólida
base de apoio para a nossa eam
panha. Nenhum empregador po-
derft negar a Justeza da nossa
rcivlndlcacfio e que a sltuaçlo
promlssc-ra de todas aa empre--a* é produto do trabalho aul-
duo e efetivo de seus servidores,
que agora reclamam um direito
que cabe a todos os trabalhado-
res: pleitear um razoável aumen-
to de salários para que possa-
mos. cem ele, equilibrar oa nos-
sos orçamentos. JA tfio esticados,
como o aumento sempre crês-
cente do custo da vida.

Aliás, nfio só o balanço po-
dera comprovar esses lucros, co-
mo tambem o aparecimento de
novas companhias, qu* atestam
qufio remunerador é esse nego-
cio para os que nele Investem
os seus capitais.

Tfio bom é o negocio — aflr-
ma o sr. Luiz Lacroix Leivas
— que dá margem ás empresas
para pagarem comissões de 30
40 e ate 60%, apesar dos tarl-
fas que restringem essas comls-
soes em 10 a IS"». Esta situa-
çfto de exceso de comissões é
prover lente da concorrência de-
senfreada entre os senhores dos
negócios de seguros.

UMA RESPOSTA AO SIN-
DICATO DOS CORRETO-
RES 

* cu!**-* de tal tUuat-flo, A tua
toluçAo d--vr.de. cr*!-» t riciu-
«tvamente. da !-.*¦*•¦'•". '.->-'» a tio-
ctridade da* cxr.--.. ••.:.»» pata
resolverem o problema.

De no-am parte, ofereeemaa a
i-toasa completa cotaboreçlo no
que for po* ivrl. no testido de
toluctonarmoa eita tlluaç&Cf

SAIREMOS VITORIC-SOS ¦
Terminando a tua entrevista,

dlue o dirigente tecurttario:
—¦ A i.¦¦•-.. Intenção é levar a

bom termo a campanha qua l«v
vantamo* dentro de um espirito
conciliatório em retaçAo *c« em-
pregadores. Srperamos que com-
preendam nossa situaçáo e ateo- .• i-.t.uiei
dam o Justo direito que relvln-
dlcamos. de uma vida malt dlg-
na. em eondlçoea matt huma-
nas.

i ia tmm mi********** p***
m*hi*miim, nt-t mi****
iam atwta,

O pmm tM*um*t\i>»* to
&m*fe*m t** ip?f-**»ta«»# **-»•
l» *»f**-*.laf*-*j|eía> «**««*
ft*m*fúm, nm APtim p*t* m
**\*M9mm*â muMlm tt*
uniu* d» aumentar*» a »**
úm*»*,» Im 4* apt***ai a *#«
fií(»«r.-fá«í fs.arMMial * le-rantai-t* fliffit da -fida, Píkí p-9»»
km imt-p-aiamenu t-^aniatt-M
•mr üim m!«*wr1a dtntro tm
ewt\t(t***t tm*m a* **$<ati\*
l«; a C O, T dwe mt ttm*
Prttamttrta trt.(|e-**f,4»»lt ttl
niisi jttff pi-S*4<» potlltr*»} f-*-f*t*fffatm*ftt'ft dt» mm*****
dntn !*-*«.t«at; a *%*» mt
Um e*t pntm *í|aw afatltl*»
rr.»t«ir i-tt-nifUitot t **** et *4*
i»!?-Mf mo ú* tim*» m* *****
netrado.

O p--«-.-!--* p-mia (ttd tttkm*
mtnif den-Mado pa-* mt*|t*«t
dtl*íad<»». ttu» filiaram a taa»
*-«M.t!*lade f-**wt!* út «ma
atlvtdaí!* oflfntrta *»l»i»«a.
sr«ti-*ti.'-*ta"ida ott» nla •• 9**
de teptttt r»t*lh«-ft-t dr tem*
dtcAí* d* vida, da lal* ptlt
r»-*--ttKraela i»lllt-*a * •WM'
mira. ameaçada »«**m-» airvda
MU pel-t* t»*-dJfo*o» monot»*
Ut*.* r miM-M dfrt cartatt ln*
taTtaetanau A »ltuacla dai
aitarter* a ***** alim-nt-**. an*
ttatanto. permanece toma «ra
molho de rantf-ewetii»». pcfl
a tim ponto delicado para ttr
,*'•¦•¦*. tom opiraft*-* t auai
famllit*. fh*ta* d» ttitutiaa*
mo, porem faminta*.

A psafl-eao doa o->ffart-t* na
Alrmanh* * qurtiaa tnspor*
«anta na asmda do Conar*»*
vi DUcutindo e«« ponto, o
ontAn da C. O. T. "LE WÊO*
PUS", publica um artl**o 4a
•.cr-'.a::»-"è-:jtí. Leon Jau-
haux. prevenindo nua a rea-
(Io l:-,!rrnarional. qua ettA
-uxlllando o rt(tme d« Ti-aneo
na Etp-nha. lambem eat*
aiundando o* frm*»ne*cr**nl*i
Rcrmantío* do* tm*i* * car*
tal*. Píde recoi-titnic&o do
movimento operário ru «Air»
manha, -e-ontrol- robre a et***»
nomla óo pala. Intemacloaa-
íííjçâo da tom do Ruhr. fri*
«, ainda, que o Cc*nsr*riJO da-
ve exigir que um n pretentan-
te da C. O. T. *eja noava*
do parta iRleffrar a dcíegieio
francí-ta & COnferencU da
Pas.

JOhn ' i e :-. ;'--•'.'.-:-.'-- dO
Sindicato Nacional do* Mari-
tlmos < Trabalhadores da* Ei-
talciros, a deleitado fraternal
da CIO ao Congreaso, a Bar*.
Papoworth, do Sindicato dos
Trabilhadore* im Transpor-
tes e Serviços Ocrals, repres*n-
ta os trabalhadorca Insleae*.
Entre outro* movlventoa re-
prisentadoi no CongreaM. ei-
tfio: URSS. Ch-ecoslováqula,
Iiit-ii-.le.vi-», Rumanta, Bulga-
ria, Itália, Suíça. Bélgica, Lu-
¦•:•:.':: • !!•.'. i:e lei. r 'S.-.n dO
Sirr, Orccla. A Espanha Re-
bllcnna tambem está repre-

por delegados da
Unlfio Geral dos Tr-balhado-
res. Entre oa dei gado* espa-
nhols acha-se o cx-mlnlatro
Alvarcz dei Vayo.

-----------—**¦¦*•

— Neste momento — prosse-
gue o presidente do Sindicato —
movlmentam-se as empresas e os
corretores, por Intermédio dos
seus orgftos de classe, para o
que chamam de "Mobllizaçfto
das Corretagens de Seguros".
Já neste sentido foi realizada
uma reunifto no Sindicato dos
Corretores de Seguros, noticiada
por um vespertino desta capital.
Com referencia a esta publica-
çfto o nosso Sindicato está Be dl-
rlglndo ao seu co-lrmfio *os cor.

A I.UDI.LZ.H A tradicional
"mascote dai noivas" possui

completo tortimento do qu*

há dc mais belo « moderno

cm artigo* para enxovais.
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Ds Congressos Snidicais de
Juiz de Fora e do Pará
Os trabalhadores do Brasil marcham a passos rá-

pidos para a C. G. T. B. — Telegramas de con-

gratulações do Sindicato dos Trabalhadores na
Industria de Cerâmica do D. F.

O proletariado brasileiro, de-
pois de 15 anos de uma feroz
ditadura, em que o "pai dos po-
bres" prometia tudo mas nfto
dava nada. a nfto ser mais fo*
me, miséria, inflação, Tribunal
de Segurança e Policia Especial
está dando provas inequívocas
do seu amadurecimento político
« da sua organização. Guiados
por seus lideres, as massas tra-
balhadoras caminham a passos

rr"A CLASSE OPERARIA
Campanha para compra de oficinas

Acham-s« á disposição de todo» os camarada*, slmpatí-
lantes e amigos do Partido Comunista do Brasil. listas refe-
rentes ao levantamento de fundos destinados á obtençiio de
oficinas próprios para o «Irpão central do nosso Partidoi

- Em todo» os Comlti» Estadual». Territoriais. Metropoll-
tano. Municipais. Distritais, Cdiulo» e mal» ainda Comlti
Nacional, redaçüo de A CLASSE OPERARIA, fi Avenida
Rio Branco n» 257, 17' andar. »ala 1711. t redaçüo da
TRIBUNA POPULAR, á Avenida Aparício Borges
n* 207, 13" andar, e na Comissftc de Ajuda, á Avenida
Nilo Pecanha n' 26, 11' andar. *ala 1109. todos estes
organismos sõo responsável» por um determinado numero
dc lista» que ficarão i disposição do» verdf-dclros amigo»
do nosso querido jornal A CLASSE OPERARIA, para
os fins acima referido».

«"tores. estranhando as declara-] rápidos e decisivos para a sua

ções feitas pelo seu presidente,- C. G. T. B. (Ccnfederaçfto Ge-
nas quais atirma que os direto-1 ral dos Trabalhadores do Bra-
res e funcionários das cotripa-
nhias "sfto regiamente assalaria-
do? e multo bem gratificados"

sll).
A realização do Congresso Sln-

dical do Distrito Federal, no mês
Quanto aos primeiros — acres- j passado, íoi uma demonstração

centou — nfto nos cabe contes-
tar. Como empregados, estranha-
mos tanto mais essas declara-
ções porquanto ninguém melhor
do que os corretores conhece a
situaçfto preoaria dos funciona-
rios das empresas e a miséria
que ganham.

Estamcs perfeitamente de açor-
do que seja moralizada a quês-
tilo escandalosa das comissões,
no entanto, nfio concordamos
com a alegaçfio de que a causa
disso esteja no fato de alguns
funcionários realizarem pequenos
negócios e receberem minguadas
comissões. E' verdadeiramente
insignificante, no total da pro-
duçfio das empresas, a parte de
negócios realizados por funclo-
narlos. Nfto é Justo que se reti-
re a estes o direito de fazerem
as suas pequenas transações, que
lhes permitem ganhar, de quan-
do em vez, minguadas comissões

aos Inimigos dos traballindores,
de que estes sabem o que que-
rem e para onde marcham. Nfto
obstante as provocações policiais
da Gestapo do professor Pereira
Líra, o proletariado carioca, de
gloriosas lutas no seu passado e
no seu presente, compareceu ao
grande conclave com uma cons-
ciência dos seus direitos mais
esclarecida do que nunca. As
centenas de teses que foram
apresentadas no certame eviden-
ciam, lnsofismavelmente, o acer-
to das decisões do proletariado
na marcha para a concretlzaçfto
das suas mais Imediatas reivin-
dicações. O proletariado, sem ne-
nhuma força de expresífio, 6 re-
almente a classe do presente e
do futuro, e aqui no Brasil, dia
a dia, ele mais se fortalece e
mais se esclarece, guiado por
seus autênticos lideres e por

1 que servem para enfrentar aaj ****** organlzaçõea democráticas,
despesas extraordlnarlaj. Aaora astlo a* T*ailx*jni<*. no

Pará e em Juiz de Fora, def»
congressos sindicais. Apesar da
infiltração do agentes do traba-
lhismo cstadonovlsta no Con-
gresso Sindical de Minas Geral»,
cs trabalhadores mineiros estilo
reagindo contra essa tendência
mlnlsteriallsta demagógica e lu-
tando para que o certame ve-
nha a dar resultados realment*»
positivai.

CONGRATULAÇÕES DO SIN-
DICATO DOS TRABALHA-
DORES EM CERÂMICA 
O Sindicato dos Trabalhadores

nas Industrias de Cerâmica do
Rio de Janeiro enviou os seguln-
tes telegiamas:

"Congresso Sindical do Pará
Belém do Pará. — O Sln-

dicato dos Trabalhadores nas In-
dustrias de Cerâmica etc., do Rio
de Janeiro, congratulando-se com
a vossa brilhante iniciativa, apols
decisivamente a atitude tomada
relatlvamento á instalaçfto do
Congresso Sindical, de onde par-
tiremos, ininterruptos, para a or-
ganização da Confederacfto Ge-
ral dos Trabalhadores do Bra-
sll. — (a?s.) Agenor Gomes de
Cerquelra, presidente.""Congresso Sindical de Jula de
Fora — Juiz dc Fora — Minas.

O Sindicato dos Trabalhado-
res na Industria de Cerâmica
etc. do Rio de Janeiro, vem, por
melo deste, hipotecar sua solida-
rlcdade pela organizaçfto do Con-
gresso Sindical, na certeza de que
essa atitude será evidentemente
o início da nossa marcha rumo
á Confederação Geral dos Tra-
balhadores do Brasil, — («as,*»
Agenor Comu da Oerquelr»..
Dr&eJdent*.."
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MANIFESTO
»******-***¦*»--*****' i-*--—— -   ,

Aprcieirtindo a COMPANHIA INDUSTRIAL E COMERCIAL CREME DENTAL ATLAS, pira Incorpo-
raçio por tubtciiçio pública, o* fundadores ibiixo itiinidoi vem ctclsrcccr .101 tenhorct «ubtciitorci na aqui-
liç-o dc açôct, o* fim t que le deitini ene grindioso empreendimento, quo por ti *õ rtpreicnti o cmprtgo
dl economia cumulando o esprito tttociitivo brasileiro numa induitrii citcncialmcnte britileir* c cujo pro-
dulo batico c um* lolid.i girsnti* do capital invertido, ao par dc uma renda certa, cooperando deita forma oi
senhores lubscritorc* para nova* iniciativas o o engrandecimento da induifria nacional.

0 objeto da preiento incorporação ó o produto do larga aceitação no mercado brasileiro, o "CREME

DENTAL ATLAS", garantido pela» marca» registrada* "ATLAS" confotme certificado do Departamento Nacio-
nal da Propricdado Industrial 10b numero» 89.702 o 81.864, cstcniivo* aos produtos dc perfumaria cm geral,
cotmcticoi, maquilago, eicovat de dentes, pcntci, etc.

Etta incorporação cujo valor é animado em Cr$ 2.000.000,00 (DOIS MILHÕES DE CRUZEIROS).
pago* na tua totalidade em açõe* da Companh'a, compreende ot valore* acima declarados, que por força deita
operação panarão a »cr patrimônio da COMPANHIA INDUSTRIAL E COMERCIAL CREME DENTAL ATLAS

O caP:tal tocial «cri da Cr$5.000.000.00 (CINCO MILHÕES DE CRUZEIROS) dividdo» cm 2 500
içfiei ordinária* nominativa» e 2.500 açõet preferenciai» ao portador, no va or do CrSl 000.00 (UM MIL
CRUZEIROS) cada uma, que terão oferecidas á tubscrição pública.

A subsctiçâo teri aberta ao público na data da publicação do presente manifctto e teri encerrada no
dia 30 dc junho do corrente ano, ii 18 horai, quando se realizará na sedo provisória uma anemblêia preliminar
a f.V.i dc terem nomeado* os peritos avaliadores que apresentarão o laudo do* bens quo tetão incorporado* t
daquc.es quo vierem a ser de Interene toe'ai. k

At açõe» terão Intcgraiizadai & viita ou cm chamadas memais dc 20% tendo a primeira no ato da
lub:crição.

As deipeiai da organlsaçJo terio a cargo da Sociedade, nos tcrmoi da lei, tendo financiada* pelot fun-
dadores. Durante- o periodo da fundação ot incorporad ares emitirão recibos proviaorios assinado» em dualidade,
recolhendo as respectivas importâncias no BANCO CONTINENTAL DO ESTADO DE SAO PAULO, nesta Ca-
pitai, á rua do Carmo n° 66.

A tede provisória da Companhia terá nesta Capital, á rua Joaquim Silva n° 110, onde te encontra i dis-
posição do* icnhoret subscritores o original deste manifesto, bem como o projeto dos Estatuto* e demait do-
cumento» c onde por um do» fundadores terão prcitadat toda c quaquer informação ou esclarecimento que
fôr solicitado.

São fundadorei da COMPANHIA INDUSTRIAL E COMERCIAL CREME DENTAL ATLAS o* lenhoret
Sebastião Montillo, brasileiro, solteiro, industrial, residente na cidade dc S. Paulo á rua Castro Alve* 63; Pedro
Arthur Duarte Teixeira, brasileiro, casado, comerciante, residente nesta Capital á Praça Belfort Vieira n° 6,
apartamento 202; Heitor Fretas, brasileiro, casado, comerciante, residente nesta Capital á rua Gonzaga Bastos
n° 30, e Domingos Marques da Silva Ayrosa Barreto, brasiciro, desquitado, químico industrial, residente nesta
Capital á rua Co.rcia Dutra n° 30.

p.p. SEBASTIÃO MONTILLO
, aivrisíM DUARTE TEIXEIRA

HEITOR FREITAS ^
L.wi.iif.Uu-i iv.mi-.QUES DA SILVA AYROSA BARRETO

A subscrição, conforme faculta a lei, pode ser feita por carta aos incorporadores

Projeto dos Estatutos da Companhia Industrial e Comercial Creme Dental
ATLAS

CAPITULO I
.' Denominação, sede, fins o duração

Art. !• — Sob a denominação de COMPANHIA INDUSTRIAL E COMERCIAL CREME DENTAL
ATLAS, fica constituída uma Sociedade Anônima, com sedo e foro no Distrito Federal, a qual reger-se-á pelos
presentes estatutos.

Parágrafo Único — A Sociedade poderá estabelecer filiais ou sucursa.s, ondo e quando julgar conveniente
a critério da Diretoria.

Art. 2o — A Socícdado tem por objeto a exploração da industria e comercio de produtos da perfuma-ria em geral, produtos químico» e farmacêuticos, artigos de toucador, importação a exportação e demaisnrti-a-os correlatoa.
Art. 3o — 0 prazo da duração da Sociedade é ilimitado.

CAPITULO II
¦rr Do capital e ações

Art. 4o — O capital d» Sociedade é de CrÇ5.000.000,00 (cinco milhões de cruzeiros) dividido em
2.500 (duas mil o quinhentas) ações ordinárias e 2.500 (duas mil e quinhentas) preferenciai* no valor de
CrÇ 1.000,00 (um mil cruzeiros) cada uma.

x Art. 5 —• As açõet ordinárias têm as seguintes características:
a) são nominativas;
b) sâo seguidamente numeradas de 1 a 2.500.
Art. 6o — As ações preferenciais têm as seguintes características:
a) são ao portador;
b) tão seguidamente numeradas de 2.501 a 5.000;

d)

e)

c» prefcicnca de dividendo até 8»'a (oito por cento) do valor nominal, Independente da pirticipi-Jc
dt um dividendo igual ao que couber i» açõe» ordinária»*,

d nio tém direito a voto.
CAPITULO lll

Da Diretoria
Alt. 7* — A Sociedade icrá adminiitrada por uma D'retoria eleita por Asiembeia Ccral e compottj -j(

cinco membros: a) diretor presidente; b> diretor superintendente; c) diretor iccrctario; diretor rnmtitlil
diretor técnico.

Art. 8*— Cabem á Diretoria todo» o» poderei necessariot á idminiitraçio da Soccdadc tonundo D
deliberações cm conjunto c por maioria dc votos

Art. *i" — Para alienar, hpotecar, penhorar bem imoveit, marcai e patente», bem como fusão, aqu.
lição de loctcdadci ou firmas, c indispensável o exprci to consentimento da Assembléia Ccral

Art. 10' — Para garantia de sua gestão, cada membro da Diretoria é obrigado a caucionar 10 <dc:
açõe» da Sociedade.

Art. 11°— No caso de vaga na Diretoria, em virtude de abandono sem causa justificada por mais át
trinta dias, falecimento, renuncia, os membros rcmanciccntes, dc comum acordo con vi' -o um acionista para
preenchai-lo. até que a Assembléia Ccral Ordinária preencha a vaga pelo tempo restanr

Art. 12° — O mandato do cada diretor, bem como sou» vencimentos, serio ai, ..dos pela aiscmblci*
que os eleger.

Art. 13° — A representação da Soccdadc nos atos de assinatura de procurações, ações, recibos, che
quês, levantamento do depósitos, cauções, contas de credito ou qualquer outro documento de credito ou ce*
mercio, deverão ser assinados por dois diretores.

Parágrafo Único — Compete aos diretores:
») ao diretor presidente, convocar c presidir as reuniões da Diretoria, dir'glr os negócios sociais, apie-

sentar o relatório anual dos negócios, autenticar tedos os livros exigidos por ei:
a) ao diretor superintendente, superintender a administração geral da Sociedade quer na parte comer*

ciai como industral; propor á Diretoria «obre a criação dc cargos ou funções c fixação dc venci-
mentos dc funcionários c demais atos dc administração;

e) ao diretor secretario, cooperar na gestão dos negócios, dirigir o expediente comercial, assinar c man-
ter a corrcspondcnc'a, secrotariar as sessões da Diretoria, responder pela boa ordem dos serviços dc
contabilidade, cadastro c fisco.
ao diretor comercial, faxer todo o serviço de inspeção interna e externa, dirigir e desenvolver todo
o serviço de vendas c publicidade dos produtos da Companhia, de acordo com os planos aprovados
pela Diretora;
ao diretor técnico, a responsabilidade profissional perante os departamentos legais do pais, de
acordo com a legislação cm vigor; manfer em boa ordem os trabalhos técnicos industriais a seu careo

CAPITULO. IV
Das assembléias gerais * -

Art. 14° — A Assembléia Ccral constitui-se e se forma pela reunião de acionistas, nos termos da legis-
laçio vigente c do disposto neste Estatuto.

Art. 15° — As assembléias gerais serão presididas por um dos diretores que por sua vez convidará doii
acionistas para completar a mesa na qualidade de secretários.

CAPITULO V
Do Conselho Fiscal

Art. 16° — O Conselho Fsca' será composto de três membros efetivo e três suplentes, eleitos anual»
mente pela Assembléia Ccral que fixará os seus honorários e atribuições consignadas na lei

CAPITULO VI |
Dos lucros e sua distribuição

Art. 17° — Dos lucros líquidos verificados em balanço terão retirados:
Io — 5% (cinco por cento) para fundo de reserva legal;
2o — 10% (dez por cento) para fundo de depreciação;
3o •— 10% (dez por cento) para a Diretoria, a titulo de gratificação, ressalvando o disposto no art. 134

do dccrcto-lci n° 2.627, de 26 de setembro de 1940;
4*»— 10% (dez por cento) para gratificação aos empregados, distribuídos em igualdade indistinta-
mcn.e:
5o—-65% (sessenta e cinco por cento) para dividendo, ressalvada a preferencia de 8% (oito poicento) sobre o valor nominal das ações preferenciais e dividido o saldo em partos iguais entre

rodos os portadores
CAPITULO VII

Disposições gerais
.*t. *e^.rtJ 

'?! ~~ Fi" a Pr!'meira Diretor'a expressamente autorizada a ultimar a aquisição das marca»
ATLAS devidamente registradas no Departamento Nacional da Propriedade Industrial sob números 89.702e 81.864, bem como as instalações de 'aboratorio 

e demais dependências de propriedade do LABORATÓRIOATLAS LTDA., sito á rua Joaquim Silva números 102 a 108, nesta Capital, na forma de avaliação que se pro-ceder e for aprovada em assembléia constituconal da Sociedade, de conformidade com o decreto-lei n° 2 827,
de 26 de setembro de 1940 em seus artigos 4o e 5o.

Art. 19° — As despesas de organização serão custeadaa nos termos do art. 129, alíneas D e E do de»creto-lei n° 2.627, de 26 de setembro de 1940.
Art. 20° Lm. Os casos omissos nestes Estatutos terão regulados pela lei em vigor, em tudo que lhes fôr

/xp.icado.
.p. SEBASTIÃO MONTILLO

PEDRO ARTHUR DUARTE TEIXEIRA
HEITOR FREITAS
DOMINCOS MARQUES DA SILVA AYROSA BARRETOaNRS. DENTISTAS1 É objetivo da companhia promover uma seção destinada a serviço exclusivo dos srs. odontokgos, acionistas on não. Kesume-se este serviço em aquisição de mate*nal dentar., nteniihos, pnbl.caç.es cientificas, profissi.nai, e tndo mais qne diga respeito á classe. (Os snrs. acionista» gozarão de um credito 333 lo X deações que subscrever. Esta seção não visará lacro e estará á serviço dos dentistas de todo o Brasil). eqwaieoie ao vai

UM PRODUTO BRASILEIRO PARA USO NO MUNDO INTEIRO
'/V 
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AS DATAS PARA OS MATCHS DE WALTER-POLO
Hoje a instalação do Congresso';^L ?^? ?TERTfD,V,°1 •* do Del Dcbio, técnico do iuleuol l

I* T7<i_o d» N*i»*
. I. |).. •»_**<_. altttmr o

I 4a • aaptaymia _*!'
<_ («_tw«tt«lMta da

, dM P*_« « «at» 4*
mtMto.

4tMlA*4* ea-âií-ss*. M a* ir. ts
Ir.i-íU^-..» tVi <.'.*>,;*« ti-i. *.

Hoy*. .f-»i"» !ci.». a.-* «M. *» 21
|_M-h '" **'¦*¦'> m hm* do C.!<
Naval lf* *í-t>i|

Ites.. àa U. ajttmttmttira. _ A»
s _> _*_» «<__ da 9,14 tarai — »_m*_ das àl<4.->

Noticias de Toda Pari
v t s d RrrtttctTK A <'»mm *> .loUt.u _*j_j.. Clooe.
numor. ttit MUtUUSlaapilo 6o f.iw. Inicia da

uo rAt»"IX>. SJ -A**j_w. — ICimp_w,a"0 ía ..•'..* jrattr«4.
t ii #»í_ tem .ft.-Tuif.ede. ¦Idamu-te mitn» fUt.txMt »!_•
Tí-kí*! dm_* twfrtda peto I camrwaa do MrtUM o m^utAtia
Pistas* anle ¦ P_tun«t** da I da Au_u,-*o Batuarsa que. pe
fruste*. Mana tmtwr* «« c_s*
tvrá-JM a f«iaip« "lu»»'* r__>

entala capa» de r_»Ur
brwcnU • ai* b__ ut*»**-
jtr «wt « •p*T_fttl*«-*% nem
» ksj oümt.!_ aceliatam. ta*
w'_s. que «** «iaafo ** mu-
t»m tto íaesund**.!. ouanto
«irias r«*_*antea 4x1. qui
fxaa, «o»* «ulu» alem de lo-
6 .._¦¦; :*•-»*•

Pcoctitaado jmtlflcar o Insu*
ttm, a waoco Ju_jurtn_ JPOB*
i. a t''.--* como a principal rea*
\mar*>» l* que lathoa santo ro
t.._i ao a.ar-e come», multo
j.i&ípilmtfl-*. R» warcaçio asa
HGÍIÍf_3l,

aí talào, dleit o Ttt*rarso
KVtfc-to, a n_*a defesa tinha
gado o pinta alio Co conjunto.
Ma, contra a Portu;ue*a* falhou
bsrata.ítmenle. acarretando o
(".'^asmlt £_ todo o qu?*r*o.
C o . -1 mata me decepdràoa foi
jatMHOta o baeer falhado to-
t. rr.f-:r na marcação. O ataque
•isto" nla experimentou maiores
£!-»íd«í„ em peneirar em nos.
m utlbnu linhas, fazendo^.
r»oüa d*i tettt. eom, apenas,
ei oa ires p*ssea • arremaun-
tt) ttm todo cesrmbaraço e êxito.

Todavia, terminou Junquei*
ti. cia possa deixar dt reconhe-
ttt que nossos adversários Josa-
ram bem e tornaram Justo aeu
tiunfo. Seu footbsll pode nfto
ttr bonito, mcls é preciso e pro-
ui mo,

NOVO ENCONTRO ENTItE
OS «UADHOS DO FLO-
KKSTA E DO BOTAFOGO

SAO PAU1X>. 23 (Asopress) —
Ac que fomos informados, os
q4nte:os de basketbalt do Fio-.
teca e do Botafogo voltarAo a ae

:.•:....r. atuando no glnuio do
;..-..:: A dau desse encontro,
que valerá camo a "negra" en-
Ue os dois conjuntos campeões.
ilsda nin foi fixada*

I.SPERAOO O FRACASSO
1)0 ENCONTRO CORIN-
TIANS x AMERICA 

8A0 PA»'T0. 23 (Asapress) —
/. Federação Paulista de Football
encaminhou i CBD o pedido do
Corintlans para enfrentar, no
dia 26. o Amerlca.

Receia-se. entretanto, que esse
encontro, em vista do fracasso
dis negociações para a transte-
rencia de Danilo, nfio venha a se
realizar.

CAMTEAO DO TORNEIO
INICIO O GOIÂNIA 

GOIÂNIA. 2S (Asapress) — A
Federaçío Goiânia do Futebol pro

Ia primeira ves c*«eom à dupu
U do tuuio ma*ttr._

A r_.TKr.IA RK nSOMBA'
gERA" CONTRA O OOKDf.
TIANS

BAO PAOLO. » iAMprau) -
ftefunda loenot Informadot. o
Bintos lançará, doaalnfo prail*
mo, conlra o ConaUan». o ata*
cante PIromt*. O nora tonrard-
ísn«».la |*t era par» ler Jatada
contra o Ipiranga. Maa nio pò*
dt issè-lo porque, ••» ooisuo,
a.ai» nAo «tara com atu att*»-
çio pcffeüameate rrtrutartiada

NOITADA rfOIUSTICA NO
rAtAUIbU' 

BAO PADLO. 23 «Asapreut -
feri lugar no próximo tacada.
no Ginásio dt Pacaetubâ. orna
tnlert-Banit noltaía pusi!l»Uca.
aiMrectnda na luta final Irtneu
Caldeirai, contra Juan Urilc».
esta campeio peruano. Ambos
tstio em perfeita forma tuda fa*
tenda acreditar que seja uma otl.
ma luta cheia de lances ema-
donantes. Na seml-flnal apare-
certo o carioca Mario Franclsíe
x Arnaldo Pacheea. Esta lua
promete também ser d_ mais
sensacionais.

EM GOIÂNIA VM JOOA-
DOR DO (0RINTIAN8 —

OOIANIA. ?3 lAsarirtls) —
Procedente de Sfio Paulo encon-
tra-se nesta capitai o ponteira
esquerdo Lolô, que ultimamente
vinha atuando no Corinllana.
Informa-se que Lolô aeri contra*
tado pelo Oolanla e oeverfi de-
fender aa cores desse clube nos
Jogos da campeonato da cidade
no corrente ano.

O CORINT.ANS PRETENDE
O TÉCNICO FOSS 

, 8A0 PAUXO. 23 «Asapress) —
Seeundo venôes cerrentes nas
meios esportlTos, é pensamenta.
da Palmeiras con ratar o tecm-
co Conrado Foss. ontl.o treina-
dor da Portuguesa de Desijortos

O TRIBUNA!, DE JUSTIÇA |

çí«l [CM-pltMI »o Gw<*ns4o.
olemhk» prla Cli O

it a >. •_!» Uu* — PaMeto
dai drk^H_t A Ilha de llr_t_i
oltmiAo ptlo t'/f!«i!ü do UtHíilo
Vtsttai. I*«j(t4a At 10 ta*_ 4*

U-i*,£<* aUp#i*tSo t%* lm*, it*
vi . ts... ;. i a* || ._„•_.»

t\hti*,4t* havidas no r;«¦.••«•--i»
itl«#í_f ai p«ovas de m».»i »'
wMti-poto, — l!_ vinude 4o
í__.!j por 2 dias Ao inicio dat
.'.-í..;k.í-.UI.4.» iu!4í«ií«í..iH. i pr*
4.. _j tl>4 rííí_i-3ilr tikl í\*i'J-A-Urt, tàmmf
almal por aiauvot i_kp.mliriuet
tle tm vomade. «Oa p^Jt co*a<
pai*.tt. t, em mnttAe 4a m Ixa*
ito <k<idído tpte o *u*mpt****to de
waier p_a ttút* dupuradu pele *u-
ic-aa «te tfypla *i.^.::*:o<,-.*. ttoe
mt.-tm * rcaliu0o dt i oa S
jí*9-tt «a vtt de 3. A Coofe*
drr*vio llíit-ku* de OnpwiiMi
*•¦-¦* *o (>->. ..*» que lt\t At ttt
eíAttaú* * otxkm das provas de
Sahoi Omatairnuis e de Wütrr
Polo.

Am!*», o proQn-ma deasas rs_U-
lidades rjpoeitvaa, a panld de
ijfc__»-.cifti peoxi-iu. **rt o seguia*
te:

Qulnia-Irlra — A noite: togo de
Wmtt-Polo tottt o Brawi e <*
AttttMm*. vcocfdara do I.* k>jj

Ssbado. A uidr, e nte A noite,
caao prio-íra prova. As 16 bonu.
Ssltm _!<• pUufomit. p*t* raa\*% e
pare fc.i.T.ciu E cckssu última pm-
vu faao de Waicr-Polo, entrt o
Brasil e o Chile, perdedor do I."
8090.

Segunda-f-Hra, A nolie: Joga de
W.irc: 11¦.:.-. rnire o Beasil e o
Chile, perdedor do I.* Joga.

Segunda-lelre. A noite: jogo de
Waler.Polo. entre os teams que
nos Jogas toterloees, nSo leniúm
tido ainda 2 derrotas, podendo
nesse fogo ficar decidido o titulo
de campe3o.

Tcrça-Irira. i noite: — Saltos
dc trampolim para maças, e |ago
de Waier Polo. que serA o joga
decisivo tno caso de nfio tet fica*
do decidida na 2.* feira) ou um
logo amistoso entre Argentina e
Chile, com as novas regras intru
duzldas peta entidade arqrntlnu.

CONVITE DA COLÔMBIA - S. PAULO, 23 (Asapress) -Arman-

paulista, esteve na tarde de ontem n a sede da F. P. F. afim de solicitar
informes á C. B. D. sobre as condições em que poderia ir a Colômbia, país esse, cuja entidade futebolis-
tica está interessada na acquisição de um técnico brasileiro. Ainda esta semana Del Debio se comunica-
rá com a C. B. D. por inlermcdio da F. P. F. sobre este assunto.

D ilo aindOXI
Ko Rio Parte Ua Dclcgaçio Do America

a nao se decidiu
JCARANGO CONTINUARÁ NO FLUMINENSE: — A «tuencia dc Caran-

Ao ewtrârlo do que ** eíjmav*. *_nm„ pane da d«1_a<4o . , rl * • • „.-_., i^.
da Anvíti« checou «.mm pM^mt dt Ptnto Mrtte. jwhu <«« \ fo, da equipe do Flumincmc, deu margem m uma serie de veríoci, to-
a rhrlí. i^T___.-XÍSJ^ antecipando a salda do conhecido atacante do grêmio da rua Álvaro
rto entre tm t*ia larde, pai* o ariâa qie o* doía .ranrr flcw • Chaves De lato Caraneo vinha sendo o cobiçado por diversos grêmios, che-
retida na capital «aocha. Daiaia c oi a«» c_n«wnhelif* chetad»
ontem urerem uma rccciçâo t»a.uti!« w.v.-. No acn^ito asuii*
dou a ewmuwi rubra. dlr-S«stc_» e :orced««. T*à uma _i_ic de-
mojutf viu tia »_M>iti* que o Amerlca 4-rJruia eotn ot toitcdsro.

hada aoaiu: o vasco
Nio foi fácU ¦ nessa rep:rtaTi«n ourlr o ccntro*BWWta Danilo

cuja uanslctcnda p«» o Vasco c «ólsa hquld.da. Danilo dltic-nas
cnl&o que ató ajtora r.-Vt ie deckCu quanta a r * liamlcrcncla para
o c:-tr.io dr SAo Jnuàrlo. 0!r_. nu >:... qu: Iria «tudar O a-..*.u:-.:«>
ctm carinho pare depois dar uma resposta deflalUra. A teiprt.:io
que il.-cmc« é que o c_ntro*mMia nAo rui muit > decidida a re»'.lr
a camtia da eamprâa corícea. Era da teu desejo continuar no Assí-
Hct, ma» ca» tiaa íoaw potável ticarta na Iktaíosi qus lhe ofe-
receu duicnU» mil crusclres par um ecsttreta de dota artet. H$Jc Da-
mia derer* tomar conhecimento d» enicndintcítt» que se pr.cí**
sam. A sua {alarre ao que se espíra. terá dwt-l.n durante a eon-
xtnsjtao que manicri «nn o prwtdtnie Claudlonrr de Saura Lemas

gando até o Bonsucesso a pleitear o seu concurso em caráter de emprci-
timo. Entretanto, estamos em condições dc adiantar que o Fluminense
não pensa cm se desfazer do seu jogador, já que a tua cooperação foi
cenriderada necessária para o próximo campeonato da cidade.

GB
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râsil âindâ é o favorito do
Americano de Atletismo

Rf-lfft
Viajará Hoje A Delegação Botafoguense

i ¦ « ¦¦ ...

0 d Juiz 
1̂—

Chile e Argentina também credenciados — "EI

Mercúrio" comenta as possibilidades dos
concorrentes

AS POSSIBILIDADES DOS . cSelc._des concorrentes a esta pro*
tX).NCORRF.NTES j va tniemaeional. Devemos adml.

"BI Mercuria". refetindo se ao lir que o ll.**>;-:.ii conla com ele-
. ca.tipeona»a disse: "A Aracnilna I memo* de primeira taagnitatle no

. suo preparadas para brtllwr m». r 0 q,^ ^^ ^.^ ^^^ JtWlK j tr,nctrta éo ailfiiumo lul-smc^ct-
lomrlo. Ii' crença Ocral. l»tlavi«. I j, p^ fra tH\i*(,.\o dilicil o* br»- | r.a. O* um<iii»ío« tem cumprido

* Mlcíros. Nowj» «precioso ds qui* j at<i«<:oe« n-"o dillceta de tettra
lidade Kcnica da» repreieniiKdes ' sMper.id.-a, Dcvcrno» di«f qu*.
do Rrasil. Argtntlna e * Chile nt>» j p"r sua pxr.r. a Colôs_l>i_ e o
oirri.), « dizer que ctos, d«- ma- ! lújundof rnvlai-i ccpiípca q«e. aln*
neira alguma, podem menwprtsar. 1 d.» que re»l'tiid.\. em n'W'o, «ao-
como tmtm, os valores da. dcroaU t tam com l»tms elementos".

SANTIAGO. 2J (A. P.) - A
»:cir,.i > Ao pubko desportista cs*
ri voitada para o Uiaipractalo
Sul-Amcrl_4iio d, Atktismoi. que
v.-.i iniciai^) uUa.io próxima ru
pista do Iíü.iJ.j N.K4ü.--al. »_j os
auspicKa dd li.dcr.H.i > Ouleaa.

' Pelo que 'fl se viu nos ucíim
sabe-se que tOdas as dcleoa^ücs

t>!.i*il, Qille e Argentina. estA a
•VI.-,i is.V> que conquistara o tmm-
(o.

O Brasil, caba se sabe. levantou
os dois último» campeonatos Inter-
nacionais c, segundo díclara<ôe» de
seus dirigentes, os atletas brasilel-
ros cstSo dispostos a.mamei o ce
tro,

OTÜ
Conforme ttvcmos oportunidade dc adiantar, o Botafogo aceitou

um convite para Jogar amanha na cidade de Juiz de Fora contra
a E. C. Tupi. Ontem a dlreçio técnica alvl-negra assentou as últl-

°_Tí.^lT^í' .Vrc^Y.^n I mas providencias para a viagem dos seus Jogadores. Fictu decidido
desportiva ufc r»•Yi*.*Jt,*j ^w o embarque serla hoJe 43 j2 horas, em ônibus especial que

sairá da própria sede do "Glorioso". Conllrmando o que JA adlan-
íamos, o Botafogo levará o seu quadro titular. Inclusive o médio-
esquerdo Silva, que velo da Bahia. A comitiva botafoguense vai
assim constituída: chefe: sr. Luiz Menezes, técnico: MarUn Silvei-
ra; Jogadores: Osvaldo, Boliviano, Laranjeira. Sarno, Gerson, Sil-
va. Ivanl, Splnell. Negrinhfio, Nilo, Tovar. Heleno, Tlm, Franqulto,
Isaltlno, Llmóclrinho e Dcmostenes. A delegaçáo retornará na ma-
nhá dc Bcxta-fcirn. tambem em ênlbus especial.

A CONSTITUIÇÃO DO ••ONZE" 

SAO PAULO. 23 (Asapress) —
Ontem á tarde, em sc&sfto so-
Iene. tomaram posse os membros
do Tribunal dc Justiça Esporttva.
Os trabalhos foram presididos
pelo sr. José Ferreira Kelíer.
presidente do C. B. D. Em no-
me da F. p. F. saudou os novo,
membros do Tribunal, o tr. L/ls-
ses GulmarSec. tendo agradecido
por si c por seus companheiros.
o desembargador JoSo de Lacer-
da, presldcnie do referido Tribu*
nal.

^sçsyiRiptseBitaroniT .| ri

MRDROG. SM AMERICANA

REFORÇO PARA
A PORTUGUEZA
DE DESPORTOS

SAO PAULO. 23 (Asapress) — A Portuguesa de Dcsportot,
quando de sua vlslu a Pernambuco, contratou o center DJ. ima.
considerado como um dos mcihtrcs «mandantes dç ofensiva da
norte. Mas. por moÜv:s vário., DJalma n6o ptde rir Junto com a
delegação "lusa". Todnvia. vem de comunicar á diretoria da Por-
tuguesa que está prento para embarcar, dependendo t.1o romentt
de passancní. De posse dessa comunlraç.lo. os dirigentes "lu>os" to-
mar^m imediatas providencias, dc modo que DJauna deverá chegar
por estes dias.

.imlla
Segundo npurou a nossa reportagem, o onze botafoguen.c para

o match com o Tupi formará assim constituído: Osvaldo — Lara:.-
Jclra e Sarr.o — Ivan — Splnell e Negrlnhfto (Silva no segundo tem-

i«po) — Nilo — Tovar — Heleno — Tim e Franqulto.

Ds pífias para as reuniões de sábado e domingo do I
Iniciativa Do Campeão Paulista, Sendo O

Corinlians Tambem Grands Interessado

?»r» • Reunlllo Sa «abado, na
n«v_», t o «milnt- op rograma,
com aa respectiva» chavos:

Io PAREO
Mio ro.tro» - A'a H,í« *">"¦•

- Cri JiJ.000,00. KS.
48t - 1 Hczonso •• •• ••

l-I Indomllo III  >S

I - - drnn Coloro .. ••
4 Daall

5)
40

I - 5 Max .. .
6 Cümarln

S3
CO

2° PAREO
l.-OO m.tro. — A'a 11,50 tiorn»

- Cr» 18.000,00.
Ks.

1 - Oualira ..  63

1 - 2 Marléa  65

1 — 3 Ka_filii(tn .,
4 J-mlra V ..

I - S Grilo MoroI
6 ünaxlmba ...

GB
63

; — ( PonUIns ..
B MnracanS ..

Tucandlra ..
Soiicy .. ..

S — 8 ..'.-; in im .. .
9 Snrprciialva

10 Oaullcha .. .
11 Bluo ll!bt<on

63
68
6t
f.S
6S
68
63
60

4 -12 Muluya "
13 Iva 8J
14 Prima Donna »J
ir> Vontade S4

" Granf lauta ........ 68

6.° PAREO
I.tOO nutro» — A's

— Uri 10.000,00

— 1 Fandango

— 2 Sldl Ornar
3 Sobes ... •

— 4 I.atonto ..
6 Cblpa .. .

|;,I0 Inirm
- "llottlng"

K».
 66

 M
. .. .. 64

 62
 60

2 — 2 Orphlto ..
3—3 Orcy Lady

4 l :.:¦¦• i .. ..

4 — 6 Marrocos .
( MoíIM .. ,

62
60
62

66
60

ockey Ci
6.° PÁREO

4.° PÁREO

1.100 m.trn» — A*i
— Cr| 2...000.00.

1 — 1 Urliina .. ..
: H.üade ....

ll.tl tioraa

K«.
 64
 64

63

3o PAREO
S**t m.tro» - \'a 1S.2S horai

Imai — cri is.000,00.
K«.

1-1 Eseorplca'  64

2-2 Carioca .. ..
8-3 Arvoredo .. .
* - 4 OoüRlila Knbn

G UoavlBta .. ..

60

68

60
60

4° PAREO
1.800 m.trn. _ A'. 10,00 tiorn»

Cr» 16.000,00 - "liell"

4-6 7-iRal .. .
7 Plooadllly

61
62

Encorajado
" 1'hl'lto '..

Segredo .
Chüelia ..

I Cnicmblna .,
~ 5 Cruzeiro

6 Alameda .
' 'flbagy It

~ s rieniiUn ,.
1 Uni , ..

1(1 E .Ifitenoiá

II

I<f>.
BB
BB
BB
B3
53

B3
6.1

66
B3
63

A corrida de domingo
Para a rcunISo do domlnao, na

Gnvca, * o oegnln-« o programa,
cora as respectiva» chaves:

1oPAREO
1.400 melro» - A'a 13,60 boraa

— Cr| 20.000,00. Kh.
6B
6B

66
BB
65
56
5B
65
55

— 1 Sunrny 
2 Vlccnta

- 3 Cia i y ,-•
4 Madeira do Oriente

3 _ 5 Apoteose
6 Nedda ..

II4-7 Ontelha
f.h»nia

Cfttnllna
2° PAREO

1 100 metrn. - A'« 11,10 horna
_ Cri 18.000,00.

Ks.
.. .. 48

2-3 Hurl  S4
4 Jurema III  54

3 - 6 Hellada  64
6 Jnba  54

4-7 Aralilan»  64
8 Catlta  64

t>.° PARCO
1.400 metro. A'r 18 tinrn» —

Cr» 18.000,00 — "lirtllng".
lin.

— 1 Admitido  68
" Boiô  SA

2 Ina  54

— 3 Fogueto  66
Mlml  B4
lintan  68

" Manful  56

Ora.lf Vremln Ontnno — T.800
l,ir'rn« -• A's 18,35 horn« -

Cr» too.ooo.oo — "JJètlIag".

- 1 Ooyo ..  
63

lumonte  ;6
traty II  66

- * Flym: Wonil^k
õ iloyal Klsn
6 Ouay»ní_

— 7 C,rn.i Alto
I.. cimvel

linim

SAO TAULO. 23 (Asaprc.s. —

Juranrlir. conquanto tenha mar ¦

cario sua rs!re'a no Cirlíitlnn*
da maneira a mais au.plrlo*.., nio
(oi, contado, .muito Irliz nu (|.e
respeita ás sua» condições fisl-
cas- Isto pnrquo. num tance mais

; ,u ri r i Io para sua mtla teve
I ncctsslrlade de Intervir com maior

! arrojo, J»ndo, cnlf.n, nlcancado
1 — aliás, num gesto menos leal —

pelo center Miranda, <|ttf. tam

bem, estrelava- Verllicnu-se dr-
«.rl- p''e Jnrandlr 1'avla sofrido
extenso golpe na coxa. multo cm-
i.u..i naj tívesae sulicitado so-
corro medico, o que somente foi
feio após a terminação do en-
contro. ,

Enlretan'p, n&o hi nada
(trave no estado do

ULTIMAS^WàmtwSS*\ tm
Alccbiades no Konsucesr,n:

— Dirlglu-S; ontem a P.M.F.,
solicitando o "pajjo dt AlK-

, blndis, antigo half-back do
de America c Canto cio Rio. c q'.i?

Roleiro co-1 ultimamente vinha atuando
rint:ano, estando perfeitamente j nc ipiranja de S. Paulo, *o

r^^ttnpro^jrZ-nr0 Bonsucesso para o seu auadro
gro. | de profissionais

4 -10 Árabe .. .
11 Malva Ttor.a
12, Qrandiuluol" Oulden Hoy

7.° PAREO
f.000 metros — A's 17.10 linrn*.

Cr» 20.000,00 - "Uettllig".
Ks

I
Depois de estréia auspiciosa, o arqueiro íòi
atingido na coxa — Mas jogará dom"ngo

Nno ha duvida. O pres-
tiglo do America aumento»!

! muito em consc<iticncia da
brilhante campaniia que j São Paulo acaba de sinje- 1'ncacmbú, ja quo os tor
reali/.ou em gramados- gau i rir ao grêmio rubro a rea-1 cedords bandcirai:tes deso

- 1 1'olalna .. ..

- 2 EntrodfiH .. ¦
3 MlrnluAio ...

— 4 Mato ... ¦,,
5 Muücurra ...

— 0 Kcratos .. .,
7 Frltz Wllberg

48 ; chos. Agora, por exemplo, o I lização de um amistoso no

r,:i

58
65

EM
3 — 6 Mona

Ixtria
Manopla .. ..
Morena Ciai a

4-10 Trts Pontas
11 üubl
1- Sanguenolth ..

" Floxa .. ..

64
64
54
54
f.«
50
54
64

5° PAREO
Cluirilo Vronilo Conlelro cia Orn-

cn - 1.000 metro» — A's
16,38 liorns - Cr$ 10,000,00- "ücttliig".

1 Kp.4 - l Arit^ntlna 68" Hu..lli;,.na BS
t --lagnnnl r.ll
* Maplta 58

1 NoRrnmina .
UardanelloB

A ratinha
Vlctory .

¦ 5 Cnol.ua ..
r, Crlqtii • • .
7 ItomarncA

62
54

68
43
48

4-8 AnApolo  »u
0 Boniniirdeio  bo

10 Damarrt  »«

3.» PAKEO
1.600 metros - A*s 11,50 horas

- Cr» 18.000,00.
Ka.

1 - 1 Tally-Ho  60

MODIFICAÇÃO NA DIRE-
TORIA DO JOCKEY CLUB

Em vaçja aberta pela icnúncla
do Dr. Pedro Nolciico. foi cr.;p_>s
S4.do, oiilein, no cirno do Comls-
s.VIo de Hipodromo, o Dr. La-
fayctte dc B.irros, que |A foi Di-
retor da Sociedade em diferentes
cargos.

Tendo seguido para a Europa, o
Dr. Pliilailclfo dc A:cvrdn, vire-
presidente do Jo.key Club Bi.i..i-
leiro. passou a e. frecr aquela fun-
ç.rio o dr. Rubens Anliine.. Maciel,
cuja vaga, a dc 1.' Secretário, foi
preenchida pelo dr. ScbastiAo dc
Brito, que ontem esteve cm visita
A S<il-i dc Imprensa, fazendo essa
comunicação e pondo-sc ao dis-

pôr dos trabalhadores da 7/ arma.

CHEGOU SERRA
FLOR

Acompanhada pelo tratador Ju-
lio César dc Oliveira, procedente
cie Porto Alegre, chegou ontem a
esta Capital, a "ernek" 

gancha
Serra cm Flor. A filha dc San-
dwicli cm Comandula conta no
prado de Moinhos dc Vento com
7 vitóri.is num totnl de 7 npresen-
tações. sendo portanto invl.ta. O
felizardo ]o5o S. GulinnrSei i o
proprietúrio da IrmS materna de
Amanpqi's. .

PEDRO SIMÕES CONTA-
RA' CERRO ALTO

Diante da Inscrlçflò de B4irim-
rei no Grande Prêmio Outono, o
|oquci J. rVicjquItE niio podcr.i
pilotar o Cerro Alto para o qual
havia assinado compromisso cm
virtude de ser coutratueio pela
Cotidclaria a qu>: pcricuce o filho
de Marilaln. Em vista desse fato,
os responsável., pelo 

"crack" gau-
cho imediatamente procuraram en-
trar cm entendimento com o brl-
dSo Pedro Simões, que se compro-
meteu a pilotar o filho dc San-

dwich,

Proteja os seus
PULMÕES..,
.. asando P0NCIIE OE
SIAN, que é Infalível nas'
BR0N0UITES. TOSSES,
DORES DE GARGANTA,
DORES NO PEITO, CAN-
SAÇ0S E RESFRIADOS.
PONCIIE DE SIAN c o

protetor de seus pulmões.

PRODUIO
BO«Al0-*'°

^g^ffjm^^m. __..,(-_ oo
i,.l|irfll_E_,_P_JE_j"^'r'. V_ '_. i»'","c\

jam travar conhccimeiiio
com o quadro que ror.sc-
guiu derrotar o hcxa-catn-
peão gaúcho de uma for-
ma ampln e indiscutível.
Segundo os entendimentos
que se processam, o Ame-
rica deverá enfrentar o
cnmpcSo paulista na noite
dc 30 do més etn curso, no
Est 'lio Pacaembú. Existe
ainda a possibilidade dc
itm segundo match <.- - ru-
bros. O adversário nesse
casp seria o Corintlans cujo
quadro vem reagindo de
forma brilhante no cam I

j pconato paulista. A data |'do inicio, sugerida é |
i do dia 2 de maio, lambem

no Pacaembú. Estamos,
portanto, na espectativa de
dois jogos de grande into- i
resse do America na capital |
paulista.

Do BoiafoRo para o Vasco:
O C. R. kVaseo da Oa-i.*..

enc:niinhott ontem, o pedido
d? tiansfe cncii do y>n.e!ro-
direito Aíoiihlnho, inscrito co-
ino r.maCcr p:b Bu:nlJP:d de
Fut.bol c nw^aiús, p.ua o seu
quadro cie o*oil»_Ionu:s.

De amador a pr;>f&.omtl:
O Flamintnse iiiri._n-..a a

F.M.F., í,oli:.it2iKlo os piii-
úos dc ;r;nõítí.)icia de Csi.ur
dc t_ou_;a e Rryn^Uio Fí-rrl,
nscriw.i cerno :mador jtío

Andaral A. C. < Ho.aroKO F.
li., rt3pcctovamenl.e, para o
sen quadro de profissIcnaU.

Ornamento du r|Uadi'o de
Profissionais: — O FlUUlliíCn-
se F. C , oliclott á F. M. F.
pedindo o encaminhamento
co C. N. Dr, no qual o r,..3_
tricolor informou tjue '':.'J-re«
fertindun" o seu Constlho D«-
übcrdMvo. aprovou a verba to
Dtnartámento Proíiisbnali
orçada em Crl.BOO.OfiO.UDCUtu
_nl)hão c seleentos mil cruzei-
lios..

Transferido Darcy: — O Del
Casiilho comunicou a entida-
d. metropolitana que nada
trm a opo- na transferencia
do amador Darcy, para o <.!'-t-
dro de profissionais do Bon-
suces-O.

Registos de Contratos: '—
Foram registados ontem na
Entidade do Clneac os con-
tratos dos p\.fl.s...',i..-.is PI-
nh-gas, pelo Flumlnensf e A-
pio e Splria pdo Madut .li'8.

Transfcrcnria de amatlnres!
—• O Canto do Rio dir'..-*!'!-"»
á F.M.F., solicitando a trans-
ferençla dos amador.. Orla ri*
i!o Barbosa * jTaquInt So.;r''_,
da Fcdomção FluntlRfnxp pa>
ra o icü quadro de arnàdo!.ei

coí;serto.s em iiauios

49-1770
Atcndc-sr a domicilio

ICÇA"0
CAti:to\ ««-.'.coi ul ítfVCK4M 4 Mm\ t OI NMuHM
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10 PROLETARIADO E O POVO DA VISINHA CAPITAL VIVEM HORAS to
IfMTl/SMSMO SEM PRECEDENTES — O SECRETARIO GERAL DO P. C. 8
ABORDARÁ NOVOS TEMAS DE IMPORTÂNCIA PARA 0 FUTURO DA PaIS

© amo 4* tt,mm tuna isaft.aa tUtâ*. a* (<-,.,* i.,r». q*,*«¦«si d» mm **gqttt 4* _tter «*t=|«t# »•»» wtrrar #fw»m fl** o
litii^ítut r» t*»tt4e i«Ma qu» **t Imtai MBllBlMlu pqHittt õ* tm-
om *»»* teoêo metotom p*t* «* t*"*m,

_4-*__fc_vaÍ___tSBí_ _S «• l&^SU «St t/nua
__r__r__-__-^__HM ** •*-***»»*•• **¦ »-*•**»
m*U Um* ff.*:»:ici'.4'iu íKilrfíaí.»
tt* .ui.Utíe -«e-Ktltr d* fo'!»:-.;.;
a L'í-.:i-j NMMttt t-tuldar «D
rt»w*í^*4rttira niiMitaitit** »
__»__ trtrm itl»»»»*».».»»* p»j»
um* Ut-mt»rt*a*i* «ti «mdttt*.

tte •,»¦,'» 4a H-.un-4!f..tl!*'. 0»»j,
t-fa d* _Mt_«stal «Ia t***<*M», a*».

ft*-,-1> 4* f«*u d* stutita:
m. o t»r«*t-tttta ce lu;» '.,», um*

tif«tti.t*»ít mula !ít»s»a.".4»-.i-
pira oa itiVilir .uni I«__<*«m»
«**, •4>.*s,it».'ilU tir'«r«*a át _*_»
te* tir.4tf*.ii t*vmt»*«i foíim bt>
fttfcyiJí»» ne!» É_W_, :"¦¦=¦«
f -.¦««:» tlta ;¦:¦•.!¦•¦, Mm (i« ptt.
1.1-ptr «t-üte trutt-.titii ttt ti.tt.

Por momo da tua p-árima pailida pa*a ra'i». otd» rol rtoluer uma espotlcáo de testt fiabollct.
«m t-rand* -«i-irro de aittttat. intelectuais e jornelitiat otereteti. ontem 4 farde, ao roa.afrado
rt-»' » bratlfrlro Ca*.-'iJ«» Porlinert. uma recepcáo no 'affifttfo dot A'qttiteto$ do 0ra*ii

ín o povo americano a lavar b paz
Por HERMAN BANT3ER3

WASH1NOTON (Al I pata In»
lar Pres*) — Mais de 709 d-:-.
f*dí». rtpre-.enür.fly 81 CtT(anl-
uç.vi. reun«r-tm-te aqui e lor-
maram um movlmtnto para Oa*
lihar a Paz. n-t-Utatui-, que a
atitude do ov&'ametlc*im é -flr-
me a favor da pa>", que o fina-
tto"presidente Roosevelt 'demar-
ou a estrada para uma pas jus-
tte duradoura", e que a tua po-
im. a de unidade doi Três Oran-
des era a é a política do poro
am-ncano, a conftrrenda adotou
umi declatra-flo de princípios con*
tendo, entre outros, os teguintei:"A política exterior americana
pode npedlr uma terceira Ktier*
ta rrundial. A garantia da paz .-
t amizade c uni&o de t«das as
Naçtaes Unidas, acima de tudo a
unlfto dos Três Orandcs, nas ba-
ses de Yaltn, Potsdam e Mostrou.
«3t.de quer que existam remanes*
cantes do fascismo, há ameaça
de guerra: esses remanescentes
devem «cr destruídos ate o úl-
tlmo vestígio. Para que o <'¦-..-
selho de Segurança seja o fiel de-
posltairio da energia atômica e
de qualquer bomba atômica, é
preciso que esteja assegurado na
unidade das Grandes Potências.
Os povos coloniais devera ter res-
peitados seus direitos de aute-go-
vr.no sem lntervcnçfio exterior, e

As tropas devem ser retiradas de todos os países
amigos — "A 

garantia da paz é a amizade e
união de todas as Nações Uni 

'as"
aa trepa* devem ter rtitntdiu tic
ttxto* oi palies «tnií>-,. a fim de
que os povos dirssas terras pt_tam
ter democracia e unidade.

Refrrindo-te a assuntos nado-
nals, os cctifcrcncittas declararam
que a América, caso tlga uma po-
litica d.:1:1...r.v.i -4 de expulsar os
fasclstu e readoniticv que
ocupam pcsioi na ditcçáo do pais,
lute contra o desemprego, res*
peite os direitos dos trabalhado-
res e dé cidadania de primeira
classe ao negro, nto ameaçará
o território nem provocará a Inl-
mlzade de naçAo alguma. Atem
dis-so, nfto terá necessidade de
um grande exército permanente.

A conferência adotou resoiu-
çt*-s cm separado baseadas nt«-
cc* principio* tratando do Ja-
pâo China, Coréa, Indonésia,
América Latina, Espanha, Flllpl-
nas, índia, Porto Rico, Alrica,
Alemanha, Itália, imperialismo e
controle da energia at«*>mlca, as-
suntos internos, especialmente a
dlscrtmlnaç&o contra os negros e
outras minorias, e sobre proble-
mas dos veteranos.

Foi formado um Comitê en-
carregado de preparar uma con-

BATIDOS TRÊS RECORDS
A noitada natatória de ontem no Guanabara

Foi vencido ontem, mait uma
etapa do oitavo campeonato Sul
Americano de Natação. A noitada
natatória do Guanabara constituiu-
te das teguintes provas: elimina-
torla de 200 metros nado livre. A
primeira série foi vencida por
Yatorno. com 2,17"8/10, novo re-
cord Sulamericano, seguido por
Planto Guimarães, Antônio Alijo e
Erieen Flatcn. Na segunda série
venceu o argentino Duranona, com
2'20"1/10. seguido por Sérgio Ro-
drigues, Garay, Guzman e Re«fd.
Para a final ficaram classificados
os seguintes nadadores: Piauto
Guimarães, Yantorno, Alijo, Guz-
man, Sérgio Rodrigues, Duranona
e Garay. Eliminatória dc 100 me-
tros de peito: vencedor da primei-
ra série Willy Otto Jordão, estabe-
lecendo novo record com 1,13" e
5/10. Na 2.* série venceu o argen-
tino Espejo com l'M"6/10. Os
nadadores classificados para a fi-
r.a! desta prova são os seguintes:
VVllly Otto Jordan, Ccsar Benc-
ti Oscar Magalancs, Clcmcnt Stel-
nert, Espclo, Manfrcdo Lclpzlger
* Mario Cezar Silveira.

PIEDADE COUT1NHO EM-
POLGANTE 

Na prova dc 100 metros de cos-
tas, Edlth Groba obteve fácil vi-
tórla, batendo também o record
aul americano com 1'20"1/10. A
sensação da prova foi a chegada
de Piedade Coutlnho em segun-
do lugar, depois dc passar nos úl-
timos 25 metros em quarto. A
Colocação geral foi a seguinte:
Edith Groba, Piedade Caminho,
Marta Rosa, t -ryl Marshall, Bea-
triz Ncgrl c ' osalva Pinto.
!»Com o resultado dessa prova o
Brasil tem 38 pontos contra 26 da
Argentina no campeonato femi-
nino.

OS SALTOS
,vNas provas de saltos venceu o
brasileiro Milton Busln com um
total dc 1-11,17. Seguiram-lhe Ho-
rnclo Dardano, Ayrton Toledo,
Athos Darlgo, Tcodoro Eroles.

O Brasil, obteve 21 pontos con-
tr* 10 na prova de saltos.

REVEZAMENTO DE * x
100 •-

No revezamento de 4 x 100 a
turma' argentina classlflcou-se em

primeiro lugar, seguida da brasl-

lelra e da chilena, com os tempos
de t7"t/10, t'77/10 e t'24". rei-
pedi vãmente.

A contagem até agora é de 26
pontos para a Argentina, 16 para o
Brasil e 10 para o Chile.

fm-ncl* de âmbito tvsdonal e as
otEat-.l-aiÇúc» qu- t..»,rn-fAta,'« na
conferência «stio *on»*-»ndo c:u-
pot r-nicnais p.»r.v tretr-dhar r»
programa da conferência. A setle
do Ciimite Nactonal teta cm Wai-
hinglnn.

Ki.ram elellct co-prtsldenttM o
coronel Evans F. Carlton. ;-¦:...
oficial dos Furileiros Navais Ame-
ricanos durante a guerra, e Paul
!'.'.!:• ¦::. cit.t- r e ator negro. Fo-
ram eleitos quatt>rze vlce-presi-
dentes. Incluindo C. R, H.ii-iMi:;.
vice-presidente do Comitê Na*
clonal de Açfto Política dos Ci-
dadftos. Jululs Empsak, vice-pre*
sidente do Sindicato dos Traba-
madurei em Eletricidade, do CIO,
Un Kryicltl, presidente do Con-
gretso Eslavo Americano c vice-
presidente do Sindicato dos Tra-
cilhadarcs em Vestuários, do
CIO, e R. J. Thomas, vlce-pre-
tldtnte do Sindicato dos Traba-
maiores em Automóveis, do CIO.

Entre os oradores da confe»
renda estavam o senador Pcppcr,!
que mnis uma ves criticou a pa
litica exterior do presidente Tru
n-i.il e de Byracs, o senador Olcn !
Taylor, e os representantes
Adolph J. 8abath, Hugh Dclacy,
Charles Savage, John Coffee. e
Ellls Patterson; Outros oradores
foram J. Raymong Walsh, do j
CNAPC, Russcl Nlxon, antigo In-
vcstlgador-chefe dos cartéis ale-
niftcs c capitais no exterior para
o Oovérno Militar Americano,
hoje representante do CIO e do
STA. Lcn de Caux, editor do
NEWS, do CIO, Lcc Prcssman,
do Conselho Geral do CIO, e o
dr. William Higgenbothom, um
dos principais cientistas da pes-1
qulsa atômica.

it mil* át duirnu* mil p*mou \ Hutami e t«-m*a»tM*ví»o da ll
UtmWmttm 4r;.'*ilU«.rií'.r a Cia

• - ri!.. j*a t.-._ -.--.- ÍS t *r-r*t a
jqttal tt-.»í»j-.»t»-ti em mátm pt*

U* pttnriiw « v-wi «ta eitlida, «at.
Sinita Aw,ant*fi!», dereltteJa «Je
mm* **m • t-ttti«*Ao p*r* m
ptoblrtuu esonomisat aot «Ri-
ttm o tmmo {mu nio mia a
mtr-aw dutti* áe qm tatte - atira.
«ti íj'i!í!«: ír. • ar-atotj eato»
rotimenie a eamtmniu p*\t*6
Ura e itr-r...-a-, -» do tHttmo
Cemitnttt» e teu tttxrriaHo O.,
tal. Por im que !>:-,« a* ttttat
com «:-e as -wputa-O-t Css msl-«
m Ctpüalt d-. r»l* tm ttomt-
nsseido a Pík-»'i*. foram -erda»
<i -1»i—rn» ','.«¦ (*tt tt a dt hs}« j
tm rOttent i_> o **.** m«nwa.

AMnit stt. rr-.HTiv(»
A r«4>5J»iTm da TRIBUNA

I OPM.AR Io) ate â v-Wnha rt- i
dide par* o&irnar o ambitnt» |
ali. »: er.mr.t.-ou um ambienie
fr-'.- Urso qut se salta da
barra na Praça Marttm Afomo.'
tem-te tasa imprenAo de feita,'
Va-tai tatzai com Irstci altut-l
tat aa Can.i.i». «_n*vtta. tom»-Hniads» om trranses Itirut
fc;An-4i. as twtSta daa «dülcrot¦*•¦::?».. dt ttoltti-ts expll-alTO*
da tasniii-a-ao Co Comtrio —

ett o que te tê lojo. Mas dal a
trouro ;:-.-.-. par ali um sutomo'.¦•:'¦ '.-" ¦:'.:'.-j ;•.?.¦>; *;.v.:i*. por mtlu
dum alio»* lante. a ot gnipos
nos cafés e nas esquina» discutem
antaadaxnenie sobra o siuesio
da festa.

RESPOSTA AOS OETRA-
TORCtf 

hj*»-_i sa f*cn *m í.ii«fítt, tat»
Oti»sf*te * mil'**- miiir.ripit» ti.
sjtàmm ttxto em gmmtt »má*
to- Tmmm m Comitê* t*«-Hi.
Ut*** e,4(iiii.4tts'cta4» ui.kit'M.4**.
*a it in t» tmdttmtm optttriot.
t7*itiia« jjjô Mt||>w4ií>.eji!t*«. di
iu - v-. tt* tiíii.r» .'..: >' :¦.:>•.
tm%t4*IM ! vtt-.la '- <¦ »!:!'.« pm
íWUm áeomt* nt*». «utricti»-in
líriíu***. «4 t»«tit»4e« etrU t
miSítAit* * loM «a c:4»:i4> ie.
:¦¦- «ttUi 4e.tls IMUtu

O POVO stapostir nrw
O sr. Atabtilo Wtue*. d* f >

ti-ltíS i dl Itf.tt-.;»! f»:„ ;.); »t
ootn trit-4ti44-i-.il tei-Tif» ot csitot
á* m* i . •¦¦•.'-'•

— O f»ta lem t-s-.»r-.f!ia;-. bem
- ditw.ntv* «ia — ao rioiio thi-

-. ..- '..-;. t.tã in- , utl) »;».'.*e
iraitutitu á» troptttná*Tem» itiio *nui«a pintura
mural. tw*i*a á» t*n*m* t re-
'..'-"..4 d« i'ím o filia* pot
tteniot mait tmumnám. «uían»
l«a * »j'i,.!..ie;5 fv,in t:ta !i'a:..
!»» irc,'»a,t;.:.4¦¦» a* tu».» Atem
,-.i-4, lotam 14 ttalliatio* eenri
de 3*) ttrtuir;,», ptttp*r*!0fi(4* no*
r .-!;; ^ pottat de (;•;;»; ft«
Também na munldpte áe ftlo
i. ...»:j m;A tecoo luta Inum»
•a pittj-ut*>;.}» per melo de au<
tt-mavtu com alio-falsníea.

\ ii'-i: \. v. i NA ll li v UO
VIANA -_——-_—_

Ainda com a pslavra. A/«l*r»
tto Uma no* ditie:

Ma uma linda luta a «Jl

viu srtt» AO c*0|||i*|(| _
faia o eami'» 4» Vto** %,tum*l « tte «Wi4âri#:*4« . p»**.It* «m Nitettjt, ua-, <Mràà(a

d» varia» muni»*.*»*» nw^m
Al*m «lei**! tJtífi^&e* : .«.
lietuta, uso altttftiit d* r**^.
to T*4tr*\ A Caitila M*«a„ w»««emplt», entlite umt «>-s!*jjy
«tanipotia do* mt!l!*m«* trvit-t-.
nttia* Joaquim 4m 49 Un
Jo** d* Ooos* Mm, Vl.r*at» <*Co* » Maneei ».; • vn^ ,*»»1at ouira «l*«mferin« r#» _t>cia-aram mt-flbica dMtt CeesM.
tto. aquela -tluts tau *,¦¦.«.;*aj,
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Na sede do Ctemlte Muniolpai
de Ni'.»ro'. do PCB. fomos en-
centrar a Comissão Promotora
do Comício, trabalhando anlmt-
damente. Varias peisoss ocupa-
vam-se em pintar mais faixas e
cartanes. Além, em torno duma
mata, > ciomlssfto se reunia.
Atendendo a nosso pedida o sr. jbrol.a demar Perfelra fez a seguln- agora nos Inforriaa sobre 01 pre»

bertaçAo dos prato* polltt-oi. a
tirt*nt-a-ao máxima doa triba*
Ihadores do Ettado do Rio. Este
ter* o maior dor comidos até
hoje realizados nesta Capital,
para render uma Justa homena.
gem ao grande líder do prolcta-
rlado a do poro.

MOBILIZAÇÃO GERAI, —
José Henrique da Silva, mem

da Comlstito Promotor»
te deriaraçao: paralvos para o Comido— Ete Comldc será uma res. — Houve uma moblltraçfto ge-
potia precisa 1 oportuna ao* ral da população numlnenie e
detratores do grande líder do veremos a gigantesca concentra-
nosso povo. Luiz Carlos Preste». ¦ çfto de massa que será esle Co*
Pelo entus_-mo que Já se nota mlclo. Todos os organismos oe-

Declarou acintosamente que o
ia los Et.Brasil era uma colon

Convenção Popular
'ftO 

secretariado da Convençiio
Popular convoca todas as Comls-

çfl— nnrn uma reunlfto. hoje, és

U) horas, na Avenida Rio Bran-
ipt i2ti, 4.° undar.
!'!Pede-se o comparcclmento de
«Ít)dos os membros das ComlssOes.

A Comlssfio.

Rcglstrou-se, ontem á noite, no Impropérios que lhe dirigia o ma-:
Armazém 8 do Gils do Porto, onde
se acha .ancorado o vapor norte-
americano «Selton Holl Victory»,
uma cena bastante desagradável,
que reflete o mal estar que jâ vem
provocando atritos, cm consequen-
cia da injustificável permanência
cm nosso solo dc soldados, avia-
dores c marinheiros dos Estados
Unidos. Um marinheiro daquele
vapor provocou, sem qualquer mo-
tlvo plausível, uma discussão com

rinheiro Ianque. Este, porém, sen-
tlu-se inteiramente á vontade para
soltar a lingua c dizer tudo quanto
lhe vinha á cabeça, para humilhar
e menosprezar o trabalhador brasl-
lelro e Inclusive, o que foi sem
duvida pior, para afrontar a to-
dos os presentes, declarando que
o nosso pais era uma colônia ame-
rlcana..Eni conseqüência desse In-
sulto os trabalhadores do Cais fl-
zeram paralisar os trabalhos cm

um trabalhador do Cais, que para sinal dc protesto, por diws horas,
evitar houvesse ura incidente dc Cientificadas do fato ns autorlda-
maiores proporções se limitou a ou- des nada fizeram, preferindo con-
vir, sem responder, os Insultos tlnuar ignorando-o.

Mim mm. 
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mado. TTaçimcts um plsno de
lirianeat que talvez teja supera*
do pela boa vontade, da massa.
Em todo cata aproveito a opor*
tunldade para renovar o meu
apelo aos admiradores dt
Prestes e slmpstltan es do PCB.
bem como a todos os democratss
taire-TOt, para que contribuam
para maior brilho do Comido,
apoiando a notst. campsnha tl-
nancelra. que ttta sendo realiza-
da por meto de listas de onntri*
bulçoes, venda de escudos, ban-
ddras. material do PCB e livros
marxistas em geral.

AMPLA FROPAGANOA —
Abelardo Bruno de Uma, ope-

tarlo da Ilha do Viana, e mem-
bro da Comlssfto, informou-nos

boja U na nha do Viana, os
operários dos estatelros so lalaro
nisso. Estalo vibrando Já e v&o
comparecer em massa e organl-
zados ao Comicío.

11 1 min \(. \(i FEÉRICA —
Forno* ainda it.formados da

que o Prefeito de Nl «rol. num
louvável gesto JemocreUoo, aten
deu o pedido da ComUsfto Pro-
motora para ampliar a Ilumina-
çáo da Praça General Oomes
Carneiro (Rlnric), onde será rea-
lizado o Comido. Apesar disso
a Comlssfio de Ornamentação vai
providenciar festdes para aquda
praça, a fim de que o local da
festa esteja fcérlcamentc llumt-
nado.

tando quase certa s psnici-s
ç.V) dos poriuários uriecas.

PRESTES nitiiv AO Pa
VO BE NITERÓI 

A's 30 horas de hoje teri tal'
cio o grandioso v ¦-. át Unllo
Nacional e de :- ¦;;¦:,.. t
Prestes e comemorativo do pd-
melrò aniversário da libertário
íos presos polttl-os. Falarão «*•
rio, oradores de diversos Parti
dos e organizações de inasti, to-
bre a necessidade da Unlfto .'•'»
clonal. lembrando a vitoria ms.
gnlflca do povo brasileiro com
a Anlsia e reclamando a tut
complementação. Enoerrando 1
festa, o Senador Carlos Preste»
usará da palavra.

Os artigos votados ontem
na Comissão de Constituição

A Comlssfto de Constituição,
reunida numa dos salas do Pa-
l.icio Tiradentes, continua a tua
tarefa de elaborar o projeto da
nossa futura Constituição.

Dentre 01 artigos votados ontem
relativos ao titulo "Do Poder Le-
gislativo", trabalho do Terceira
Sub-Comlssâo, destacam-se o 20,
21 e 25.

O art. 20 trata da duração de
cada legislatura, vencendo a esla-
tuida no ante-projeto da Terceira

Duração das legislaturas - Uma emenda
do deputado Caires de Brito

Sub-ComlssSo, que é de quatro
unos.

O MANDATO DE SENA»
DOR

O mandato de senador, de que
se ocupa o artigo 24. terft a dura-
ção de 8 anos.

EMENDA 
O deputado comunista Caires de

TERMINADA A GREVE DOS
ESTUDANTES DE QUÍMICA

Na sede do Comitê Estadual áo Rio de Janeiro, do P.
vésperas do comício

C. B., ás

Aprovadas as suas rclnvln-
cações mais premrntes, lnclu-
slve a suspensão do funciona-
mento do Curso Técnico de
Química Industrial, voltarão
âs aulas hoje, os estudantes
dí química.

O Diretório Acadêmico to-
mou esta resolução em sessão

extraordinária.
Segundo fomos Informados,

prossegue a campanha em
prol de melhoram-ntos das
Instalações da Escola. Ou-
trosslm, pleiteiam a mudan-
ça da denominação da Qulml-
co Industrial para ii de Enge-
nhelro Químico.

CHINA — Foram enforcados ontem, pela manhft, em Changal, os
5 militares Japoneses, entre 03 quais o major-general Cambu-
ragl, condenados á morte por terem estrangulado 3 nvladores
norte-americanos obrigados a aterrissar em Changchan du-
rante a guerra. — (ü, P.)

CANADA' — O sr. Gilberto Amado, da delegação brasileira ao
Ccnsclho do Departamento Internacional do Trabalho, cuja
sessfio Inicial foi marcada para o dia 14 de maio, em Ottawa,
disse que o Brasil e;tá fazendo os arranjos para a lmlgraçüo
d» centeras de milhares de europeus. Declarou que o Brasil
está particularmente Interessado nos italianos. — (A. P.)

ESTADOS UNIDOS — O secretario de Estado
Byrnes partiu para. Paris a bordo do avlfto
dc uso pessoal do Prerldente Truman. a fim
de estar presente á Conferência dos Quatro
Chanceleres, a lnaugurar-se amanha. Abor-
dado peles Jornalistas, Byrnes expressou que
nfto podia antecipar quanto tempo perma-
necerla na capital francesa. Nfto fez, tam-
bem, comentários sob"e a conferência, que
é considerada uma das mais difíceis mis-
sCes Já atribuídas a Byrnes desde que foi
nomeado secretario de Estado. — (U. P.)

— A "Columbla Broadcastlng System" citou
a "Brltl h Brcadcastlng Corporation" como
tendo anunciado que 80 antigos oficiais do Exército 

"alemão

foram presos >na Bavlera depois de ter sido descoberto um"complot" para ossa-sinar Wilhelm Hoegner, "p-emier" da
Bavlera, e outros lideres alemftes que coeperaram com os
aliados". — (A. P.)

FILIPINAS —,Os resultados Incompletos e nfto oficiais de 13 seo'
ções eleltoralB dc Manila e da zona clrcunjacentc dfto a Ro-
xas dianteira eobre Osmcfia. -Há multas noticias de violências
durante as eleições. O comando da policia militar Informa que
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o governo de Camarines dei Sur, província do sudeste de Lu-
zón, e dois membros da sua conAlva, foram gravemente fe-
ridos numa emboscada. Um rapaz que passava foi morto pelo
fogo de fuzil partido de uma casa perto da cena do ataque.
Os terrenos da residência do Manuel Roxas estfto protegidos
pela policia. — (A. P.) ,

HOLANDA — Fonte chegada ao sr. Van Mook anuncleu. em Haia,
que as negociações entre os holandeses e indonésios scrfto relnl-
ciadas em Java, no dia 4 de maio. — (A. P.)

JAPÃO — A propósito das Informações segundo as quais o "pre-
mler" demissionário, barfto Shldehara. Indicou ao imperador
Hlrohito o lider liberal Hatdyama Ichlrd para formar o novo
gabinete nipônlco, os círculos locais acreditam que o general
Mac Arthur nfto dará sua aprovaçfto porque Hatdyama Já es-
creveu livros em que elogiava Hitler e Mussollnl. — (U. P.)

INGLATERRA — De acordo com uma noticia que acaba de ser
dada a publico, em Londres, o Conselho Britânico de Pesqul-
sas Médica> está estudando com Interesse o processo de fata-
mento do câncer por melo de um extrato glandular que vem
de ser descoberto pelos cientistas ingle:es. Es^e processo de tra-
tamento, conhecido pelo nome de "Miitodo de Eleven", Já sal-
vou, segundo mostram os relatórios Já enviados pelos especla-
listas nesje tratamento, mais de mil .vítimas da terrível en-
fermldade. Se bem que nfto se tenha obtido ainda a cura com-
pleta do câncer com a apllcaçfio de extrato glandular, cs ca-
sos até agora observados mostram que, pelo menos 70 por cen-
to dos doentes, apresentam consideráveis melhoras e alguns

chegaram mesmo a ficar livres da moléstia por um espaço de
mais de 5 anos. — (BNS)

Foi inaugurada, ontem, pela manhft, cm
Downlng Street 10, a Conferência dos Prl-
melros ministros do Império Britânico, a
qual foi presidida pelo major Clement Att-
lee, chefe do governo Inglês. Informa-se
que a Conferência deverá durar 3 sema-
nas. — (U. P.)

ITÁLIA — Houve 3 mortos e 27 feridos, de am-
bos os lados, num choque entre 2.000
policiais e forças do governo c cerca de 3-000 ATTLEE
prlionelros amotinados na prisão de San
Vlttorc, em Milüo. As forças policiais e do governo desfecha-
ram um ataque em grande escala contra os amotinados, de-
pois de rejeitar um "ultimatum" dos lideres da revolta. O mo-
tlm começou segunda-feira á tarde, tendo os rebeldes ameaça-
do matar todos os reféns que estavam em seu poder se a po-
Ucla os atacasse. O chefe da revolta é o conhecido bandoleiro
Giovannl Barblerl. — (U. P.)

D. R. S. S. — Uma opereta alegre denominada de "O 11 desco-
nhecido", tendo como tema a visita feita cm 1945 da equipe de
futebol do "Dynamo" de Moscou, será levada á cena no Tea-
tro de Operetas de Moscou, no próximo mês de maio. O com-
positor Nlklta Bogoslavsky escreveu-a, referindo-se á vitoria
esportiva na qual o time vermelho conquitou deis dos Jogos
contra a Crâ-Brctanha e clubes escoceses. — (A. P.)Anuncia-se que o Instituto de Química Orgânica da Acade-
mia de Ciências Soviética aperfeiçoou um produto sintético
transparente chamado Vlnillna, o qual tem o mesmo pedercurativo que o conhecido Bálsamo do Peru. A informação diz
que a Vlnillna, ao contrario do Bálsamo do Peru, estimula o
crescimento das células do corpo humano. A Vinilina cura ra-
pldatnente qualquer ferida. — (U. P.)

Brito, apresentou uma emend» pre»
gresslsta, que faz justiça aot elel-
tores ao mesmo tempo que eatJ»
mula a alfabetlzação.

CALOROSO APLAUSO
AO BISPO DE MAURA

Foi enviado ao Bispo D. Car-
los Duarte da Costa o telegram*
abaixo, por motivo do scu compi-
rcclmento ao Comido de União
Nacional, na Esplanada do Cai-
tclo:

"A Célula "7 de Abril" (Per-
rovlária 

'da 
Leopoldina) apressa-»»

a levar a Vossa Excelência o mti«
caloroso aplauso, em virtude it
scu desassombro, comparecendo ao
Comido em desagravo do nosso
camarada Prestes, Comido esse
aproveitado para desmascarar o

Imperialismo. Esta célula do Par-
tido Comunista do Brasil consigna
como relevante a solidariedade de-

mocrátlca dc Vossa Excelência t

faz votos para que venha v.

Excla. cada vez mais reforçar «

luta pela cxtlrpação dos restos do

fascismo em nossa terra. — Ia,',

Edward Silva, Secretario Político.

Convocação do Comitê
Metropolitano

O Comitê Metropolitano
convoca todos os delegados
comunistas que participaram
do Congresso Sindical noi
Trabalhadores do Distrito Fe-
deral para uma reunião esp-~
cifica hoje, ás 19 horas, á rua
Conde de Lage 25.

PEDIDOS DE "CLASSE
OPERARIA" —

O Comitê Metropolitano de-
termina aos encarregados d»
divulgação das cdulas Anto-
nio Thiago, Luiz Carlos Pres-
tes, Alolslo Rodrigues c ™.
Warchawsky que se dirijam a
este Comitê a fim d; buscarem
os exemplares da "Classe Ope-
rarla" de que flzarem pedido.

-Comitê do Morro de Tor-
res Homem

A diretoria do Comitê Vtsno-
crátlco do Morro de Torres Ho-
mem convida o povo da locallda-
de para comparecer a importante
reunlfto que será realizada hoje,
ás 20 horas, na sua sede, A r11*
Torres Homem, 1.329,
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